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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.109 — nu 30 DE SETEMBRO DE 1000

Autoriza o Presidente da Republ i ca a abr ir ao Minist e r io da J us-
tiça e Neocios Interiores o credito de 50:000, supplementar
à verba—Eventuaes—do art. 2 , da lei ri. 2.050, de 31 de de-
zembro de 1908

O Presidmte da Republica dos Est tdes Unido; do Brazil
Faço saber que o Coaz:esso Na-no-tal dearetou e eu sancciono

a resolução seguinte:
A !etigo unico. Fica o President da Repliblica autorizado a

abrir ao Ministerio da Justd,a, e Negocios Interiores o credito de
50:000g:, suppiementar á verha—Eventuaes—do ert. 2, da lei
n. 2.050. de 31 de dezembro de 19.eS ; revogadas as disposiçõe em
contrario.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1939, 88" da Iadependene'a
e 21 0 da Republica.

Ne,o PEça-xua.

Esmeroldino Olympic, de Torres Bandeira.

DECRETO N. 2.110 — DE 30 DE SETEMBRO DE 19D9

Estabelece penas para o crime de peculato e dá outras
providencias

O Presid r-ite da Republica dos Estados unidos Oo Draail:
Faço saber que o Congresso Nacional decrAeu e eu sancciano

a seguinte resolução:
Art. 1." O funecionario publico que sn'APahie. di:trallir ou

consentir que outr: m subtraia , ou distraia dinheiros, documentos.
titulo de credito, offeitos, generoi e qu aesquer outros bem mo-
ec is publicas ou particularee dos qiutes t e nha a g il arda. o deposito,
a arrecadação ou administraç -io em razão de seu cargo, 8 .ja este
remunerado ou gratu:to, perm:nente ou temperario, será, punido:

a) si o preuize for interior a l0:000, com doue a seis anais
de prisão cellular, perda do emprezo, com inhabilitação para
exercer qualquer funcção publica por oito a U3 afins e multa do •
10 % sobre o damno

1)) si 3 prejuizo for superior a 10:000, com quatro a 12 amos
de prisão c s ibilar, per Ia do emprego com inhabilitação para
exercer qualquer funcçãe publica por 12 a 20 annes e multa de
15 m, sobre o daanno.

Para.gra,pho uiic. Qtando o prejnizo causado versar sobre.
ob'ecto de valor não conhecido ou instavel, o juiz formador da
culpa mandará prweder á avaliação, de conformidade com * o dis-
parto no art. 405 do Codiao Pe

Art. 2." Si antes do julgamento for ide zralmente resar,-ido o
projuizo, mediante restituiçao ott pa,gaineatO da Carltia subtrahida
ou glistre.hida:

Penas -- perda do emprego com inhabilitação para exercer
qualquer funceão publ i ca, par cinco a 15 armas.

Art. 3.° Na hypetliese do artigo ;ant e rior o criminoso poderá
ser julgado á ravelia, precedendo comtudo, intimação, na ferina,
da lezislaçlo vigente.

Art. 4.° Quando os factos criminosos, previstos no art. 10
desta lei, forem commettidos por emocionado publico que não
t nua a guarda, o dewsit ), a arrecadaçio ou a administração da
cousa subtrahida ou distrabida. m • as pertença á repartição.em que
ella se achava, ou disp mel. em razão de seu migo, de adietado
de ingresso na mesma repattiçãe:

Penas —as do art. 1, reduzido de uma sexta parte o tempo do
prisão.

Art. 5 o Nas penas do art. 1° incorrerá ainda o funccionarie
publico que, no seu int Tosse ou no de outrem, concorrer com acto
do officio ou emprego para que sejam subtrahidos ou distrahidos
documentos, effaitos, valores e quaespier outros bens moveis per-
tencentes á. União, aos Estados, as municipalidades e prefeituras ou
pertencentes a particulares confiados á guArd I, deposito, amem,
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dação ou administração das prefeituras, municipalidades, Estados
ou da União.

§ 1. 0 Si se provar que o funecionario agiu sem dolo, mas com
impericia ou negligencia:

Penas— suspensão do emprego por seis mezes a dons annos,
. além da multa de 15 % sobre o damno..

§ 2.° No caso do paragrapho anterior não haverá logar a im-
posição de penas, si for resarcido o damno causado.

§ 3.° A's hypotheses do art. 4 0 e da primeira parte do art. 5°,
applicar-se-ha o disposto no art. 20.

Art. 6.° Os co-autores e cumplices dos crimes acima previstos,
embora não sejam fuaccionarios publicos, serão processados o jul-
gados com es resoectivos autoras e sujeitos ás penas desta lei no
que lhes for appiicavel.

Art. 7.° Fabricar, SPITI autoridade legitima, moeda de prata
ou de ouro, nacional ou estrangeira, que tenha curso legal ou com-
mercial dentro ou fdra, do pais, cora o mesmo peso e valor intrin-
seco da verdadeira:

Penas— prisS,o cellular por quatro a oito armes, perda da
moeda apprehend ida e dos objectos destinados ao fabrico.

Paragrapho unico. Si a moeda for fabricada com materia di-
verso, poso ou valor intrinseco differentes da verdadeira:

Penas— prisão cellular por seis a 12 annos, além da perda
sobredita.

Art. 8. 0 Diminu i r o peso da moeda verdadeira ou augmentar-
lhe o valor mediante qualquer artificio:

Penas— prisão cellular por tres a seis annos e perda da moeda
appreheral ida.

Art. 9. 0 Nos cases previstos ncs dons artiaos anteriores, si for
a moeda do qualquer outro metal que não ouro ou prata:

Penas — as dos mesmos artigos, reduzido, porém, do um terço
o tempo de prisão.

Art. 10. Falsificar, fabrican lo ou altera •alo, qualquer paeel
do credito publico, que se receba nas estações publicas como
moeda:

Penas—prisão cellular de quatro a oito annes, perda do , paiol
apprehendido e dos objectos destinados á falsificação.

Paragrapho unico. Para os effeitos da lei penal considera-se
papel de credito publico o que tiver curso *legal corno moeda, ou
ler emittido pelo Governo da União, ou por estabelecimeatos ba,n-
caldos legalmente autorizados.

Art. 11. Formar cedidas eu notas do Governo, cabilas ou
bilhetes do Thesouro Federal, da Caixa do Conversão ou dos Bancos
com fragmentos de outras notas e cedidas ou bilhetes verdadeiros
• Sapprim,r ou fazer desapparecer por qualquer meio os carim-

bos com que forem assignadais as notas, cedulas ou bilhetes reti-
rados da circulin'io:

Penas—prisão cellulao por dois a quatro anus, além da pena
sobredita.

Paragrapho unico. Si os crimes previstos neste artigo forem
commettidos por funccionarios da repartição em que se acharem
recolhidas as notas, cedidas ou bilhetes:

Penas—pri-ão celinlar ror seis a 12 annns e perda do em-
prego com ida .bilitação para exercer qua!quer funcçã ) publica,
por 12 a 20 annos.

Art. 12. Importar, ou exrortar, comprar oa vender, trocar,
ceder ou emprestar por conta prooria ou de outrem, moeda, nota
ou bilhete nas condaõ ,s mencionadas nos arts. 7 0 e seguintes:

Penas—as desses artigos, conforme as hypotheses respectivas.
• Art. 13. Introduzir dolosamente na circulação moeda faasa,
"papel de credito publi eo, sendo falso:

Penas—as que vcem estatuidas nos arts. 7°, 5°, 90, 10°, o 110,
de accórdo com as respectivas hypothases, reduzido, porém, de
uma sexta p trte o tempo de prisão.

Art. 14. Restituir á circulação moela falsa, recebida como
verdadeira, deoo.is de conhecida a falsidade ou tendo razão para
conhecel-a:

Penas — prisão eellular por um mez a um :toro, multa de
cinco a vinte veros o valor tot 1 da moeda e perda da mesma.

Art. 15. Fabricar, explorar, possuir. ou ter sob sua guarda
machinismos ou objectos destinados exclusivamente á fabricação eu
alteração da moeda nacional ou estraugeiraole curso legal ou com-
marcial, dentro ou Iara do paiz

Penas — prisão cellular por dous a seis annos e perda dos ma-
chinismos e oli.ectos.

Art. 16. Falsiticao, fabricando au alt o rando meeis de credito
ou titulos da divida publica, bilhetes e lettras do Governo da União
dos Estados, das municipalidades ou prefeituras, cautelas do monte
de soccorro e cadernetas da Caixa Economica

Usar desses papeis, titulos, bilhetes, lettras, cautelas e cader-
netas, sabendo que são filsos

Penas — prieão cellular por quatro a oito annos, multa de
5 a 20 % do damno causado, perda dos referidos objectos e daquelles
outros relativos á fabricação.

Art. 17. Falsificar, fabricando ou alterando, o selo publico da
União, dos Estados, das municipalidades ou prefeituras, destinado

authenticar ou legalizar os actos ofliciaes;

Penas -- prisão cellular por dous a quatro annos, perda do dito
sello e dos objectos referentes ã, falsificação.

Art. 18. Falsificar, fabricando ou alterando, sonos adhesivos;
estampilhas, vales postaes, coupons da divida,publica da União, dos
Estados, das municipalidades e prefeituras

Emittil-os sem autorização legal, quando verdadeiros;
Emittir ou introduzir dolosamente na circulação, importar 01

exportar, comprar ou vender, trocar, ceder ou emprestar por
conta propria ou de outrem, os sobreditos saltas, estampilhas,
vales e coupons falsificados poios modos referidos no principio deste
artigo, conhecida a falsificação •

Usar dolosamente dos sell'as, estampilhas, vales e coupons
assim falsificados

Penas — prisão cellular por dotas a seis amuas, perda dos refe-
ridos objectas e multa de 5 a 20 na do da,mno causado.

Art. 19. Falsificar, fabricando ou alterando, tall'ies, recibos;
quitações, guias, alvarás e outros documentos destinados á arreca-
dação da renda da União, dos Estados, mi-miei-dos e prefeituras, mil
relativos ás fiança e aos depositos de dinheiros de particulares,
orphãos, ausentes e d finitos:

Penas — prisão cellular por quatro a oito annos e multa do
5 a 20 % do damno causado.

Art. 20. Falsificar, fabricando cin alterando, cheques e outros
papeis de bancos, lettras e titulos commerciaes de qualquer natu-
reza, sejam ou não transferiveis por endosso

Emittil-os ou introduzil-os dolosameote na circulação, ou sobre
elles fazer qualquer das transacções mencionadas no art. 18,
conhecida a falsificação

Penas — as do art. 18.
Art. 21. Falsificar, fabricando ou alterando, passes, bilhete

de estradas de ferro ou de qualquer empreza de transporte, perten-
cente á União, aos Estados, ás municipalidades, ás prefeituras ou a,
particulares

Penas — prisão Militar por seis mezes a dons antas.
Art. 22. Po .suir ou ter sob sua guarda, para fina criminoso,'

moeda falsa, soltos, estampilhas ou quaicsquer dos titulos ou papoia
falsificados, na forma dos artigos anteriores

Penas — as mesmas dos referidos artigos, reduzidas do una
terço.

Art. 22. Os crimes de que trata a presente lei, bom COMO Os
de estelionato, roubo, furto e damno, quando commettidos contra
a Fazenda Federal, serão processados e julgados de conformidade
com alei n. 515, de 3 de novembro de 1898.

Paragrapho unico. Toses crimes tambem se consideram pra
ticados contra a União, quando pertencente a particular o objecto,
subtraindo, distraihido ou damuificado, se ache esse objecto sob a
guarda, deposito, arrecadação ou administração do Governo Fe-.
dera).

Art. 24. O processo de formação de culpa nes crimes provis-
tos nesta lei e aquelles comprehondidos na citada lei n. 515, do
1898, deverá ficar concluido dentro do prazo do 15 dias.

Paragrapho ;mico. Si o ,iuiz formador da culpa concluir o
processo fora do prazo marcado nesse art i go, fará constar dos au:-•
tos os motivos justificativos da demora, de accôrdo com o disposta
no art. 148 do Coligo do Processo Criminal e no art: 1° do decreto.
n. 2.423, de 23 de maio de 1859.

Art. 25. Quanto, nos crimes sobre que versa a presente lei;
for interessada a fazenda municipal do Districto Federal, obser-
var-.se-ha., ailOm olo mais, o disposto do art. 19 da lei n. 1.338, dea
9 do .janeiro dd 19)5.

Art. 26. Competem aos juizes de direito de crime no
tricto Federal, o processo e julgamento dos crimes previstos na
titulo 30 , capitulo 1°, e titulo 13 0 , livro 2 0 do Codigo Penal, revo-
gados os capituLos 1 . e 2. , secção 1 ,, titulo 6°, livro 2. , do citado
codigo ; salvo, porém, as SeCCõe3 2°, 3° e 40 , deite ultimo capi-,'
tulo, que continuam em vigor.

Art. 27. A prisão preventiva é autorizada de accôrdo cem a
legislação vigente.

§ 1 ° Dos crimes allançaveis quando se apurar no processo que
o indiciado

a) é vagabundo sem profissio licita e domicil i o certo
b) já cumpriu . pena de prisão por efeito de sentença proferida,

por tribunal competente.
§ 2, 0 Nos crimes inallançaveis, emquanto não prescreverem,

qualquer que seja a época eu que se verifiquem indieios vehemen-
tes de autoria oit cumplicidade, revogado o § 4 , do art. 130 da'
lei ri. 2.033, de 20 de setembro de 1871 e § 30 do art. 29 do de-
creto n. 4.814, de 2) de novembro do mesmo atino.

Art. 28. A roluisiçio e a concessão do mandado de prisão pres
ventiva serão sempre fundamentadas.

Art. 29. Ficam revogadas a lei n. 1.7e'5, de 28 de novembro
de 1907, e mais as disposições cru contrario.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1939, 88° da Independencia,
e '21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira;
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DECRETO N. 2.111- DE 30 DE SErEMBRO DE 1909

Publica a resolução do Congresso Nacional que proroga nova-
mente a actual sessão legislativa atè ao dia 2 de novembro
do corrente anno

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil

Faço saber que o Congresso Nacional, em conformidade do
disposto no § 1 0 do art. 17 da Constituição Federal, resolveu pro-
rogar novamente a actual SeS3I10 leg:slativa, até ao dia 2 de no-

, vembro do corrente armo.

Rio de Janeiro, 30 de setembro do 1909, 88° da Independencia e
1 0 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.571 - DE 30 DE AGOSTO DE 1909

Abre ao Ministerio da Justiçr. e Negocios Interiores o credito
especial de 4:275; para pagamento de subsidies que deixaram
de receber João SeVeriano da Fonseca Hermes, Joaquim Leo-
nel de Rezende Filha o Als aro Augusto de Andrade Botelho

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
Ouvido o Tribunal de Contas, nos ter termos do art. 70, § 5°, do
regulamento approvado pelo decreto n. 2.409 de 23 de dezembro de
1806, resolve. á vista do art. 8' da lei n. 1.841 do 31 de dezembro
fio Bi07, revigorado pelo art. 6° da lei n. 2.050 de 31 de dezembro
de 1908, aluai ao alinisterio da J.istiça e Negocies Interiores o
credito especial de 4:275$, para pagitniento a João Severiano
Fonseca Hermes, Joaqu,in Leonel de Rezende Filo e Alvaro Au-
<ksnisto de Andrade Botelho, na razão do 1:42 -i$ a cuia um, de sub-
sidios que deixaram de receb3r, de 16 do outubro a 3 de novembro
de 18)1, na qualida,de de deputados federaes, o primeiro pelo Esta-
do do Rio de Janeiro e os outeosi dons, pelo de Minas Geraes.

Rio de Janeiro, em 30 de setem'iro de 1909, 88° da Indupenden-
eia e 21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.
--

DECRUO N. 7.572- DE 30 DE SETEMBRO DE 1909
Abre ao Ministerio da Justiça e Negados Interiores o credito es-

pecial de 13:850$ para pagamento de ajudas de custo e de
subsidios que deixou de receber Francisco Honorio Ferreira
Brandão

O Presidente da Republ'ea, do Estados Unidos do Brazil, tendo
Ouvido o Tribunal de CJI1V1S, nos termos do art. 70, § 5°, do
lamento approvado pelo decret) n. 2 409, do 23 de dezembro de
1893, resolve, á vista do art. 8° da lei n. 1.811, de 31 de dezembro
de 1907, revigorado pelo art. 6° da lei n. 2.050, de 31 de dezembro
da 1908, abrir ao Ministerio da Justiçt e Negoeios Interiores o cre-
dito especial de 13:850$, para p ligamento das ajudas de custo de
1891 e dos subsidios, relativos aos period >is de 15 de junho a 3 de
novembco e de 18 a 31 do dezembro de 18)1 e de 1 a 22 de Janeiro
do 1892, que deixou de recebor Francisco llonorio Ferreira Bran-
dão, na qualidade de deputado federal pelo Estado de Minas
Genes.

Rio de Janeiro. 30 de setembro de 1909, 88^ da Iadependencia, o
21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

E$23Vralclido 01 ymi:n:o de Torres Bandeira.

DECRETO N. 7.573 - DE 30 DE SETEMBRO DE 1909

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
especial de 2:075$, para pagamento de ajuda de custo e de
subsidies qui deixou de receeer o general Francisco Victor da
Fonseca e Silva

• O Preidento Repubiica, dos Estados Unidos do T1razil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas; n is termos do art. 70, § 5°, do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.439, (10 23 de dezembro de
1896, resolve á vista do art. 8° da lei n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1907, revigorado pelo art. 6° da lei n. 2.050, de 21 de dezembro
do 1938, abrir ao Ministerio da Justiça o Nogo&os Interiores o
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credito especial de 2:075$ para pagamento da ajuda de custo dti
1902 e dos subsidies relativos ao periodo de 18 do outubro a 3 dai
novembro de 1891, que deixou de receber o general Francisco
Victor da Fonseca e Silva, na qualidade de deputado federal em'
1891, pelo Estado do Rio de Janeiro e em 1902 pelo do Rio Grandá
do Norte.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1909, 88° da Independencia e-..21 0 da Republica.
NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira.
1.1n1n11

IrLCRETO N. 7.574 - DE 30 DE SETEMBRO DE 1909 C,11
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o credito U71

50:000$, supplementar á verba 4 Eventuaes de art, 20 da lei
n. 2.050, de 31 de dezembro Le 1903

O Presidente da Repabliel dos Estados Unidos do Brazif,l'
usando da autorização concedida. pelo decreto legislativo n 2.109;
desta data, resolve abrir ao aiiiVsterio da Justiça e Negoeios In-
teriores o credito de 51.0)0, suppiement ir á verba gEventuaes
do art. 20 da lei ri. 2.059, de 31 de dezembro de 1908.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1909, 88 0 da Independencia
e 21° da Republica.

NILO PEÇANTIA.

Esm2raldino Olympio de Torres Bandeira.

MENSAGENS

Sr. presidente da Camara dos Deputados-Havendo sanceionade
a resolução do Conirrosso Nacional, constante do decreto e. 2.110
desta data. estabelecendo penas para a repressão dos winieii do
peculato, moeda falsa, falsincação do documentos e dando °atras
providencias, tenho a honra de devolver do is dos autographos crie
acompanharam vossa mens;gern de 27 deste mez.

Rio de Janeiro, 3) do setembro de 1909:

NILO PEÇANIIA.
--

Ministerio da Jastiça e Negocies Interiores-Directoria da 30.5.;
tiça-l a secção-Rio de Janeiro, 30 de setembro de 19)9.

Sr. 10 Secretario da Camara. dos De mvado;-Tenlio a honra
de passar a vossas mãos. para. os fins convenientes, a mensagem do
Sr. Prendente da Republica, concernente ã resolução do Ciagresso
Nacional, estabelecendo penas para a repres ião dos CrilneS do
peculato, moeda falsa, falsificação de documentos e dando outras
providencias.

Saude e fraternidade-Esmeraldino Bandeira.

Sr. Presidente do Senado Federal - Communico-vos que man-
dei publicar pelo decreto n. 2.111. desta data, a resolução do
Congresso Nacional, prorogando novamente a actual sessão legisla-
tiva até ao dia 2 de novembro do corrent- cano.

Rio do Janeiro, 30 de setembro de 1009.

NILO PEÇANIIA.
--

Srs. membros do Congresso Nacional - Tenho a honra de suL.:
metter á vossa apreciação a mias, exposição que me foi aprosen-
tada pelo Ministro da Justiça, e Negoci ,s Interiores sobre a necessi-
dade do credito especial de 270:00:4, para ocorrer á despeza com-
o pagamento das folhas do pessoal technico e operario das &11'
do edifica) destinado á Escola Nacional de Bellas Artes, de jaileiri`
a dezembro deste armo.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de '1909.
NILO PEÇANIIA

--
Sr. Presidante, da Republica O credito especial de rira

1.614:091$120. aberto pelo decreto n. 6.694, de 24 de entube° de
1907, era virtude da autorização concedida pelo de reto leJLiativo
n. 1.757, da mesma data, para conclusão do e liado feiki -por
administração e destinado á Escola Nacional de Bnlas Artniz, fá se
achava esgotado na data em que assumi o exereieio de ca-va
Ministro da Justiça e Negocies Interiores, e estrado ainda em de-
bito a despeza com as folhas do pessoal technico e oparar;a que
trabalhou nas obras daquelle edificio, ea janeiro a agosto t'a to
armo, na importancia de 183:739$859, e devendo montar : apo :-oxi-
inadamente, em 80:000$ a mesma despera no perialo de setorabro
a dezembro. segundo communieon o envarregado das obras. enge-
nheiro Gabriel Junqueira, julgo indispensavel que se solicite ao
Congresso Nacional um credito especial de 270.000$, para occorrer
ao pagameeto de taes folhas.

Submetto o.assumpto á vossa apreciação, para que vos digaefs
resolver como for acertado.

Rio de .Taneiro, 3) de setembro de 1909. -Esmeraldino Olymp:o
de Torres Band:ira.
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, Srs. Membros do-Congresso Nacional—Ten,lo em cansitleraçãa
.1) que ponderou o Min iStro do Estado da Justiça e Negocios Intariores,
.na exposição ,tunta„ sobre a necessidade de se solicitar ao Congresso
Nacional o credito extraordinario de 65:580$250, para oecorror ao
pagamento dos salarios dos operarios das obras do Hospital Paula
Candido, no rnez do dezembro do 1908. e .indemnizar a Directoria
Geral da Saude Publica do adeantamento feito para pagamento dos
opera,rios no mez de novembro do dito anno, cabe-ma a honra de
submetter o assumpto á vossa apr eciação, atina de que vos digneis
reselver como for acertado.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1909.

• •Nino PEÇANIIA.

Sr. Presidente da Republica—A' rnuisição da Directoria
Geral da Saude Publica, nos officios ns. 1.930 e 107, do 16 de de-
zembro de 1908 021 de janeiro do 1909, solicitou-se ao Ministerio
da Fazenda o adeantamento ao chefe de secção da, mesma directo-
directoria Olympio de Niemeyer, das quantias de 36:752500 e
28:827$750, afim de effectuar o pagamento do pessoal empregado
nas obras do Hospital Pau!a Caiado, durante os mezes do novem-
bro e dezembro do anno findo.

Trazendo o director Geral da Sande Publica ao coehecimento
deste ministerio, em officio reservado, de 31 do março ultimo,
não só que o dito chefe do secção não havia realizado o pagamento
até aquella data, mas tambem que o atrazo era devido ao motivo
allegado pelo referido chefe de secção, de2que as folhas ainda não

tinham sido despachadas pelo Tribunal de Contas, resolveu, á vista
das constantes reelamações dos opararios, effectuar o pagamento'
.da faina, de novembro com a renda eventual daquella directoria
do Instituto de-alanguinhos, pedindo para esse acto a approvação
do meu antecessor.

Taes occarrencias foram por avisa do meu antecessor n. 1.61N:
de 6 de abril do corrente anno. levadas ao conhecimento do Minis-
torto da Fazenda, no intuito do acautelar os interesses da Fazenda
Nacional, estando o processo pendente do decisão do Tribunal do
Contas, afim de que o reeponsavel entro para os cofres publicas
COM as importanciats desviadas.

Não tendo este minister: o sciencia das providencias tomadas
'sabre o procedimento do chefe de secção daquella directoria, re-
solveu reiterar ao Ministerio da Fazonda as providencias solici-
tadas nos avisos reservados es. 1.611, de 6 de abril, e 2.290, do
25 de maio ultimas.

E porque, desde então até hoje, estejam os (morarias. , muitos
dos quites foram dispensados, no desembolso dos respectivos sala-
rios, torna-se necessario solicitar ao Congresso Nacional um cre-
dito extraordinario de 65:580$250, para que se possa effectua,r, não
só o pagamento da folha de dezembro, que 6 incessantemento
reclamado pelos interessados, mas lambem para que tenha legar
a indemnização á Directoria Geral da Sande Publica, do adeanta.
mento feito para o pagamento da folha relativa ao mez do
novembro.

Rio de Janeiro, 30 do setembro de 1009: —Esmeraldino O'ympio
de Tori .es Bandeira.

Ministeriô da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 30 do mez findo, foram
nomeados para a Guarda Nacional:

• ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Santa Maria Magdalena

46' brigada de infantaria

Estade-maior—Capitão ajudante de ordens,
Antonino Rocha.

1360 datalhão de infantaria

. Estado-maior — Major-fiscal, Antonio Au-
gusto Marinho da ,Cunha ;

Tenente-secretario, Chrispim PintoBar-
bosa Junior;

Tenente-quartel mestre, Salustiano Por-
tugal.

la companhia — Capitão, Joaquim Ribeiro
Peanha

Tenente, Eurico Carneiro
•Alferes José Rodrigues de Souza e Julio

Pereira de Mello.
' 2' companhia—Tenente, Mauricio Antonio

:Martins ;
Alferes, Antonio Luiz Pinheiro Junior.

. 33 companhia — Capitão, Ney de Almeida
Fortuna

Tenente, Altinéo. Ferreira Pires ;
.Alrore, Colleeto da Silva Lit,boa.
4° companhia — Capitão, Theophilo Lopes

Martins
Tenente, Walter Rocha.

137 0 batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel coMman-

dante, Gastão Antonio de Moraes
Maior fiscal, João da Matta Lannes
Capitão ajudan'e, Osorio Dias
Tenente-secretario, Juvenal Silva
Tenente quartel-mestre, Antonio Rodri-

gues de Souza
Capitão-cirurgião, Irenio Corrêa do Mo-

raes.
I a companhia—Capitão, Joaquim Justino

da Sifveira
Tenente, João Rodrigues de Souza
Alferes, Joaquim Henrique da Silva.
2' companhia—Capitão Manoel do Souza

Neves
Tenente, Antcnio Rodrigues Campos
Alferes, • Lindolpho Antunr.s Gonçalves.

3a companhia — Capitão, José Rodrigues
Pereira de Queiroz

Tenente, Deoclecio Antonio Machado
Alferes Honorio José da, Cunha.
4a companhia—Capitão, Anastacio Cor-

doni ;
Tenente, Pedro Thoma,z
Alferes, Manoel Pontes Junior.

138a batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente secretario, José do
Souza Pereira

Tenente quartel-mestre,athanasio Joa-
quim Guinado;

Capitão-cirurgião, Octaariano Ernesto da
Cunha Chaves.

l e companhia—Capitão, Alfredo Alves da
Silva Pires

Tenente, Manoel Joaquim Guinancio ;
Alferes, José Moreira e Manoel Martins

do Andrade.
2' companhia—Capitão Feliciano Pires de

Abreu Sodré ;
Tenente, Horacio Ermeiindo dos Santos
Alferes, Anesio do Alcantara, Amolam.
3a cempanhia,—Capitão, Heitor Media
Tenente, Eulogio Pereira de Queiroz.
43 companhia—Capitão, João Pereira do

Mello Moraes.

460 batalhão da reserva

Ia companhia—Capitão, Joaquim Jos:J de
Azevedo.

2' companhia—Capitão, Jocelyno de Paula
Machado.

companhia-'-Capitão, Joaquim Pinheiro
do Miranda

Alferes, Ladisláo Alves de Andrade.
26e brigada de cavallaria

Coronel commandante. Dr. José Antonio
de Moraes.

Estado-maior — Major cirurgião, Cicero
Vieira Torres.

51° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente quartel mestre,
Leão Rodrigues Campos.

1 0 esquadrão—Tenente, Goilafredo IIenri-
que da Silva ;

Alferes, Joaquim Alfredo Tolly e José Vi-
ctorino Jordão.

2 esatiadrão—Capitão, João Rodrigues Pe-

reirean;Tentes, João da Silva Neves Sobrinho e
Manoel Mendonça do Espirito Santo.

Alferes, JOsé Pinto Barreto.

30 e;qua,drão—Tenente, Francisco Mandona'
ça do Espirito Santo;

Alferes, Luiz Machado dos Santos.
40 esquadrão—Tenentes, Sergio de Souza

e Luiz Felippe Jordão;
Alferes, Manoel Gonçalves Ferreira e Jos6

Pinto da Rocha.

520 regimento de cavallaria
Estado-maior— Tenente-coronel coman-

dante, Dr. Raul de Moraes Veiga
Major fiscal, Themistocles Vieira Torres;
Capitão ajudante„Ioce/yno José de Souza;
Capitão cirurgião, Dr. Luiz Paulino Soares

de Souza Junior;
Alferes veterinario, Malaquia,s da Costa

Peixoto.
1 0 esquadrão — Capitão, Francisco Isaias

Pontes;
Tenente, .Anselmo Moreira da Silva.
20 esquadrão— Capitão, Antonio Marques

da Fonseca;
Tenentes, Pedro da Silva Neves e Abilio

Alves da Cru?;
Alferes, Augusto da Silva Jardim.
30 esquadrão—Capitão, José Cardoso.
40 esquadrão—Capitão, Antonio Co:Taa

Moraes;
Tenentes, Nicoláo Felicio Moatezano e Ma-

noel Furtado de Mello;
Alferes, Carlos Alberto Torres e Gregorio

Barreto de Castro.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca da CapCal

ia brigada de artilharia

Estado-maior— Capitão-assistente, Arista.
telis Sant'Anna Barbosa.

Comarca de Novo Mundo

82' brigada de cavallaria

Estado-maior—Assistente, o capitão Pedro
Walter.

DEPARTAMENTO DO ALTO ACRE

Territorio do Acre

73 brigada de artilharia

Estado-maior — Capitão-assistente; LutZ
Rodolpho Cavalcanti do Albuquerque Filho.

—Foi mandado agregar ao 200 batalhão do
inf tntaria da Guarda Nacional nesta Capital
o alferes da 43 companhia do 30 batalhão da
mesma milicia da, comarca da capital do
Estado de Alagoas, Enrico Orlandini.
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's —Por decreto de 30 do mez findo, foram no-
meados para exercer interinamente na Força
Policial do Districto Federal, os differentes
cargos, os seguintes officiaes:

1° regimento de inrantara

Commandanto, o tenente-coronel assis-
tente do material Antonio Ven indo de
Queiroz

Fiscal, o major graduado Manoel Antonio
de Barres.

3	 2° regimento de infantaria
Commandante, o major Manoel Pereira

Øe Souza
Fisatl, o major Alfredo Teixeira Carneiro.

Regimento de cavallaria

Commandante, o tenente-coronel graduado
assistente do pessoal, Fran-cisco Felinto de
Oliveira

Fiscal, o major Luiz Elias Peixoto
inspector da contadoria, major pagador

Carlos da Cru°, Senna.
	•n•••111n •••

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 30 de setembro ultimo,

foram nomeados, o 2° eserioturario do Tri-
bunal de Contas Arthur Pereira Vargas,
paia o legar de 1° escripturario da mesma
repartição e o 3, Antonio Augusto de Al-
meida, Brito, para o logar de 2° escriptu-
rario.

Ministerio da Guerra
Por decretes de 33 do mez findo

Foram promovidos:
No Corpo (In S tude — A tenente-coronel

medico, por antiguidade. o tenente-coronel
medico graduado D. Luiz Francisco Jun-
queira da Luz ; a major medico, por mere-
cimento, o copltio medica Dr. Arthur de
Albuquerqne 13 .zerra Cavalcanti e a capitão
medico o I° tenente medleo Dr. Antonio
Gonçalves Moreno

Na arma de cavalhada — A major, por
merecimento, o capitão Ernesto Francisco
Dornellas ; a capitão, p esta ios, o 1° te-
nente Jorge Braga da Silva ; a 1° tenente,
por estudos, o 2° tenente Alfredo Nunes
Ga-cia, e a 2° tenente, o aspirante a offiJial
Émerico Dias de Souza.

Na arma de infant iria — A major, por
merecimento, o capitão Miga ., 1 da Cunha
Martins ; a capitãe. s , 03 1" tenentes Ter-
titilam, de Albuquerque Potyguama, por es-
tudo, e Nal ()leão Poeta da Fontoura, por
antiguidade ;a 1° , tenentes, os 2°' tenentes
Manoel Accacio Fernandes Bastoa por an-
tiguidade e Rodolpho Catasque, por estudos.

—Foi graduado, no Corpo do Sande. em
tenente-coronel medico, o ma i,or lucile° Dr.
1\lartiniano de Arvelas Spindola, o em ca-
antão medico, o 1° tenente medico Dr. João
Silvorio da Costa Oliveira, do accôrdo e m o
disposto na lei n. 1.215, de 11 de agosto de
1904 e resolueão de 5 de outubro segunte,

— Mandou se aggrogar aos respectivos
quadros 03 tenente acoroaeis Viriato
Cruz, da arma de cav tilaria, e Ravmundo
M• agno da Silva, da •de infantaria, visto ex-
cederem dos ditos quaJk03.

—Foi Melando no quadro ordinario da arma
de cavalaria o 2° tenente excedente JGSÓ
Bonifacio de Souz a Pinto, e no da arma de
infantaria o 2° tenente Raymundo Antonio
de Paula Rodrigues, que se achava aggre-

: gado á arma e reverteu á 1 classe do exer-
Yeito por decreto de 23 do mez findo e o 2°
tenente excelente Candido Jose de Oliveira
_V Silva Sobrinho.

—Foram transferidos

Na arma de cavallaria-0 major Eduardo
de Oliveira Lima, do 8" regimento para
o 2°

Na arma de inf dataria—O; capitães Ma-
noel da Cista Campos, da 1" co npanhia do
39 batalhão do 1° regimento para a 2° com-
panhia do 60 batalhão do ; Carlos Jansen
Juaior, da 2' companhia do 6 batalhão do
2) regimento para a 1° c-mapaultia do 3° ba-
talhão do 1° ; Benjamin Constant de Mello e
Silva, da 1° companhia do 9 , batalhão do 3'
regimento para a 2' companhia do 17° bata-
lhão do 60 ; Julio Francisco Serpa, da 2°
companhia do 17° batalhão do 6° regimento
para a I" companhia do 9 0 batalhão do 3°
Enéas Pomprio Pires, da 3° companhia tio
57° bat dhão de c lçadores pira a 3" compa-
nhia do :00 batalhão do 10 regimento, e

,ão Simões dos Reis, do 30 0 batalhão do 10°
regimento p u.st a 3° companhia do 37° bata-
lhã.o de caçadores

Para o quadro supplementar creado polo
art. 123 da lei n. la60 do 4 do janeiro de
1908 o capitão da arma de artilharia Eda-
ardo Martms Trindade.

—Foram classificados
Na arma de cavaii iria—O major graduado

Alfredo Paraguassú de Birros, para o 1°
esquadrão do 4' regimento ; o capitão Fila
mino Antonio Borba para a:udante do 4° r,3-
gimoato, o capitão Maneei Pereira de Mes-
quita, para aja Imite do 6° ; o capitão Luiz
Torquato de Souza, para o 3° esquadrão do
7° ; o capitão Henrique Vogel3r, para o 1°
esquadrão do 10° ; o capitão Frederico Au-
gusto de Albuquerque Mello, para o 1° es-
quadrão do 9 ., e o capitão Antonio Aranha
Mello do Vasconcelbs para o 1° e :qttadrão
do 17°.

—Foi exonerado, a ped ido,o general do bri-
gada Manoel Rodrigues do Campos do cargo
de inspector perm manto da 3° região.

— Foram classificados na arma de infan-
taria:

O major Francisco Cabral da Silveira
como commandante do 16° batalhão do &re-
gimento, e os capitães Francisco de Pau'a
OLveira na 1° companhia d 27° batalhão
do 9° regimento, ficando sem deito o de-
creto de 23 (lo corrente na Iarte que o clas-
sificou na 3" companhia do 48° batalhão do
caçadores ; Vicente Ferreira da Cruz no
230 batalhão do 8° regimento, para a
l a companhia ; Francisco de Paula Oliveira
no 48' batalhão de caçadores, para a
3' companhi ; João Fleury de Souza Amo-
rim no 33° batalhão do 11 0 regimento, para
a 2" companhia ; Luiz Soares de Meadonça
110 55, batalhão do 12° regimento, p ira a
3° companhia ; J[11.3 MUDIZ da Silva no
37° batalhão do 13° regimento, para a
2" companhia ; João Augasta Pereira no
39° tal:adita° do 13° regimento, para a
1 a companhia ; Eaphael Aronanjo da Fui-
seca no 40° batalhão do 14° regimento, para
a 1 companhia ; Henrique silva no 4i° ba-
talhão do 14° regim noto, para a 1" compa-
nhia ; Henrique Roberto B trio no 45" ba-
taL.ão do 15° regimento, para a 3 8' compa-
nhia ; Joaquim Simoliciano de Medeiros
Pontes no 33 0 batalhão do 11 0 realmento,
para a 2° companh a ; e Adelino Guayourits
Piranema, na companhia de metralhadoras.

— Foi mandado reverter a 1° classe do
exercito, d accôrdo com a resolução de 1 de
abril de 1.-91 o 2° tenente aggregado d. arma
de artilharia Finado() Ribeiro Dutra, visto
haver sido em nova inspecção julgado
prompto para o serviço do exercito.

— Concedeu-se reforma, de aceôrdo com o
§ 3° do plano que baixou com o decreto de
11 de dezembro de 1815, com o soldo por in-
teiro, ao sargento incluído no Asylo de In-
validos da Patria Alfredo Pacifico da Silva

por contar mais de 25 annos de serviço o
achar se incapaz de nelle continuar, e com a,
metade do soldo. ao sargento ajudante tio
38° batalhão do 13° regimento de inlantaria,
Antonio Luiz de Sampaio, visto ter ia tis da
20 annos de serviço e achar-se incapaz de
nelle continuar.

—Foi reformado, de accôrdo com o § 3° do
citado pl mo, o 1° sargento archivista do 31°
batalhão da mesma arma Victor Manoel Pa-
reira da Costa, visto contar mais de 20111-
nos de serviço e ach ir-se incapaz de n3lle
continuar.

—Foi conca lida a medalha militar croa ia
pelo decreto n. 4.238, de 15 de n ovembro
de 19:11, aos seguintes ofliciaes e praças

De ouro, por contarem mais de 3) annos
de bons serviços

Major Francisco Luiz Machado de LemaS,
capitão Antonio Ferreira de Azevedo e 1' te-
nente João Martins Vianna. 	 -

De prata, por contarem mais de 20 annos
de bons serviços

Tenente-coronel medico Dr. Antonio Fer-
reira do Amaral, capitão Alfredo Julio da
Moraes Cal neiro, 1° sargento do antigo 120
regimento de cavallaria Francisco Rodrigues
da Rosa, 2" sargento do antigo 8° batalhão
do infantaria, Ago Unho dos Santos 1,elue,
cal»s de e s quadra, do 49' batalhão do c iço-
dores Casemiro Josã dos Sant os e do antigo
30 0 batalhão de infant Ira Manoel Maraues
Professor.

De bronze, por contarem mais de 10 annos
de bons serviços

Primeiro tenente Oscar de Almeida, I"
sargentos, do antigo 4" batalhão de arti-
lharia de posição Ant mio Coimbra de An-
drad do antigo 23° de ina ataria João
Corra de Farias e do 24° Franc i sco da Silva
Velloso, 2° , sargentos, do 1° regimento do
artilharia montada Milan:. de Almeida Bor-
ges. do antigo 3° batalha° da mesma arml.
José Pattlino de Castro, do antigo 2° de in-
fantaria Alvaro do Outro, do antigo 37 0 da

.sma, arma Alfredo C trios de Mello, Ilo
antigo 3° regimento de cavallaria Mario

, altunno da Escola de Guerra, Pedro
Gomes da Silva, mestre de musica d.o an'igo
1° regimento de artilharia de camp anila João
Nepomueeno de Brito, 2" sargento cernota
do 120 regimento de eavall iria lieldn t Ba-
ptista dos Santos, cabos cio esquadra, do an-
tigo 1° bitt tlhão de engenharia José Marques
Ii iboiro, do antigo 1 0 batalhão de arttlbar.a
Areheláu José, th Sim i, do antizo 2° de in-
fantaria João Mareolino dos Santos e anspe-
çada Manoel Maria.

1•n••• n•nMnPCIMENOMMIIMffiell..

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 27 de setembro de 1909
DIRECTOR!A DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro James Alexan-
der Hunter, natural da Inglaterra, residente
no Esta lo da Bailia.— Remetaeu-sa a porta-
ria ao governa lor do referido Estado.

—Declarou-se ao director da Facaldade de
Direito cio Recife, em referencia ao tele-
gramma de 23 do corrente, que este minis-
terio resolveu approvar a s isamsão das
aulas por oito dias, afim ite se fazer mi ma-
nifestações de pezar pelo fallectmento dos
academicos vicia mados pelas tristes occur-
rendias desenrolalsis nesta Capital.

—Providenciou-se atim de que, satisfeitas
as exigencia.s regulamentares, sala Ettvaido
Soares de Piaho admittido como alun104.
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gratuito na Faculdade Livre de Direito da
Bailia, na primeira vaga que se der.

—Remetteusse ao director da -Facilidade
de Medicina da Bahia aportaria de 24 do cor-
rente que nomeou o Dia Fernando Luz assis-
tente interino da la cadeira de cirmica ci-
rurgica.

Reperimento despachado

José .Tanuario Cantinho, pedindo admisstio
• gratuita no Collegio D. Viçoso.— Não ha
vaga.

Expediente de 28 de setembro de 1903

DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general cammandante da
Força Policial a excluir das fileiras o soldado
Manuel Francisco Ferreira, nos termos do
art. 186ado regulamento em vigor.

—Concederam-se 60 dias de licença, ao
anspeçada da Força Policial Jostj Perillo
Lercgca para trat tmento de saudo.

—Comninnicou-se ao chefe de policia do
Districto Federal, que foi apostillada a tran-
sferencia para a rua Sete de Setemle o
n. 127 (loja) do estabelecimento do empres-
timos sobra penhores de Adalberto Augusto
da Moita Andrade e que funccion tu á
travessa do S. Francica de Paula n. 9 A.

—Transmittiu-se ao presidente do Supre-
mo Tribunal Militar, afim de ser jul :ado
em sui ardor e ultima instancia o processo
relativo ao soldado da Força Policial Joaquim
Freitas Ribeiro.

—Remetteram-se ao juiz federal na secção
de Goyaz, para os fins convenientes, 12 de-
cretos de 23 deste mez, nomeando 03 sup-
plentes do juiz substituto federal o os aju-
dantes do procurador da Republica nos mu-
nio:pios da Boa Vista, Corumbá e S. José do
Tocantins.

Dia 29

Concederam-se na Guarda Nacional as li-
cenças de um armo, aos capitães Francisco
Bezerra da Mello e Raphael Martins, es!.e do
Est ido do Espirito Santo e aquelle, do de Per-
nambuco, e do seis mexes ao capitão da
mesma indicia no Estado de São Paulo,
Parir° Nolasco de Barros, todos para tra-
tarom de negocios de s:u interesse onde lhes
Convier.

— Remettou-se ao Ministerio da Guerra,
afim de ter tornada na cansideração que
merecer, as certidõ ,s de alterações do co-

. ronel Feliciano Benjamin do Souza Aguiar,
tenente coronel José da Cunha Pires e major
Alfredo Vial.

— Transmittiu-se ao presidente do su-
premo Tribunal Militar, afim do ser julgado
ern superior e ultima instancia o processo re-
lativo ao soldado da Força Policial Joaquim
:Maria,no de Oliveira.

.7?equerintentos despachados

Waldemiro Pa,sscs, Oscar Trompowslsy
Leitão de Almeida Junior„Sntonio Amador
Alvitres da Silva e Ruy de Almeida Monte,
internos do hospital da Força Policial, pe-
diu lo exoneração.— Deferidos, na conformi-
dade do aviso expedido nesta data ao cora-
m tndante ; e devendo ser admittidos para
exercerem identic_s logares os alumias da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
Luiz Vicente, José Maria Neves e Lindolpho
Pe aieno de Azevedo. 	 . .
!. Candido Rosalino dos ,Santos, soldado da
Força Policial, pedindo averbamento de ser-
viço.— Deferido, na conformidade do aviso
&Xpedido nesta data ao commandanto. - •

Dia 30

Autorizou-se o general commandanto da
Força Policial a excluir das fileiras o anspe-
çada João da Cruz Saldanha, nos termos do
art. 188 do regulamento em vigor.

—Couce leram as licenças do um armo, na
Guarda Nacional desta Capital, para trata-
r Asi de negosios de sou interesso onde lhos
convier, ao coronel Alberto Gracia, capitão
Miguel Marques Gonçalves, tenente Manoel
Romão Gonçalves o alferes Arnaldo da Costa
Braga.

—Devolveu•se ao Ministerio das Relacõss
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogatoria, expedida polo Juiz) de Direito da
comarca de Moncarvo, em Portugal, ás
justiças do Estado de Minas Geraes. a reque-
rimento de Adriano Angus so Geena), para
citação dos herdeiros de D. Albertion,
Conceição Alves Machado.

—Remetteram-se ao juiz federal na secção
do Rio do Janeiro, para os fins convonienti s,
quatro decretos do 28 deste Ine7, nomeando
os supplentes do juiz substitut, ) federal e o
ajudante do procurador da Reoublica
sede da moam sução).

Re i vei vwalos despachados

Augusto Cambraia, director da Sociedade
Universal Centro Industrial do A vanhan iava.
—Mantido o despacho anterior.

Iloracio S ote. s, profesor de gymnastica
da Escola Correccional 15 de Novembro. —
Deferido, na conformidade do avi o expe-
dido nesta data ao commandante.

Expediente do dia 29 de setembro de 1903

DIRECTORIA Da CONTABILIDADE
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

os seguilltcs pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 4:3-IM63, fornecimentcs feitos ao lios-
pitai de S. Sebastião, em agt sto ultimo ;

De 4:6t,700, encadernações feitas, em,jullm
ultimo, para a Faculdade de Medicina desta
Capital;

Do 1:06.N107, fornecimentos feitos ao La-
boratorio Bacteriologico, nos DICZO3-(L_; julho
e agosto fulos;

De 7:500S, ao vice-presidente do Instituto
de Protecção e Assistencia a Infancia, para
manutenção do mesmo Instituto no 3° tri-
mestre do corrente anuo;

De 9:3G150, fornecimentos e trabalhos
realizados, no corrente anuo, no Pavilhão
de Observação do Huspicio Nacional de Alie-
nados ;

De 6$, aldrabas fosnecidas á 10° Pretoria,
no corrente anuo;

De 2:130$, concerto o limpeza de moveis
do edificio do Foi-um, em julho ultimo

De 60$, saldo men-al a que tom direito o
soldado do Corpo de 13_mbeiros, Jorto Chry-
sostorno Barbosa Cordeiro, reformado por de-
creta de 23 de setembro findo.

Expediente de 20 de Setembro de 1903
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Restituiu-se, informado, ao diretor do
oxirdienté da Secretaria de Agricultura,
Industria e Commercio, o mamaria( descri-
ptivo da tinta denominada Tinta eco-
nomica», invenção de Arthur Fernandes do
Souza.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil no sentido de serem substituidas
por outras validas em igual percurso, as ca-
dernetas de passes de la classe n. 5.546 o
do 2a n. 381, que se acham esgotadas, per-
tencentes ao inspector sanitario Dr. Guedes
sio Miranda e ao servente Wablemiro Nu-
nes ;

Ao superintendente geral da re Leopol-
dina Railany G,Inpany para que seja enviada
a esta renarcição uma autorizaçio da passes
de 1 0 classe, valida entre as estaç5o3 de
S. Francisco Xavier e Penha, para ser uti-
lisada pelo inspector sanitario Dr. Firmo
Barroso, destacado na 9 , deleoacia de sa,ude;

Ao engenheiro fiscal do Governo junto á
Companhia Rio de Janeiro City linproveinents
afim de sor concert ulo o encanamento de
esgoto, que se acha arrebentado, em frente
ao nre,dio n. 63 da rua M trquez de S. Vi-
cente

— Remetteram-se:
Ao director geral da contabilidade do The•

zouro Fe tarai os attestaics de freguncia,
dos funccionar'os da Reportiçãa Central, da
secção demographica, da rscalisação das
Pharmacias , da In pectoria Serviço de
Prophylaxia da Febre Amarella, do Hospital
Paula canaido, d ) Laboratiaio Bact
giro, ti t hissectoria do Serviço de Isolamento-
e Desinfecção, d) Hospital de S. Sebastião,
da Inspoot ria de Isolamento c Desinfecção,
da Eugenharia 3 imitaria, do serviço de
porto, do serviço de te. ia e do Lazareto da
Lha Grande, relativcs ao mez que li sje ter-
mina

Ao directos geral da contabilidade desta
Mjnist crio, identicos attest idos

Ao director da Estrada, de Ferro Central
do Brazil os lati los de exame de validez do.
0:avo Egypto Rasa e Franscis3o de Paula

XaviieliiAc irecti,r geral dos Telegrapho 2 , o do,
Leopoldo Augusto Leal.

Requeriàlentos de.,pachados

Dia 30 de setembro de 1909

Dr. Anton i o José da Silva Rabello (4° dis-
tricto.—Serão concedidos 90 dias.

José Francisco de Aadaado (5° districto).
—Sol icitc-se o despejo juliciari ).

Daniel Dona (5 districts).—Serão coam.
dicks (30 dias.

Anua de Queiroz G ainlarãeS ( 5a districto).
—Serão CUCO lidos 30 /lias.

M. R. da 5 Iva (5' district ).—Soro csn-
cedidos GO dias.

Deroardino Xavier Roliças (5' districto).—
Serão concedidos CO dias.

Francisco Lago Gomes (50 districto). —Se-
rão concalids (30 dias.

Conde de Dieiz C inteiro (G° disiricto)
Será relevada a multi.

Viuva Sarment )	 districto).—Serão con-
cedidos CO dias.

Luciano Montenegro (G° districto). —Serão
concedidos 30 (lias para iniciar as obra.

Niccla Agrediu (6° districto). — Certifi-
que-se.

Antonio Gonçilves Possas (13° districto). —
Não Nd° sor attondido.

Agostinho Ferreira Machado Guimarães,
(60 districto) —Sorãio conee lidos 30 dias. .

Manoel Leite Raposo (G° distsicto).—Queira
empar cos á secção de engenhar ia.

iqua Autram da Malta Albuquerque.
(7 0 (listricto).—Serão concedidos 90 dias.

Joaquim, Emitia de Jesus (7° districto).—
Serão concedidos 90 dias.

Mancel Pinheiro Marques Canado (7 0 dis.,
tricto).—Provo o que allega.

Maria da Conceição (8° districto).— Não
piale ser attendida.

João José Arnaud (8c, districto).— Sorão
concedidos 9) dias.

• Jotiao Carvalho Vieira (8 0 districto):—
Não pede ser atteudido.

Antonio Marques de Almeida (° districto).
—Serão concedidos tiO dias.

Octaviano José da Cunha ((3° dittricto).--aa!
Serão coacedd.s 30 das.

José Forre rd, Sampaio (90 districto).
Serão concedidos CO diais



Antonio do Amorim liabello Braga (9° dis-
.tricto).—Serão concedidos CO dias.

Anna, Carolina da Costa (9° districto).—
• erã-,o concedidos 60 dias.
•' Cosmo Darniã,o Vaz (9° districto)—Serão
concedidos 30 dias.

.` Manoel José Machado (9° districto). —Se-
rão concedidos 6) dias.

.Toão da Silveira Rodrigues (9° districto).
•—Certifique-se.
' João da Cunha & 'Comp. (9 0 districto).—
Como requer.
• Cecilia de Sá Campos (J° districto).--Se-
ra,"o concedidos 90 dias.

• .Julio Augusto Leite da Silva (9° districto).
—Serão concedidos 90 dias.

Achilles Listado,. — Requeira á S. Ex. o
Sr. ministro na fôrma do art. 7° do Regu-
lamento Sanitario.
' João Fiorentino aleira de Va,sconcellos.—
Gertifique-se apenas quanto ao despacho.

Manoel da Silva Marques.—Não pôde ser
attendido.
• Nestore Gonçalves de Siqueira.—Não pede
ser attendido.

Durante o mez de setembro ultimo, foram
ItprOsentados ao registro desta diretoria os
seguintes titules:

111ed'em

; Raul Rocha, formado pela Faculdade de
Vedicina, do Rio de Janeiro (registrou Seu ti-
tulo em 2 de setembro findo).

• 1' Eduardo Borges Ribeiro da Costa, formado
,pela Faculdade -de Medicina do Rio de Ja-
!miro (registrou seu titulo em 4 de setembro
findo).

Mario Teixeira de Mello, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro
'(registrou seu titulo em 9 de setembro
findo).
t João Augusto da Silva Penne formado
.pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 25 de setem-
abro findo).
' Cicero Ribeiro Ferreira Rodrigates, forma-
do pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja -
neiro (registrou seu titulo em 29 de setem-
bro findo).

P,iarmaccuticos

ajAnizio de Brito, formada pela Faculdade
•a.".e Medicina do Rio do Janeiro (registrou seu

'titulo em 3 de setembro findo).

.• Mario José Ventura, formado pela Facul-
'dado do Medicina da Bahia (registrou seu ti-
%ulo em 9 de setembro findo).

Ministerio da Fazenda
-
t' Por titulo de 30 de setembro ultimo, foi
exonerado João Ribeiro Leal do togar de
:,agente fiscal dos impostos do consumo na
' 3° circumscripção do Estado de Sergipe.

—Por portaria da mesma data, foram
„concedidos dons mezes do licoaça ao 2° es-
pripturario da Delegacia Fiscal no Amuo-
DAS Paulilio Gil Ca,stello Branco, p tra, tratar
de sua saude onde lhe convier.

—Por acto de igual data, o Sr. ministro,
tendo em vista o que propoz o director da
Contabilidade do Thesouro Federal, no seu
parecer do 18 do citado mez, proferido sobre
'os papeis referentes á reclamação da pensio-
nista do Estado Latiza, Moreira Pinto, resol-
aaeu suspender do exercicio de suas funcções,
por dous dias, o 4° escripturario do mesmo
frs'llesouro Ricardo Leão Qttartim de Moura,
.pela falta de cuidado e zelo no serviço que
llic acha a sencarco na Pagadoria.;

Sabbado
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Virectorla do Expediente cio Ttesoure
Federal

Requerimentos despachado:

Pelo Sr. Ministro:

D. Mathilde Barbosa, polindo pagamento
de montepio que competia á sua fallecida
mãe. — De acetirdo com os pareceres. Pa-
gue-se.

Carlos Augusto Milha, pedindo certidão.
—Certifique-se.

Gustavo José de Mattos, pedindo licença
para vender terreno de marinha.—Satisfaça
a exigencia do parecer do Contencioso.

Preca,toria, do juiz de direito da 1° Vara
Commercial desta Capital, em favor de
Barbos t Albuquerque & Comp., cessiona-
rios de Manoel Carlos.—Cumpra-se.

Julio Mendes Pereira, pedindo levanta-
mento da fiança que prestou para exercer o
cargo do fi l da theseuraria da Estrada de
Forro Central do Brazil. —Dirija-se ao Tri-
bunal de Contas.

Rezando Garcia Rosa, pedindo entrega de
certidão, etc. — Entregue-se o documento
mediante recibo e passe-se a certi ião de
accardo com os pareceres.

Felippe de Macedo Lopes, pedindo posse do
lagar de collector federal de Araruamaa —
Como requer.

Northern Assurance Company, limited, de
Londres, pediudo permissão para estabelecer
uma agencia na cidade do Rio Grande.—
Mantnho os despachos anteriores.

Francisco Pereira da Silva, pedindo paga-
mento da importancia devida ao seu fa.11e-
eido filho.—Pague-3e.

Benjamin Franklin de Albuquerque Lima,
p ,dindo pagamento de gratiticação addieio-
nal d . i 736$012.—Dirija-2e ao alinisterio
Industrie.

Josa Antonio Fernandes e outros, pedindo
aforamento de terreno do marinha.— Satis-
façam a exigencia dos pareceres.

José Francisco Lavalle, pedindo autoriza-
ção para emittir bilhetes de sorteio para se-
guros de vida. etc.—Indeferido.

Co mpagnie Prançaise du Port de Rio Grami.;
do Sul, pedindo isenção de direitos.---Satis-
faça a exigencia da Directoria das Rendas.

Emereza de Navegaçam Fluvial Sul Pau-
lista, polindo reconsideração de desp tcho so-
bre isenção de direitos para um pequeno va-
por.—Mantenho o despacho de 19 de julho

tXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento do dia 29 de setembro de 1909

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 140—Em additamento ao meu aviso
n.145, de hontem, rogo vos digneis de provi-
denciar para qu o 3° escripturario do The-
souro Federal, Eurico da Costa Rodrigues,
seja dispensadodeserv iço da Guarda Nac ioual,
emquanto exercer cargo publico, de accardo
como o disposto nos arts. 18 o 19 da Lei
n. 602, de 19 de setembro do 1850 e não
somente do serviço de qualificação de guar-
das solilicitado naquelle aviso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Sr. Ministro dos Negocios da Guerra:
N. 102 — Afim de que vos digneis de

tomar na consideração que merecer,rem etto-
vos o incluso oficio, por cópia, n. 39, de 15
de junho ultimo, em que a Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado de Matto
Grasso pede providencias contra a falta da
força feleral caie guarnecia o respectivo
edificio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 103—Remettenlo a esse ministerio o
incluso -processo,- relativo' ao requerimento

em que o alferes reformado do exercito
calicial da secretaria do Supremo Tribunal
Militar pede á Camara dos Deputados rele-
vação da prescripção em que incorreu, a
contar de 1870 a 1900, para poder propor
uma acção contra a Fazenda Nacional, rogo
vos digneis de, prestando esclarecimento
sobre o assumpto, me habiliteis a responder
ao oficio n. 168, de 10 do corrente mez, da
mesma Camara, constante do referido pro-
cosso. que me devolvereis opportunamento.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
e consideração.

— Sr. ministro dr. Viação Obras Pia.
blicas

N. 180—Communico-vos, para os fins con-
venientes, era resposta ao vosso aviso
n. 2.078, de 11 do corrente mez, que pela
ordem da Directoria de Contabilidade do The-
souro Federal, n. 233, de 21 de julho ultimo,
foi concedida á Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro, em S. l'aulo, o credito de
2.173:070, destinado ao pagamento de des-
pez:ts por conta da verba 3 a— CorrAos-
s-ndo na mesma data concedidos creditos ás
demais delegacias nos outros Estados, para
identicas despezas, de accardo com a respe-
ctiva tabella, enviada com o oficio do Tri-
bunal do Contas n. 458, de 6 do dito mez do
julho.

Reitero-vos os meus protestos do elevada'
estima e consideração.

N. 181 — Devolvendo-vos o incluso prc.
cesso, a que se refere o vosso aviso n. 2.101,
de 11 do corrente mez, rela'ivo á exercicios
findos, na importancia de 5l$750, de que é
credor Antonio Ferreira. Alves, ex-guarda-
chaves da Estrada de Ferro Central do
Bra,zil, rogo vos digaeis do providenciar
para que seja preenchida a formalidade in-
dicada no parecer' da Directoria da Contabi-
lidade do Thezouro Federal constante da
mesmo processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e conideração.

N. 182 — Para que possa o Thezouro Fe-
deral resolver sobre o vencimento de inati-
vidade que compete ao portou r o-archivista,
aposentado, da delegacia de Pescas e Coloni-
s içá° no Estado do Rio Grande do Sul, Manoel
Henrique da Silva Fróes, de que trata u vosso
aviso n. 115, de 31 de julho ultimo, torna-se
neeessario vos digneis de prestar-me os es-
clarecimentos indicados nos pareceres con-
stantes do incluso processo, que, opportuna-
mente, deverá ser devolvido ao mesmo The•
Zouro.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 183 — Fm resposta ao aviso desse Mi-
nistario n. 33, de 10 do junho ultimo, enca-
minhando o oficio, por cópia, em que a
directoria da Estrada de Ferro Central do
Braall reclama contra a demora, na Alfan-
dega desta capital do despacho de 420 barri&
de oleo destinado á mesm t estrada, vindos
da Europa na vapor Melpaurence, communi-•
co-vos, para os fins convenientes, que 5,
vista do que informa a iaspectoria da men.
cionadt alfandega no oficio junto, por copia,
nada tern esto . ministerio que resolver a
respeito.

Retero-vos os protestos de elevada estia
ma e consideração.

— Sr. Ministro da Justiça o Negocios
teaN'io.r1e5s0:_

Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido do ser o agente fiscal doa
impostos do consumo da circanuscripção dd
Petropolis, Estado do Rio de Janeiro, Vicona
te Liserra, dispensado, emquanto exercer O
dito cargo, de membro da junta de sorteio
militar em Sapucaia, no mesmo Estado, para.
que foi designado na qualidale de capitão
do 133° batalhão de infantaria da °canil;
-Nacional, conforme iqformai o Weçtor. da.
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Rendas Federaes de Petropolis, no officio
ia. 694, de 13 do corrente moz.

Reterosvos as meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte de Socorro do Rio
de Janeiro:

N. 122-Communico-vos que a Prefeitura
do Districto Federal e a Directoria Geral da
Saule Publica jã providenciaram no sen-
tido de ser attendida a reclamação de que
trotastes em officio n. e59, de 25 de feve-
reiro do correto armo, relativamente á
invasão do edil-leio em que funceiona esse
estabelecimento pela fumaça desprendida
de uma serraria e urna fabrica de doces que
lhe ficam proxima.s.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 76-Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso referente ao pagamento de 675$ por
conta da verba 32, do orçamento vigente
(le,te ministerio, de que trotastes em officio
n. 339, de 1 de junho ultimo, peço a este
Tribunal que se • (1 , gne reconsiderar o seu
acto negando registro á despeza com esse
pagamento, attendendo ás razeies expostas
no parecer da Directoria da Contabilidade
exarado no mesmo parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Additamento ao do dia 30 de setembro de 19)9

Sr. inspector da Alfandeea do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.423 -Cornmuuico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, por despacho
de 23 do corrente, exarado no aviso do Mi-
nisterii da Agricultura, Industrio e Com-
mareio, n. 68. do dia anterior, resolveu
approvar a designação do Sr. J. Pompilio
Dias, despachante geral dessa Alfandega,
para o togar do encarregado do serviço de
despachos daquelle ministerio, junto a essa
Repartição.

N. 1.426 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministre, attendendo
ao que solicitou a Cam ira, Municipal de Sete

agoas por seu procurador, a Companhia
13razileira do Electric:dado Siemens
ehriteerlte, resolveu, por acto de 27 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre cio direi-
tos, nos termos do art. 20- alinea XI, n. 9,
da vigente lei orçamentaria, da receita, do
material constante da inclusa relação, desti-
nado á illarniniação publica despeita cidade.

N. 1.431 - Communice-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em
aviso n. 4.133, do 25 do corrente, resolveu,
por acto de 27, autorizar o despacho, livro
do direitos, do quatro volumes contendo
apparelhos denominados «Coutrolouro de
Ronde» o seus access wioss, vin+ s de
BordcauK no vapor 21/, ngMan, consignados
equelle ministerio.

N. 1.432 -Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Miaisierio da Justiça e Nego-
cios Interiores, em avio n. 3.840, de 25 do
corrente, resolveu, por acto de 23, autorizar
o despacho, livro do direitos e taxas addi-
cionaes, de urna caixa, constante dos inclu-
sos documentos, com a mareia Chaleau Fré-
res & Comp., contendo chronometros regis-
tradores e accessorios, vinda no vapor Ata-
9ellan o destinada ã Casa de Correcção.

N. 1.433-Corumunico-vos, para os devi-
do fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha, em
aviso n. 4.145, do 27 do corrente, resolveu,
por acto do dia seguinte, autorizar o despa-
cho, livro do direitos, de sois volumes, vin-
dos no paquete alemão Ifabsburg, consigna-
ylos á. Escola Naval e contendo material es-
piar de topographia, electricidade e livros

_Da,rp. a referida escola.

N. 1.434-Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministe.rio da Marinha em
aviso n. 4.101, de 23 do corrente, resolveu,
por acto de 25, autorizar o despacho, livre
do (P•etos, ile um volume, contendo uma
peça de caba do aramo de aço, emborcada
no vapor Crefeld, procelente de Buraca o
consignado áquelle ministerio.

N. 1.4.5-Curnimmico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que lhe requereu D. Nieolina Vaz de
Assis, resolveu, por acto da 21 do corrente,
autorizar o despacho, livra de direitos, nos
teimes do art. 2a, 'e 32, das Preliminares da
Tarifa, de uma estatua em marmore da
lavra da requerente.

--Sr. inspector de seguro:
N. 172-Junto vos remetto, para os fins;

convenienies, o incluso processo referente á
autorização para funccionar e approvação
dos estatutos da Tranimillidade, sociedade
mutua de peculio e g trantia de capital, a
que se refere o vosso officio n. 271, do 5 de
julho ult:me.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas.
N. 243 - Remetto-vos, pa.'a os devidos

fins, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 16 do corrente mez, o incluso
processo, tranemittido com o oficio n. 183,
do 3 deste mez, da Delegacia Fiscal no Pa-
raná, referente á fiança, no valor de 51'S,
em uma c elerneta da Caixa Econumica com
deposito de igual quantia, prestada, por
Manoel Eugenio da Cunha, em garantia de
sua responsabilidade e da de seus propostos
no logar de collector federal em S. Ma-
theus, naluelle Estale

-Sr. delega lo fiscal em ALageas
N. 70-Declaro-vos, para os devidos oiro:-

tos, que o Sr. ministro, por despacho de
21 do corrente, resolveu que as mercadorias,
cujos amostras acompanharam o eosso
oficio n. 19, de 16 de abril ultimo, devem
ser classificaeas da seguinte ferina : a co
processo n. 1, como papel para embrulho,
da taxa de 200 reis por kilo ; a do processo
n. 2, corno papel para escrever • a do pro-
cesso n. 3, como agua mineral artificial,
da taxa de 300 por kilo e a do processo ii. 4,
como tecido de algodão da base de 10x 10
fios, conforme opinou a Alfandega do Rio
de Janeiro, que deixou de se manifestar
sobre a do p:ocesso n. 5 (tinta), por se ter
quebrado o vidro que a acondicionava.

N. 71-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso offi-
cio a. 013, de 27 de agosto ultimo, e na que o
Dr. Olympio Avila pode para cootinuar a
contribuir para o montepio que iiestituiu
como inspector de 2" ceasse do Telegrapho
Nacional, resolveu, p . 1' despacho de 23 do
earrente, que o requerente se dirija ao
Minist?rio da Viação e Obras Publicas.

Outrosim vos racommendo, na ferina do
cit elo despacho, façais constar ao adminis-
trador da Meza de Rendas do Penedo que
não lhe e licito passa, attestados officiaes em
assumptos sujeitos á certidão, visto preju-
dicar os interesses do fiSC), que lica privado
da renda proveniente do imposto do soldo.

- Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia.
N. 250-Communico-vos, para os devidos

effeitos, em resposta ao vosso officio n. 38
de 13 de fevereiro do corrente anne, que o
Sr. Ministro, por despacho do 13 de setembro
corrente, proferido em sessão do Conselho
do Fazenda, le aecerdo com parecer do
Mesmo Conselho, resolveu dtexar de ap-
provar o vosso acto considerando isentas do
imposto de consumo as botinas CJIII sola de
madeira, cuja amostra acompanhou o vosso
oficio n. 23 de 19 junho ultimo á Directoria
das Rendas Publicas, porquanto o regida-

mento dos impostos do consumo não eogitit
cia sola, mas samente do cabedal do cal«,
çado.	 t41

N. 251-enorme-eco-vos, para os fins co&
venientes, do a,ccerdo com o despacho do
Sr. ministro, de 30 do agosto proximo findo;
proferido sobro o vosso officio n. 178, de 22:
de julho anteaeor, que o Tribunal de Contar,
segundo declarou em oficio n. 571, de 25 dá
corrente mez, julgou boa a fiança, no valor
de 200$, em uma caderneta da Caixa Eme-
110Miel, como deposito de igual quantia»
prestada por Francisco do Paula Aragão
Souza, em garantia de sua, res,ponsa,bilidada
e da do seus prepc.sos no legar de cullector
federal em Itaparica, nesse Estado.

- Sr. delega i° fiscal em Minas Geraes
N. 163- Remetto-vos, novamente, de ac»

cerdo com o despaalio do Sr. ministro, do
28 do corrente, a inclusa procuração quo
acompanhou o polido de isenção de direitos,
feito par Vieira Martins & Comp., no reque-
rimento encaminhado com o vosso OniCi0
n. 152, do 18 de acosto ultimo, afim de que
a firma do tabellião de Porto Novo, cons-
tante da dita procuração, seja reconhecida
por tabelião desta Capital, c ,nforme vos foi
daterminado pela, ordem desta directoria,
n. 154, de 4 do corrente mcz.

- Sr. delea,do fiscal no Pari:
N. 186-Declaro-vos, para os devidos fins.;

que o Sr. Ministro, tendo em vista o oficio
n. llo, de 14 de agosto ultimo, em que com-.
muaicaes haver creado uma collectoria
rendas federaes na cidade do Itaituba, nesse
Estado, resolveu, por despacho de 21 do cor-
rente mez, que, escapando compotencia
e sa delegacia para tal mister, nos termor
das disposições de ordens em vigor

'
 cumpre

propordes, apenas a creação de tal coles
ctoria.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 167-Dec1a,ro-vo s, para os devidos eira-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 22
do corrente mez, resolveu autorizar-vos a
adoptai? a providencia que suggeristes em
officio n. 189, de 11 do citado mez, no sen-
tido de serem desa,nnexadas da i a e annexa=
das á 11" circuniscripção desse Estado as
localidades denominadas Rio Claro, Menet a
Dorizen, por melhor convir aos interesses
da fiscalização dos impostos de emsumo.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Per
nambuce

N. 251-Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro, por despacho de
13 do corrente mez, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, do accerdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, resolveu negar
provimento ao recurso, a que se refere o
vosso cilicio n. 39, dee2 de fevereiro ultimo,
interposto par Moreira Se Comp. da decisão-
da alfandega desse Esiaio classificando como
-chapa de cobre assentada sobre chumbo-
para a taxa de .2;s.; do art, 6e2 da Tarifa, a
mercadoria despachada pela nota de impor-
tação n. 44.976, de 21 de dezembro de 1908,1
como-typos não especificados-da taxa der
159 róis por kilogramma, do art. 1.023 da
Tarifa.

N. 252-Declaro-vos, para os devidos effel«
tos, que o Sr. miaistro, tendo presente o re-
curso transmittido com o vosso officio n. 86,
de 5 de abril ultimo, interposto por Luiz
Vianna & Comp. da decisão pela qual a al-
fandego, desse Estado mandou classificar coma
caixas semelhantes ás de confeiteiro, da taxa
do 4 do art. 1 037 da Tarife, a merca-
doria que os recorrentes submetteram a des-
pacho, pela nota de importação n. 6.425, de
fevereiro do corrente armo, e que entendem
dever ser classificada corno caixinhas seme-
lhantes ás para perfumaria, resolveu, por
destacho de 18 do corrente, proferido em
se.ssao ao Conselho de Fazenda, do accerdo.
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Moedas

Soberanos... 	
Ouro nacional... 	
Francos 	
Dollars 	
Marco; 	
Liras 	
P, •sos argentinos 	
Corôas 	
Réis fortes
Pesetas 	

Equivalendo, em réis 	

49.10

Entradas

675.072-0-0
19.323.003

6.160
440

1.004.070
310

100

li .620:82067t

Sa li idas

42.557-0-0
14.055.000

32.243
2.680

10
110

735:624348

Existencia Cai
cofre

5.238.002-10-0
197.140.000'
10.227.170
3.122.140'
2.019.76()

1,020
3.493

120

Contabilidade da Caixa do Conversão, 1 do outubro do 1909.— O escriptorario,
Eurico de 31i,-anda 11o,.ta. — Carlos Affonso de Assis FiliMired0 Pilho, chefe da contabili-
dade, interino.

Caixa, de Conversão

DE MOEDAS DURANTE O MEZ DE SETEMBRO DE 1909'

BALANCETE

'com o parecer deste, dar provimento ao al-
-ludido recurso.

• — Si. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 47— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atteudendo ao pe-
dido do governador desse Estado constante
do telegramma de 26 do corrente, resolveu,
por acto do dia ssghrnte, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, mediante termo do
responsabilidade, csm o poazo doa dias, do
um rolo do cabo manilha o 22 volumes
contendo um moinho de vento e seus access
SoriOs, vindos do Nova York no paquete na-
cional Acre e Importados por esse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul.

N. 311—Communico-vos, para os fins con-
venientes, de aceórdo com o despaoho do Sr.
ministro, de 20 de agosto proximo passado,
proferido sob o vosso officio n. 267, do 29 de
julho anterior, que o Tribunal de Contas,
segando declarou em officio n. 570, do 25 do
corrente mez, julgou loa a fiança, no valor
de 600$, em moeda corrente, prestada por
Francisco Dias dos Santos. em garantia do
sua responsabilidade e da do seus propostos
no iogas de escrivão da Collectoria Federal
em Vaccaria, nesse Estado.

—Sr. collector das rendas federaes cai
S. João da barra, Estado do Rio de Janeiro:

N. 91—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro por despacho do
13 do corrente mez, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, do accôrdo com o pa-
recer do mesmo conselho, resolveu negar
provimento ao recurso, a que se refere o
vosso tffiCi0 ii. 1 9, de 24 de maio ultimo, o
que intespozestes de vossa decisão julgando
improcedente o auto do infracção do regu-
lamento dos impostos do con tono lavrado,
em 16 de julho de 1908, pelo agente fiscal
llippolyto Leão de Azevedo contra Beran-
ger, Cazes & Comp.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
Tina:

N. 131 — Declaro-vw, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, por despacho
de 21 do • corrente, proferido sobro vosso
officio n. 63, de 6 do julho ultimo, resolveu
que a alfandega desse Estado, devo designar
um profissional para orçar os reparos de que
carece() re,pectivo edificio.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
• N. 5 • O—Communico-vos, para os fins con-
y enieotes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso a que se refere o vosso officio
n. 532, do 10 de setembro de 1908,interposto
pelos negociantes Carraresi & Comp.

'
 da

decisão da Altandega, de Santos, relativa -
mente ao vai r dado às azas de pennas que
os recorrentes despacharam psla 3 addição
da nota de importação n. 38.050, daquele
anuo, resolveu, por despacho de 18 do cor-
rente mez, proferido em sessão do Conselho
tio i sitzenda, do aecôrdo com o parecei do
mesmo conselho, não tomar conhecimento
do aludido recurso, pela falta da amostra.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de outubro de 1900

Sr. director das Rendas Publicas do Tho-
souro Federal:

N. 132 — Ficaes autorizado a dar posse
nessa repartição ao conferente da Alfa,ndega
do Rio de Janeiro Manoel Alves da Silva,
nomeado, em commissão, pa'ra o Iogas do
inspector da Alfa,ndega, cai Mandos, Estado
do Amazonas,.PosP .coreto de 10 do ceypegte
pacz'e

DIrectoria das mudas Publicas

Expediente de 30 de Membro de 1939

Sr. in ,pector da Alfandega, do Rio do Ja-
neiro

N. 95—Para que possa ser devidamente
apreciado o recurso interpoito por J. Velloso
& Comp., do acto que lhe negou restituição
de direitos pagos por 887 couçoeiras de pi-
nho, deixadas de descarregar da galera Ca-
nord, recurso esse encaminhado ao Thesouro
com o vosso ollicio n. 1.569, de 10 do cor-
rente mor, Solicito N'0333,8 providencias no
sentido de ser remettido a esta directoria o
documento em que foi essa falta justificada
pelo commandanto da referida galera, o
bom assim o respectivo manifesto e mais
documentos que posam interessar ao caso
em apreço.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 40—Communico-vos, para 03 fios con-

venientes, que o collector das Rendas Fe-
deraes em Nictheroy

'
 Dr. Henrique da Silva

Coutihho, entrou, uo dia 24 do mez proximo
findo, segundo commuoicação constante do
seu officio n . 59, da mesma data, no goso da
licença de 15 dias, que lhe foi concedida por
portaria de 20 do referido mez, tendo passa-
do o exerc:c:o do cargo ao seu escrivão Es-
tanislau Augusto de Figuelredo Mello,
conformidade das disposiçõss em vigsr.

--Sr. director da Contabilidade - do The-
souro Federal:

N. 165—Communico-vos, para os fios con-
venientes, que o callector das Rendas Fede-
raes em Nictheroy, Dr. Henrique da Silva
Coutinho, entrou, no dia 24 do mez proximo
findo, segundo communicação constante do
seu officio n. 59, da mesma, data, no goso
licença do 15 dias, que lhe foi concedida por
,pcytti,ria d,ok()tQ Nferido mez,teião_

Passivo

Emissão 	 . '	 102.546:030$000
Notas a emittir 	 •	 88.758:690s0i0
Fracções ouro 	 	 8:272052
Notas a incinerar 	 	 3.987:650 s000
Tilesouro 14sleral 	 	 18:00(8110
Notas a assignar 	  1.818.973:300$000

Total 	  2.014.292:144052

sadio o exercicio do cargo ao seu escrivão
Esta,nislau Augusto de Figueiredo Multo, nu,
conformidade das disposições em vigor.

— 8r. director da Casa da Moeda:
N. 746—Providenciao para que d Colecto.:

ria Federal de Magéssja remettida a lu Laia
de 14:705$760, em estampilhas dos impostos
de consumo das taxas abaixo declaradas, con-
forme reouisitou o respectivo collector no
olilcio n. 40, de 29 do setembro, sendo: 132
sellos do 100:S, 66 ditos de 66 ditos do
2, 66 ditos de 300 réis, 60 ditos de 10 réi.o
01.332 cintas especiaes de 25 réis.

N. 747—Providencias para que á Collecto-
ria Federal de Param, soja remettida a quita- •
tia de 2:500,$,ein es'ampillias dos impostos do
consumo das taxas abaixo declaradas,confor-
me requisitou o respectivo colloctor no officio
n. 61, de 25 de setembro, sendo 12 do 100$s
16 de 50$000 e 25 do 20000.

N. 748—Providenciae para que à Cole.:
ctoria Federal de sapucaia, seja remettida
a quantia de 850$, em estampilhas do selo
adliesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 6 . , do 28 de setembro, sendo 100
de 100 reis, 503 de 309 reis, 100 do 1$, 50 do

25 de 4$, 10 de 10$, seis de 15$, cinco de
20$ e duas de 50000.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Federa1
no Ceará:

N. 10—Communico-vos, em resposta tsti
vosso officio n. 25, de 25 de agosto do 1903,
que a Directosia da Casa da Moeda entregou
ao commandante do vapor Para, com des-
tino a essa repartição, conforme se vê do,
recibo n. 28, um volume contendo a impor-
tancia de 29:500$ em estampilhas do saio
adbesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 349, cujo recebimento accusarel4 g, ç
diregAorkt...

MOVIMENTO DE ENTRADAS E SABIDAS

Activo

Caixa ouro 	
Caixa 	
Frasç5es em moeda sub-

sidiaria 	
Resgate do notas 	
Notas dilaceradas 	
Notas modelo 	
Notas inutilizadas 	

	

Material para emissão 	

Total 	

109 551:302052
88 7S18:417$918

8:274052
736:42,1;003

2.1o3:3S0$090
75:350.) .0

1.069: 50O$100
1.818.973 : 500$ 100
---------
2.014.202:142,052

Contabilidade da Caixa de Conversão, 30 de setembro de 1909.— O escriptorario,
Antonio Ribeiro da Fonseca Junior Carlos Affono d.; Assis Piyucireclo Pilho, chefe da
contabilidade, interino.



Collectoria das Rendas Federaes da Capital de S. Paulo

QUADRO COMPARATIVO DA ARRECADAÇÃO DO MEZ DE SETEMBRO DE 19J9 COM A DO MU
DE SETEMBRO DE 1908 ()

amenaomenLir	 	 '403

EXERCICIGS
	

DIFFERENÇA

ARRECADAÇÃO
1903 1909 mais

i
Para	 Para menos

•
Ordinaria - Interior

Renda da Imprensa Nacional e Diario
01fleial 	 4200 42090

Dita de proprios nacionaes	 	 4:333$340 5:433$330 1:099$990
Imposto do sello:

Por verba 	 12:4764208 7:014$101 	 5:13 ;$104
Adhesivo 	 65:572$310 80:375$950 14:803$640

Dito sobre bilhetes de loterias 	 14:0?0$000 20:500$000 0:4804000
Dito de 2 1/2 % sobre dividendos 	 459000 31:513$0J 34:063$S0)
Dito sobre subsidios e vencimentos 	 257$413 58$257 	 190$150
Premio de depositos publicos 	 4A000 46$000

Consumo:
Taxa 	 404:003$740 374:60$505 ....... 29:394235
Registro 	 2:300$000 1:930$000 	  370000

Extraordinaria

Indemnizaç5os 	  18000 1',$0j0
Divida activa 	 470$000 29:000$000 28 :530$000
Deposites 	 14:650$000 12:07900 . 2:5714;000
Rendas eventuaes 	 10$09J 	 10000
Receita eventual conspreliendidas

multas por infracção de leis e re-
gulamentos 	   2:555P00 1:100$300	 	 1:755$000

Som ma ..... 521:393$011 536:745$946 85:083$130 39:735$495

Para mais em 1909 	 45:347$925

( • ) A ar ecaclação do corrente exereicio, ate esta data, importa em 5.199:037$015
contra 5.019:8701;047 em egual periodo de 1908, resultando o accresenno de 179:160$938
elts 1909. O total arrecadado por esta Collectoria, desde a sua Unto:nação em 1905, eleva-sp
a 31,321:935$321.

S. Paulo, 30 de setewbrode 1909„
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- eollector das Rendas Federaes de An-
gra dos Reis:

N. 14-Communico-vo
'

s em resposta ao
Vosso officio n. 178, de 17 de setembro do
190j, que a Directoria da Casa da Moeda

-entregou no Correio com destino á dita col-
lectoria, conforme se vê do conhecimento
junto n. 29.938, um volume contendo a im-
portancia de 1:19:$500 em estampilhas do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. • 358, cujo recebimento accusareis a
esta directoria.

- Sr. collector das Rendas Federaes de
Campos:

N. 39 - Communico-vos, em resposta ao
, vosso officio n. 201, de 16 de setembro de
1909, que a Directoria da Casa da Moed a

1/4enÉregoa no Correio com destino á dita col-
:lectorea, conforme se vê do conhecime.ito
junto ri. 29.788, um volume contendo a im-
,portancia de 655$ em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
si. 354, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

-Sr. collector das Rendas Foleraes do
Carmo e Sumidouro :

N.25-Communicc-vos,em resposta ao vosso
officio n. 53, do 18 de setembro de 1909, que
á directoria da Cisa, da Moeda entregou no
Correio com destino á dita eollectoria, con-
'formo se vê do conhecimento junto n. 29.942,
um volume, contendo a importando de 639$
em estampilhas do sello adliesivo, constantes
da, guia inclusa, sob n. 357, sujo recebimento
accusareis a esta directoria.

-Sr. collector das Rendas Federaes de
Irgu tssil

N.22- Communico-vos,e ni resposta a ) vosso
officio n. 03, de 14 de setembro de 199, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita collectoria, con-
sforme se vê do conhecimento junto n. 2/436,
um volurne,contendo a importanci a de 1:620$,
..em estampilhas do solto adhesivo, constantes
da guia inclusa, sob n. 350, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

- Sr. colloctor das Rendas Fedesses de
',Nova Fribargo e Santa lona de Japahyba

N. 28- Communieo-vos. em resposta ao
vosso officio n.203,de 15 do sotsmbro do 1909,
_que a D:rectoria da Casa da Miett entregou
no Correio, com destine á dita eollectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 29.603, um volume contendo a importancia
do 2:005$800, em estampilhas do solto adile-
sivo, cinsta.ntos da guia inclusa, sob n. 351,
cujo resebimento accusareis a esta directoria,

-Sr. collector das Rendas Fedesaes em
Petropolis

N. 81-Transmitto-vos o incluso processo
. de denuncia contra o mesmo offerscida por

João Paulino de Fernandes de Miranda,
sobre cobrança de sen.) com revalidação,
afim de que sejam sitisfeitas as exigencias e
pres0,das as n :ecessarias informações, na
conformidade do despacho no mesmo exa-
rado por esta diroctoria.

- Sr. colloctor das Rendas Federaes de
Pirshy:

N. 19 - Communico-vos em resposta ao
vosso officio sem numero, de 2 de setembro,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 29.862, um volume contendo a impor-
landa de 845$ em estampilhas do sello adile-
sivo, constantes, da guia inclusa, sob n. 356,

'cujo recebimento accusareis a e„sta dire-
xtoria.

- Sr. collector das Rendas Federaes da
Parahyba do Sul:

N. 15 - Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n..88, de 17 dó setembro, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita collectoria, con-

aforme se vê do conhecimento junto n. 29.789,
um volume contendo a imnortaJpia, de 8$

em estampilhas do selo asiliesivo, constante:,
da guia inclusa, sob n. 355, cujo recebimento
accusareis a essa dieectoria.

Sr. collector das Rendas Federaes de
Santa Thereza

N. 12 - Communico-vos, em resposta, ao
vosso officio n. 50, de 20 de setembro de 1909,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino à dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 29.940, tlin volume contendo a importan-
do de 991$300 em estampilhas do sello adlie-
si vo, constantes, da guia inclusa, sob n. 359,
cujo recebimento accusareis a esta directo-
ria:

- Sr. collector das Rendas Federaes de
Sapucaia

N. 33 - Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n 61, de 18 de setembro de 1909,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita conectaria, con-
forme se vê do conhecimento junto, n. 29.790,
um volume contendo a importando de 538$
em estampilhas do sello adliesivo, constan-
tes, da guia inclui, sob n. 353, cujo rece-
bimento accas ireis a esta directoria.

- Sr. collector das Rendas Federa:os em
Sapucaia:

N. 34- Transmitto-vos o- termo da, ana-
lyse procedida polo Laboratorio Nacional de
Analyses na amestra do vinho apprehendido
á Viuvo Scarpa Sobrinho, que acompa-
nhou o officio n. 40, de 6 de novembro do
1938, dessa collectoria.

- Sr. conecto? das Rendas Federaes em.
Saquarerna :

N. 5 - Communico-Tos, em respossa ao
vosso oficio sem numero, de 10 de setembro
de 191), que a directoria da Cisa da Moeda
entregou no Correio, com destino á dita
collo doria, emforme se vê do conhecimen-
to junto n. 29 602 um volume, contendo a
importando de 603$, em estaonpilli is do
sello aoliesivo, const Lotes, da guia in
slj ti. 35, cujo resobimsnto acsusareis
esta directoria.

--
Insp .mtoria da Seguros

EXPED:EN l'E Dl SR. INS.'ECT•1R.

Dia `i9 de setembro de 1909

Ao sab-inspestor de seguros na '61 di
cuincriN -to de Porto Alegre:

N. 328-- Deslaro-vos que pe10 rsprescin-
tante da il!bozgia Versicherangs Aklicnge ells-
chaft, nesta Capital, me foi commonicado ter
aberto uma sub-agencia na cidade do Rio
Grande a cargo dos Srs. Thomsen açs Comp.,
de Porto Alegre, agentes geraes da Compa-
nhia no E todo do Rio Gr usde do Sul.

D3 conformidade co n o art. 24 do regi!.
lamento a,nnexo ao decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 19a3, as apolices sú podendo
ssr emittidas em Porto Alegre pelos alludi-
dos agentes, devereis verincar si é assira
observada a disposição regulamentar.



Collectoria das rendas Federaes da Capital de S. Paulo

QUADRO COMPARATIVO D A ARRECADAÇÃO DOS IMPOSTOS DE CONSUMO (TAXA) DO MEZ DE
SETEMBRO DE 1909 com A DO MEZ DE SETEMBRO DE 1908

Productos

Exercidos Differença

1908 1909 mais
I

Para	 Para menos

Fumos 	  34:412$7A 37:941$415 3:528715
Babidas 61:181$500 69:0330) 7:8524000
Phosphuros 	 159:000000 60:000$000 -- 99:000$D00
Calça Los 	 34:0:5500 41:812$70) 7:73S200
PerlUma,rias 	 2:03$930 4:060-240 2:027310
Espeeialidades pharmaceo-

ticas 	 128*50 3:1930 0 1:CO5$450
Vinagro 	 lu i60 91:0)10 720200
Conservas 	 1:432030 1:09S500 550900
Cartas de jogar 	 4:878(100 4:3150sO00 -- 522$000
CliapOos 	 44:4-W$-00 50:407300 6:023$503
Bengalas 	 10800) 10$000 --
Teoidos 	 60:457$000 100:227$60 33:770$260

Somma 	 401:033 710 374:605$505 70:123$765 99:522$000

Para menos em 1909 	 29:308$2351

S. Paulo, 30 do setembro do 1909.
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• Recebedoria do Rio de Janeiro

Reque,-imentos clspachados
Dia 1 de outubro de 1,209

Le aluo do alaoalhães. Quoiros, --Transfi-
ra-se, imponho a multa de 2 a's[100, nos ter-
mos do art. 21 do decreto 5.111, de 27 de
fevereiro de 194.

José Martins Ferreira da Motta.—A' sob-
dirastoria.

	

Viscondessa do Cruzsiro	 Carnpra 83 O
O despacho de 14 do sstembro ultimo e
quanto a divida do 1904, já tendo esta dire-
ctoria ofliciado á Directoria do Contencioso
solicitan lo a sua annullação e declarando a
sub-dirodoria que de facto si acha annul-
lada naquela directoria, nealiuma outra
providencia cabe, tomar a respeito.

Aureliano Pedro Ferreira. —Transdra-se.
Ihsonilia do Souza .—Trauslira-so.
Arthur José Ribeiro.— Complete o sello

do &cumento de fls. 1.
Claudio José de Queiroz.—Transfira-se.
'Venerava Ordem 3° da unmaculada Con-

cdção
José Francisco Corrêa & Comp. —A' sub-

directoria.
Colina ( oinle.—Restitua-se a quantia de

n4$, levando-se a despeza, á Receita a an-
n aliar.

Antonio dos Santos.—Transfira-se.
ailvio Julio da Silva Tranqueira e outros.

—Paguem o imposto em debito.
Luiz Marques de Almeida. — Satisfaça a

ex igencia.
Claudio Francisco da Silva. — Satisfaça a

exigancia.
João de Pinha Barbosa—Tranflra-se.
Thomaz & Comp.—Paguem o imposto em

debita.
Companhia Centro Pastoris do Brazil.—A'

81lb-directoria.
.-Carvalho &Comp.—Averbe-se a mudança.
lianco Commercial.—Proceda-se na fer-

ma. do parecer.	 •
Ferreira Campos & Comp —Transfira-se..

- Antonio de Arauja Couto.—Idem.
' Jacintho Ferreira de alello.—Idem.

Maria de Araujo Monteiro da S;Iva. — A'
alib-directoria,

Angelo Migues. — Transfira-se. Imponho
a multa de 20, nos termos do art. 21 do
decreto 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Joaquim Pereira Bittencourt. — Transfi-
ra-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 30 de setembro

Foram exonerado:
O 2" tenente Frederico Monteiro de Bar-

ros, do cargo do auxiliar de ensino da Es-
cola Modela do Aprendizas Marinheiros
desta Capital

Francisco Lopas, do cargo de 3° pha,ro
loiro do pharol de Sanita no Estado do Rio
Grande do Sul.

Foram nomeado
Alexandre Antonio da Fonseca para exer-

ces o cargo de 3' pharoleiro do pharol de
Sanita no Estado do Rio Grande do Sul

O capitão-tenente Heitor Xavier Pereira
da Cualia, para, interinamante exercor o
cargo de commandante torpOdeira .&nto
Gonçal ces ;

— Pdr pirtari is de 1 do correate
Foram nomeados,:
O 3° pharoleiro do pharol de S. JoTio, no

Estado do alaranlião„Joã) Elias de Paiva,
pasa, asareor o cargo de 1 0.pharoleiro do
mesmo pharol

Ernygdio Itapecurahyba para exercer o
cargo de 3° phasoleiro do pharol de S. João,
no Estado do Maranhão.

1.11n11111•1a

Directoria do Expediente
EXPWIENTE DO SR. MINISTa0

Dia 30 de setemiro de 1909

Sr. director geral de Contabilidade da
rinha:

N. 4399—Deearo-vos, para os devidos
fins, que, nesta data, resolvi dispeusar, a
seu pedido, o 1° official dessa repartição, João
Carlos de Souza o Silva, do serviço que des-
empenha no meu gabinete.

— Se. Director Geral do Exp .diente:
N. 4.S00—Tendo resolvido que o 2° ornejai

dessa directoria, João de Lima Vianiia,tenha
exercido no meu gabinete,assim vcs dealara
para os devidos atreitas.

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 4.:05.—SerWo a ex-praça do Corpo do

Marinheiros Nacionaes„antonio Fernandes
Dias, credora da importancia de quatrocen-
tos e c:neoeatit o quatro mil setecentos o
noventa e um (151$791) conforme consta do
incluso processo de exercido findo n. 4.523,
rogo vos digneis de providenei ,r sobra o de-
vido paga.menta pelo Thessuro Federal.

— Sr. 1° Secretario da Camara, dos Depu-
tados:

N. 4.200—Em resposta a vosso ofBcio
172, de 10 do carr,aita, pedindo informaçõe4,
caiam requisitoo a Cammi ,sau do Finanças,
acerca dos requeria-matos que ao Congresso
Nacional dirigiram Ilerminio Augusto Serpa.
e José de VasconeeFos Mendonç t Filho, pra-
ticos de pharmacia do hospital Central de Ma-

das informações prestadas pelo direco..dii
Hospital Central da Marinha e lospecturia.
de Saúde Naval, sobre o assumpto o com as
quaos estou de accardo.

Dia 1 de outu'iro

Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.214—Rogo vos digneis de providen-

ciar para que a Dologacia Eis ...ai do The-
souro Fe leral no Estado de Pernambuco
seja habilitada com o credito de nove contos
trinta e seis mil e cincooma e quatro réis
(9:036,.;034). á conta da verba-2o"—#Muni-
ç0as• de boeca», do orçameato em vigor,
para attender ao pagamenti do rações desti-
nadas aos apreudizos marinheiros da Eseda,
(Empache Estado.

Na escripturaç'iU da Diractoria Geral do
Contabilidade deste InirliSU.,ri0 ficará annul-
lada, a importaucia do credito.

— Sr. Clie`e do Estado Maior da Ar-
mada:

N. 4.210—R2commendo-vos que, d'ora em
(tante, as praças do Batalhão Naval que
são designadas para os Eerviços de or.lenan-
çaq, devem tomar parto nos exereicios ge-
raes daquolle b italhão, afim de que não se-
jam sacrificadas na instrucção que lhes
cabe; eumprinlo, neste caso, que aquellas
praças usam s ilstituidas por outras do
Copia)do M trinheiros Nacionaas

—Min'sterio da Marinha—Rio de Janeiro,
1 de outubro de 1909.

Sr. 1° Ofilcial da Directoria Geral do Coa-
tabilidade da Marinha, capitão-tenente ho-
norario João Carlos de Souza e Silva.

N. 4.217—Concedendo a dispensa que pe-
distes do cargo que oecapastes no meu ga-
binete, tenho o prazer do louvar vos pelos
serviços prestados, uni (pia destes sempre
as melhores provas do boa vontade e reve-
lastes competencia e per:eito conhecimento
dos vossos serviços profissiona,as.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 4.218- Tenho a honra de submetter

vossa consideração a inclusa parte do com-
mandante do Cruzador inglez Amethyst, re-
lativa ao facto de ter soccorrido mn mari-k
alheiro da guarnição do rebosador Rio Gran-
de n. 1, ancorado em Cabo Frio, sob a ban-
deira hallandeza, e de ter transportado a,td
este porto o supradito marinheiro, po,: na-
cessitar de tratamento immediato.

• Requerimentos despachados

F. Briguiet.— Compareça a Directoria dg
Expediente.

•Norberto Ba,chmann,—Idem.

rinha, solicitando augmen: o do vencimentos,.
allegamdo porcebarem apenas a gratificação
de cento e sessnta, mil réis men , aes; cabe-
m pasmr ás vossas mãos as inclusas (aipins



,V108	 Sabbado 2	 DIARIO OFFICIAL
	

Outubro — 1909

Ministerio da Guerra
.1?eqvcrimentos despachados

Dia 1 de outubro de 1909

Dr. Os -kr Antonio da Silva Gradim, me-
fico do exercito, pedindo abono de dia,ria
pai a attender a serviços com o estabeleci-
mento de um lazareto de variolosos.--In.
deferido.

Josephina. Pereira Pimenta Bueno, viuvo
de 1° tenente Antonio Pimenta 13ueno, re-
querendo pagamento de vencimentos que
este deixou de receber. - -Pagne-se, mos-
trando-se a requerette, no acto do kuste de
contas, habilitada a passar os competentes
recibos.

Adia Adelina, de Souza Campos, solici-
tando saluçã.o do pedido que fez no sentido
de serem feitas obras no proprio nacional
em que res:de. —Aguarde-se novo ex
cicio.

Amaro Pereira de Campos, pedindo abono
de soldo vitalieio instituido pelo decreto le-
gislativo n. 1.687. de 13 de agosto de 1907.
—Prove o sen verde loiro posto, visto haver
diverarencia entre o seu requerimento, attes-
ta.do de sua identidade e a certidão de seus
serviços a respeito do posto que tem.

Antonio Francisco da Silva Rocha, fazendo
identico pedido.—Não sendo perfeito o ac•
ardo de sua aliegação com a certidão que
exhibe de seus se:viços, pois esta lhe dá o
posto de 2° sargento e a sua classificação
no 14° corpo de ca,vallaria da guarda na-
cional, instrua o s ui processo com do-
cumentos que não deixem duvida sobre o
soldo que lhe compete.

Pedro José da Costa Paiva, fazendo iden-
tico pedido. — Indeferido, em vista, da in-
formação.

Emilio de Oliveira, cirurgião dentista,
offerecendo seus serviços profissionaes no
gabinete dentado do Hospital Central .—Não
podem presentemente ser acceitos.

Odilon Pratagy Brasiliense, capitão re-
'formado, requerendo trancamento de nota
de prisão que sonda em outubro de 1907
-ao ser submettido a conselho de guerra
para justificar-se do facto que determinou
essa prisão.— Indeferido.

Austreclino Valentim de Oliveira. pe-
dindo passagem de Cuyabá para Porto Ale-
gre á viuvo, filho e uma criada do major
reformado João Capistrano de Oliveira. —
Indeferido.

Lincoln Seraphim da Fraga, requerendo
entrega de caderneta de roservista.— Inde-
ferido.

Jeronymo Ferreira Romariz, soldado, so-
licitando matricula na Escola de Guerra,—
indeferido.

Luiz do Araujo Cabral, 2° 'sargento, pe-
dindo ser nomeado intendente de 5 classe.
— Indeferido.

Pastor Caetano de Almeida Castro, re-
querendo a nomeação de continuo.— Inde-
ferido.

José Luiz Osorio, tenente-coronel honora-
rio, solicitando inclusão no Asylo de Iavali-
dos da Patria.— Seja inspeccionado.

Chrysogno Bezerra de Menezes, pedindo
certidão de tempo de serviço no exercito.—
Deferido.

Jeronymo Carneiro Callado, requerendo
pagamento de quantia que despendeu com o
-enterramento do marechal Augusto Cesar
ait Silva.—Indeferido.

Marcos José Ferreira, contra-mestre da
musica do 1 0 regimento de infantaria, soli-
citando restituição de unta quantia descon-
tada em seus vencimentos.— Indeferido.

Salvador •Theodoro Na.rdes, pedindo paga-
tnento de soldo vitalicio.—ladeferido.

João Francisco Gonçalves, fazendo identico
pedido.— Apresente certidão de serviço ex-

trahida das relações do mostras do corpo a
que pertenceu.

Manoel Pedro da Cunha, fazendo identico
pedido.—Mantenho o despacho anterior.

João Francisco Gonçtives, requerendo en-
trega de documentos annexcs á petição em
que solicitou reconsideração do despacho
dado ao seu pedido de pagamento de soldo
vitalicio.— Entreguem•se, dando-se a certi-
dão que requerer.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 23 de setembro de 1909

D Maria do Carmo Campos Beltrão, pe-
dindo os beneficies do montepio, a que se
julga com direito, na qualidade de viuve do
contribuinte Cincina.to de Arruda Beltrão,
teleiraphista de 3° classe da Repartição
Geral dos Telegraphos.— Apresente a jus-
tificação a que se iefere o despacho desta
directwia, de 16 de dezembro ultimo ; selle
as certidões do obito do contribuinte e do
nascimento de Luiza e novas certidões do
nascimento de Antonio e Pedro.

Dia 1 de outubro

José no linho de Oliveira, escripturario
da Commissão Fiscal das Obras do Porto da
Bahia.— Apresente requerimento pedindo
pagamento por </Exercidos findos», encami-
nhado pela Delegacia Fiscal respectiva.

Directoria Geral da Obras e Viação
Por portaria de 30 de setembre ultimo,

foram concedidas as seguintes licenças

Ao guarda-fio de 26 classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, Luiz Freire de
Mello, seis mezes em prorogação, com me-
tade do ordenado, nos termos do art. 4-16 do
respectivo regulamento, para tratamento
de saúde

De 90 dias, em prorogação, com ordenado,
de accôrdo com o art. 416 do respectivo
regulamento, para tratamento de sua saú-
de, ao guarda-fio de l' classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, Candido Ribeiro Mar-
tins;

De igual tempo, nos mesmos termos e
para igual fim ao vigia de 26 classe da
mesma repartição Arthur Geraldo Boaven-
tura.

Eisped ,eüte do (lia S)0 de setembro de 1909

Do director da Imprensa Nacional foram
solicitadas providencias afim de que sejam
impressos, em avulsos, 100 exemplares do
decreto n. 9.530, de 16 de setembro do
corrente armo, e das clausulas que com este
baixaram.

Dia 1 de outubro

Ao ministro da Guerra communicou-se que
foi nomeado, por acto da Repartição Geral
dos Telegraphos. de 4 do mez proximo findo,
para a commissão de linhas teiegraphicas
estrate,gicas de Matto Grosso ao Amazonas,
o2° tenente medico do Exercito João Flaren-
tino Moira de Faria.

Ao ministro da Guerra commanicou-se
h iver a Reptrtição Geral dos Telegrapaos
providenciado no sentido de ser permettido
ao 2° sargento de caçadores Aganor Para-
nhos praticar telographia na estação de
Blumenau.

.Requerig nentos despo.c7(«dos

Dia 3) de setembro de 1909

Octavio Barreto de Oliveira Braga, pedinN
do para ser n nueado olicial da Directo-
ria Geral dos Correios: —Aguarde oppurtu-
nidade.

Dia I de outubro de 1909

Companhia. Brosil Great Southern Railficay,
pedindo approvação do orçamento que apre-
senta para os e . tudos do prolongamento de
estradas de ferro que está construindo até
S. Luiz. Não tendo sido contractada com a re-
querente a construção da linha de que se
trata, mas apenas St mesma garantida pela,
clausula 43 do seu contracto a preferencia
para a exucução dessa obra, não approvo o
orçamento apresentado.

Justino Candido Antunes propondo com-
prar um terreno pertencente a este ministe-
rio e situado ao lado do predio n. 71 da rua
Parahyba, nesta Capital—Não convém ao
Governo a alienação do terreno.

In10/

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 30 de setembro de 1909

Villas Boas Comp. , pedindo p tra incluir
no numero das amostras escolhidas para ser-
vir de typo ao fornecimento, durante o pro-
ximo nono de 1910, as especies de lacre;
barbante e tinta para escrever, que podern
servir ao referido fornecimento.— Não ha,
que deferir.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Dire ..t p ria do Expelinte

Por portaria de 23 de setembro ultimo foi
concedida a Rodolpho Augusto Matthiesen,
brazileiro, negopiante, domiciliado nesta Ca-
pital, garantia provisoria, pelo prazo de tres
a.nnos. contados de 31 de ag;osta proximo
passado, sobre a propriedade da sua inven-
ção de «um automovel para o fim de con-
duzir ataúdes á casa mortuaria.»

— Pot' outra de 24, foi Igualmente con-
cedida a José Ambrus, hungaro, industrial,
domiciliado nesta Capital e representado
paios seus procuradores Moura & Wilson,
brazileiros, ai-entes de privilegios e domici-
liados tombem nesta Capital, garantia pro-
visoria, pelo dito prazo de tres armes, con-
tadi s de 5 de agosto proximo passado, sobre
a propriedade da sua ievenção de <<utu appaa
relho para queimar gazes infectos do canos
de ventilação provindo de reeeptiteules sub-
terranoes, como sejaan cloacas, privadas o
semelhantes.»

Ilepterinzentos . desyrchados

Primeira senão

Ernesto Betim Paes Leme, pe lindo garan-
tia provisoria para a sua invermio de «una
novo systema, de construcção de casas»

Amatleo Franci, i.e,lindo garantia provi-
seria para a sua invenção de «um novo sys-
tema de caixinhas de phosphoros para acon-
dicionamento dos me mos e fazee reclames
quaesquer»

R q hael de Figueiredo Soares, pedindo ga-
rantia peovisoria para a sua invenção de
«una novo processo de ampliação de imagens
photographicas»

-Angela Meloneini, pedindo ga,:antia, pra-
visoria para a sua invenção de «uma hygie-
nica incerruptivel» •



- Scibbado 2
	 IMARIO OFFICIAL	 Outubro - 1909	 o>109 •

Rudopho Sonnonfeld, pedindo garantia pro-
isoria para a sua invenção de «um appa-

relho para deposito de lixo denominado-
Caixa Utiletya.

Compareçam na l a secção desta Directoria
afim de receber guia para pagamento do
sello.

Segunda secção

Guilherme Stutterheim, , pedindo para a
Companhia .Colonizadora, Industrial. PAsto-
ril o Agricola liollandeza, em Amsterdam,
ifa qual se diz organizador, concessão de di-
versos favortato - O que pede o requerente
não encontra apoio na lei que regula o ser-
viço do povoamento do solo.
	 uma.= r•n••••••••mn	

TRIBUNAL  DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quacs pro-
feriu despacho de registro,em 1° do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industrio, e
Commercio-Aviscs:

N. 13, do 9 .de setembro, pagamento de
gratificações no total de 650$, a diversos,
pela consignação-Publicações do Boletim da
Propriedade Industrial

N. 3, de 31 de agosto, idem de 1:700$ a Ber-
nardo Alves Pinheiro, do aluguel dos predios
ns. 21 e 23 da Avenida Central e 1 0 an-
dar da rua de S. Bento, nos quaes se acha
installa.da, a Directoria Geral do Serviço de
Povoamento, no mez de julho ultimo

N. 17, de 10 de setembro, idem do 60$ ao'
porteiro da Directoria Geral de Estatistica,
Adalto Gomes de Oliveira, para aluguel de
eas., em agosto ultimo

N. 22, de 13 de setembro, idem de 1:700$
a Bernardo Alves Pinheiro, do aluguel dos
predico no. 21 e 23 da Avenida Central e 1°
andar da rua de S, Bento n. 21, °ocupados
pela Directoria do Serviço do Povoamento,
em agosto ultimo

N. 25, do 13de setembro, idem de 3:311$696,
da f lha do pessoal empregado no Jardim
Botanico, em julho ultimo

N. 27. da mesma data, idem do 100$000
ao porteiro da Directoria Geral do Serviço
do Povoamento, João Cosmo Calvacante,
para aluguel da casa, em julho e agosto
ultimes

N. 30, de 14 de setembro, idem de 500$000
ao Dr. Achilles Rigodairo, para attender
despeza.s do sua commissão de auxiliar os
creadores do monicipio de Rezende, no Es-
tado do Rio de Janeiro, no combate á febre
aph.osa que alli está grassando ;

N. 31, da mesma data, idem de 1:141g4810
a Theopampo de Almeida, da importação de
um jumento de raça, no corrente anno ;

N. 32, do 16 de setembro, idem de 1:182$195
•a Manoel Antonio de Moraes, idem de um
touro de raça, no corrente anno ;

N. :'5, da mesma data, idem de 3:239$666,
da filha do pessoal empregado no Jardim
Botanico, em agosto ultimo ;

N. 3O, de 17 de setembro, idem de 925$200,
a diversos, de fornecimento e serviços feitos
para o Observatorio do Rio de Janeiro, em
julho ultimo

N. 49, de 21 de setembro, idem de
7:424$500, da folha do pessoal diarista da
hospedar i a da Ilha das Flores, em agosto
ultimo ;

N. 68, do 20 de setembro, idem de 500$000
a Manoel Pio Corria, como gratificação de
um trabalho organizado para o Directoria
da Estatistica sobro plantas do Brazd.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:- Avisos:

N. 3.910, de 30 de setembro, pagamento
de 150$, da folha das (liarias que Com-
petem aos correios da Secretaria de Estado,
no dito mez;

• N. 3.911. da mesma data, idem de 750$,
idem da folha dos 'sala.rios vencidos pelos
serventes da mesma Secretaria, no referido
ai ez;

N. 3.912, da mesma data, entrega da
quantia de 15, ao porteiro da mencionada
Secretaria de Estado, para aluguel de casa,
no citado mez;

N. 3.864, de 25 de setembro, pagamento
de 51:774$525, do uma conta de Carlos
Raynsford, de fornecimento de mobiliario
para o novo edificio da Bibliotheca Nacio-
nal, no dito mez;

N. 3.840, de 24 do setembro, idem
de 200$, do aluguel da casa onde funeciona
e juizo federal da secção do Rio de Janeiro,
em agosto ultimo.

-Ministerio da Fazenda:

Aviso n. 130, de 30 de satembro, paga-
mento de 630$, a diversos empregados do
ministerio, de gratificação por serviços tem-
porarios e extraordinarios.

Requeri»zento despachado

Do chefe de secção da Directoria Geral de
Saúde Publica, Olympio de Niemeyer, por
sou advogado Dr. Irineu de Mello Machado,
pedindo prorogação de prazo, para defen-
der-se da responotbilidade que se lhe attri-
bue, do desvio da quantia de 65:580V50,
que recebeu para pagamento da folha do
pessoal empregado no hospital «Paula Con-
dido».

Segundo o preceituado no art. 197-7Lio
decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896, «as intimações para os efreitos do
art. 195 (allegar o. responsavel encontrado
em alcance o que julgar em prol de seu di-
reito, juntar documentos etc.) fixão o pra-
zo de 30 dias, que poderá ser elevado a
60, havendo motivo attendivela.

Não autoriza o dispositivo concessão do
prazo maior de 60 dias, o que já foi feito
pelo despacho do 5 do agosto, a lis. 23 v.
Indefiro, por isso, o pedido.

••n~1•nnn	

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal
EDITAL.

De ordem do Exm. Sr. presidente deste
Tribunal se faz publico, n as termos do ar-
tigo 184 do regimento interno, que achan-
do-se vago o lugar de juiz seccional da se-
cção do Estado do Rio de Janeiro, pela re-
moção do bacharel Raul de Souza Martins,
se acha marcado, a contar do hoje, o prazo
do 30 dias, para serem apresentadas, na
secretaria deste tribunal, as petições dos
candidatos, devidamente instruidos com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilitações, nomeadamente as condições do
idoneidade moral, exigida no ai t. 1-1 do de-
creto n. 848, de 11 do outubro de 1890 o
art. 7 0, paragrapho MAC.) da lei n. 221, de
20 de novembro de 1894.

Capital Federal, 23 de setembro de 1909.
-O sub-secretario, Cobria Martins dos San-
tos Vivnna,	 (•

.Ctirte do Appella,ção
Sessão da Segunda Camara em 1 de

outubro de 1909

Presidencia do Sr. desembirmalor
Barreto-- Smretario, Dr. . Evari4o Gonzaga

Compareceram es Srs. desembaraadores
aluniz Barrete, celso Guimarães, Nobtico do
Abreu e Nestor Moira.

Não houve sessão por não
eido numero leaal do juizes.

D1STfl IDU1Ç0

Pelo Sr. desembargador presidente dà
CUrte de Appellação foram distribuidos hiaao,
os keguintos feitos:

A' 1° cornava:

Carta t'stemunliavel

N. 244.•
Aggraros de petiçito

Ng . 1,8:4 e 1.872.

Appe11oç,7o ciret

N. 1.227-Ao Sr. desembargador Tavared,
Bastos.

A' 2' camara:

Aggravo de instrumento

N. 243.

Aggra vos de palpo

n. 1.870 e 1.871.

rASSAG ENS

Appellaçes crimes

Ns. 532 e 617- Ao Sr. desernbarg,ado-i,
Lima Drummond.

Appellaçóes eiveis

No. 1.131 e 982- Ao Sr. desembargaddri;
Celso Guimarães.	 J1

Ns. 215 o C8:- Ao Sr. desembargado
Nestor aleira.

ACCÓRD:(03 PUBLTCADOS

Appetlaçao civel
N. 1.015.

EDITAES

JUIZO do Direito da li,rimeirri
Vara, Commereial

De citaçae, C0121 o prazo (te 10 dias, crus
credores da failencia de Costa Monteiro
& Comp. e a quem interessar possa, para
seiencia de que as Coo tas de Alvares Pullery,
& Comp., como liquidatarics da mesma
fare»cia, se achem e»z carlorio, cl sua dis-

tposiçaz, na pizza abaixo:

O Dr. Cicero Seabra„juiz do direito (I%
Ia vara commercial desta cidade do Rio 'do
Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente e lital virem;
que, por este juizo e cart trio do escrivão
que este subscreve, se processam os autoa
do prestação do contai ela que são suo-
pia:ante; Alvares Polery ta Comp., ex-li-
quidantes da fallencia de Costa Monteiro
ta Comp., os quites toem o seu principio pela,
petição com despacho do teor s oniinte:
Exna. Sr. Dr. juiz da I° vara commercial.

ter compare
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De convocacrw de credores da 'Sociedade Ano-
. tigma O Pai, para se reunirem na sala das

audiencias deste Juizo, c/ ?eive dos lovalidos
n. 152, na dia 13 do corrente, vis 12 liaras,

\para dizerem sobre o pedido de homologa-
çao de accordo pela mesma feita com os seusi

1 credores e accionislas, e de citoçtTo com o

S

prazo de 10 dias para reclamações na ['dr-
ma abaixo:

i O Doutor CL.ero Soabra, juiz de direPo
da la vara commercial desta cidade do Rio
de Janeiro, ete.

al Faz saber aos que o presente edital virem
'que, por elle, convocam-se os credores e
accionistas da Sociedade anonyrna "O Paiz"
para se reunirem na sala das audiencias
d'este juizo, no Forum, á rua dos Invalielos
n. 152, no dia 13 do corrente mez, ás 12 ho-
ras da tarde, afim de deliberarem sobre o
pedido de homologação do aceordo que a
mesma Sociedade Anonyma "O Paiz" fez
com seus credores ch i rographarios e seus
accionistas, em numero legal, para reorga-
nização da mesma Sociedade, pagando aos
ditos credores a importancia de seus credi-
tos, integralmente, em acçõ s integradas da
mesma Sociedade, uma vez feita a respecti-
ra reorganização, e, em moeda corrente, os
creditas de Rs 1:0.)0$; ou de menos de Rs
1:000t, e reduzindo os accionistas de 51 40
o seu capital social, recebendo os restantes
49 9.0 em acções representativas do novo ca-
pital; outrosim, citam-se os credores da re-
ferida Sociedade e a quem inter° .sar possa,
para sciencia do prazo de 10 dias que cor.
rerão em cartorio do Focrivão que este eu-
bscreve, afim de que os mesmos tragam á
Juiz), quaesquer reclamações,tudo sob pena
de, á revelia, ser o mesmo aecordo homolo-
gado na fôrma da lei. E para constar, se
passou o presente edital e mais dois de

. egual teor, que serão publicados e aflixados
na fórma da lei. Dado e passado nesta Chia-

. ,de do Rio de Janeiro, em 1 de outubro de
id909.—Eu, Praticsco Borges de Almeida Cor-
te Real, escrivão subescrevi. Cicero &abro-

t--	 .

Juizo de Direito da Segunda
Vara, Commerelai

Pallencia de Silva Ferreira Comp.

AVI O AOS crtnoonus

De publicaçíio de sentença que declarou aberta
a lidlencia dos negociantes Silva Pereira
& Comp. e a do unico ao-ia pessoal e S gii-
dariamente responso vel Mano '1 Augusto da
Silva Ferreira, estabelecidos com cominarei°
de papel e objectos para escriploria, às
ruas da Alfanclega os. 12 e 35 e Quitanda
ns. 116 e 118, tia fôrma abaixo

O Dr. Torquato Biptista do Figueiredo,
juiz de direito da \Tara do Commereio
desta Capital Federal, etc.:

Faz saba. aos que o presente editil virem
que, a requerimento dos m-smos, devida-
mente iradiruido, e depois de preenchidas
as formfili lates logaes, foi declarada aberta
a aliene:da dos negociantes Silva Ferreira
& Comp. e a do 1/laico socio pessoal e sob
dariamente responsava" Manoel Augusto da
Silva Ferreira, por sentença deste juizo de
2 de setembro de 1909, ás 3 horas da tarde,
fixando o seu termo, para, 03 &feitos legaes,
de 21 de julho do 1909. Foi nomeado syndica
o credor Henrique Rosa, residente á rua do
Lavradio n. 67, ficaado os credores da dita
firma fallida notificadas pelo presente para,
dentro da p eazo de 15 dias, apresentarem
ao syndico a declaração de seus credito:,
acompanhada dos respectivos titilas; e,
outrosim, fiel m os referidos credores coo vo-
cado3 para a primeira assembléa da pre-
sente Meneia, que será realizada no dia 2
de outubro de 1909, á 1 hora da Vede, na
sala das andienchs, no FOrVin desta cidade,á
rua dos Invalidos n. 108 ; tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passa lo nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 3 de setambro de 1909 . Eu, Dano
T ixeirt da Cunha, esorivão, o subscrevi.—
Torquat) Bayista de Figueiredo.

Juizo de Inireito da Segunda
Xrava Civel

De citaç.io com o prazo de 6) dias, na forma
abaixo

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de di-
reito da 2a vara ci vel nesta cidade do Rio
de Janeiro

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de GO dias virem ou delle
conhecimento tenham, que a este juizo foi
dirigida a petição do teor se:minta : Exm.
Sr. Dr. juiz da 20 vara eivai. D. Edelvira
Pereira Pinto de Mello pado a V. Ex. a ci-
tação do inveatariante e dos herdeiros do
conde da Estrela para na primeira audiên-
cia assi,tirem á propositura de uma acção
ordinaria, em cujos artigos a supplicante
dirá a sua intenção do haver do espolio do
dito titular a quantia de 10:774900, de ali-
mentação fornecida a elle o á sua criada
Rufina, de 1902 a 19(6, de pagamentos effe-
ctuades por sua ordem a terceiros e de des-
pezas feitas com a sua molestia e funeral.
Pele deferimento, protestando desde já por
todos os meios de provas, depoimentos inclu-
sive. —R.'0 de Janeiro, 26 de abril de 1909.
—Abilio carv 11w, advogado. (Estava nol-
lada uma estampilha de 300 réis, inutilizada
na fama da lei ,) Cite-se. Rio de Janeiro 26
de abril de 1909.—Geminiano da li-anca.
Exm. Sr. juiz da 2a vara civel. D. Edelvira
Pereira Pinto de. Mello, nos autos dü acção
ordinaria iniciada contra o inventariante e
herdeiros do conde da Estrela, não tendo si-
de encontradas os herdeiros Eugenia da Silva,

Velho, José Maria da Silva Velho e João Luiz
Monteiro, quer a supplicante justificar a au-
saneia delas em Jogar incerto e não sabido,
afim de serena citados por edital com o
prazo de 60 dias, citando-se igualmente
quaisquer outros interessados que por acaso
existam. Nestes termos, pede a V. Ex.
mande designar dia e hora para a justifica-
ção pretendida. Rio de janeiro, 11 de julho
de 1909.-0 advogado, AbilSo d Carvalho.
( Estava collada, uma estampilha de 300
réis, devidamente inutilizada, na fórma da
lei. ) Sim. Rio, 17 de julho de 1909.—Ge-
)na)iano da Franca. E depois de dada a jus.
tificação de ausencia requerida, foram estes
autos julgados com a sentença do teor se-
guinte Julgo por sentença a justificação
para produzir os seus atreitos. Expeça-se o
edital com o prazo de 60 dias. Rio. 21 de
julho de 1909.—Gerainiano da Franca. E
por força desta sentenç cita-se e chama-se
a comparecer a este .Tuizo D. Eugenia da
Silva Velho„lcsa Maria da Silva Velho e
João Luiz Manteiro, herdeiros do conde da
Estrela, pára os dizeres das petições neste
transeriptas Advertindo-so que as audien-
cias deste juizo terão togar á rua dos lava-
lidos n. 152, antigo 108, ao meio dia. E para
que chegue ao conhecimento de tidas os in-
teressados, mandei passar o presente e mais
d ais de igual toam', que serão publ i cados o
affixados no lagar do costume. Do que o
orneai de justiea, de semana lavrará, a cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
s tdonesai. cidade do Rio de Janeiro, em 27
de julho de 1909. E eu, José Candido de
Barros, escrivão, o subscrevi.—Geminiano
da Franca. Confere.—Josa Candi lo de Bar-
ros, escrivão.
0.nn•n••	

NOTICIAM°

Pagítrioria do Thesouro
Paga< ?cije, segundo dia util ; Supremo
Tribunal Federal, Caixa de Amortização,
Directoria de Estatiatica, Segunda do Exte-
rior. Secretaria de Policia, Directora Geral
de saúde Publica, Assistenela de Alienados,
Observatorio Astronomico, Instituto dos
Surdos Mudos, Museu Nacional, Casa da
Moeda, Imprensa Nacional, Diario
Povoamento do Sdla Institito Oswaldo CrU4

e férias.

Pawa,doria da ISIA,rinha — Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas:

Officiaes inferiores meeanicos.

ISIonte-Pio Geral de 1Ueono-
mia (1,03. ,ser.vidore.m do
do.—Acta da sessão ordinaria realizada
em 30 de setembro de 1909.

Presidente, Dr. Josa de Oliveira Coelho ;
Secretario, Dr. Antonio do Salles Belfurt
Vieira.

A's 3 horas da tarde reunidos na sala das
sessões do Monte-Pio os Srs. Drs. José de
Oliveira Coelho, Guimarães Natal, Aguiar
Moreira, Neri Ferreira, Fabio Ilostilio, Bel-
fcrt Vieira e marechal Moraes Jardim, o
Sr. Presidente declarou aberta a sessão.

Lida a acta da sessão anterior realizada
em 29 de agosto findo, foi a mesma sem de-
bate apprevada.

O Sr. Presidente requer que fique consi-
gnado em act t que a directoria recebeu com
grande satisfação a noticia da nomeoçXo de
seu illuÁre e digno companheiro general
Dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo pa-
ra o alto cargo de •commandante da Força
Policial do Districto Policial, onde está cer-
to continuará, a prestar, como já o tem fei-.k

Dizem Alvares Pollery & Comp.. que, em
,onnaprimento do mandado de V. E. de
45 do corrente, entregaram a Manoel Victor
Rebollo de Miranda, socio concordatario

.firma Costa Monteiro & Comp., too o acervo
da respectiva, massa fallida, de que os stip-
plicantes eram liquidatarios e par cons.),-
guinte, voem apresentar com o reiabo dessa
entrega, o balanço e contas da sua admi-
nistração como liquidatarios, afim de que,

com os inclusos documantos . se proceda
nos termos da lei. Pedem deWimento. Rio
de Janeiro, 25 de setembro de 1909. —
Alvares Pollery Comp. (Estava legalmente
sellada ) Despacho—Espeçam-SB os editaes
com o prazo de 10 dias, , lizendo o conexa
datado no mesmo prazo. Rio, 29 de se-
tembro de 1939.—Cirero &abra. Em virtude
do qu3 se passou o presente edital, pelo teor
do qual citam-se os credores da anuncia de
Costa Monteiro & Comp , e a quem inte-
ressar posla, para seiencia de que as contas
de Alvares Pollery & Comp., como liquida-
tarios que foram da mesma fallencia, se
acharão cru cartorio do escrivão que este
subscreve, durante 10 dias, á dispas i ção dos
mesmos, afim de serem examinadas, po-
dendo ser impugnadas, sob pena de, á re-
velia, serem julgadas boas e bem prestadas.
E, para constar, se passaram o presente adi-
tal e mais dons de igual teor que serão pu-
blicados e affixados na farina da lei. Dado e
passado nesta, cidade do Rio de Janeiro aos
• 0 dias de setembro de 1909.—Eu, Francisco
de Borja de Almeida Corte Real, escrivão,
o subscrevi.—Cicero Seabra.	 (.
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to em outras commissiies, relevantes servi-
ços ã. patria, dando-se deste voto conheci-
mento ao mesmo illnstre general. Submet-
tido á discussão é unanimemente approvaido
o requerimento.

O Sr. Secretario propôs e é unanime-
mente appnvado que se consigne na acta
que a directoria do Monte-Pio lamenta pra-
fundamento L. Inctusso fac t o occorrido na
tarde do 22 do corrente, no largo S. Fran-
cisco de Paula.

Presentes os balancetes do maio e junho
já examinados pelos Srs. diretoras que os

julgaram em boa e devida ordem, foram os
mesmos approvados pela directoria.

Lido o balancete do mez de agosto do qual
verifica-se a existescia, do sal lo de róis,
97.395$619, em dinhoiro, e de 8.114:704,
em apolicos, foi o 'mesmo distribuido ao
direct :ir Dr. Neri Ferreira para o devido
estudo.

Relatado o pro3esso do admissão solicita-
do pelo Dr. Estevão Alves Correa resolves
a directoria mandar admittil-o pelo r
men da tabela n. 0, institilin lo a powão
animal do 2:404, conl'orme, reauerera.

Relatados os processos de pansikis requeri.
das por D. Francisca Chichorro Gaivão Me-
tano, filha do finado contribuinte marechal
Runno Enes.: Gustavo Gaivão, resolveu a Di-
rectoria autorizsr o abono da pensão animai
de 504000, a partir de 18 do fevereiro do
corrnte asno reservando igual importancia
para ser distribuida aos netos do mesmo fi-
nado quando requerem devidamente

Por D. Ferna,ndina Viegas Fontes de Mi-
Tania, viuva do contribuinte Dr. Joaquim
Pontes de Miranda, resolveu a Directoria
autorizar o pagamento da pensão animal de
804000, a partir de 31 de jt1111J do corrente
anuo;

Das filhas do finado contribuinte Antonio
de Santa Cecilia, resolveu a Directoria man-
ter o seu despacho anterior exigindo a de-
claração do herdeiros em inventario judi-
cial

Relatado o provsso em que D. Eluvigens
Rita Vie:ra da Silva e Rosa Helena Vieira da
Silva solicitam reversão da metade da peia-
SãO que recebia sua mãe D. Edeltrudes Rosa
Machado Vieira da Silva, viuva de João Viti
Vieira da Silva, fallecido em 20 de dezembro
de 1869, resolveu a Directoria deferir o pedi-
do. Tornando em consideração o pedido fedi)
por D. Estiles da Costa Naves, solicitando o
pagamento de sua pensão interrompida em
julho de 88, resolveu a Directoria autorizar
o pagamento solicitado.

Autorizar os pagamentos das pens5es ven-
cidas e não reciibid.Ls pelas finadas p , nsionis-
tas Di Maria do Carmo Pinto Neves e Lau-
rentina de Carvalho Malta Say5,o, aquella
importando. de 381$555, esta na de 84332

Nada mais havendo a tra4ar. o Sr. Pre-
sidente levanta a sessão ás 4 1/2 da tarde.

•n••

13ibliot1Iocsa. cio 1-Exercito—Du-
rante 25 dias uteis do moi de setembro
lindo, em que funccionou, foi esta Biblio-
theca frequentada por 43 leitores, sendo
275 militarss e 1s8 civis, que consultaram
300 obras em 651 volumes sobre : historia e
arte militar, 43 ; historis e geographia, ;
mathematicas, 42 ; physica, 11 ; chimica,
5 ; medicina, 4 ; sciencias naturaes, 12 ; en-
genharia, 7 ; philosophia, 1 religião, 1;

31 , diccionarios e encyelopedias,
24; 1itteratura,27; jurisprudencia, 2; legisla-
ção e administração, 26 ; ordens do dia, 28;
relatorios, 14 ; almanaks, 10 ; jornaes e re-
vistas, 171.

Escripta,s em portuguez, 386 ; francez,
77 ; Inglez, 3 ; hespanhol, 2 ; italiano, 1 e
latim 2.

n•nnn=1,

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Les Alpes, para Bahia e Marselha,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartss para o interior até ás 21/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 3 e obje-
ctos para registrar até á 1.

Peki Princesmn Ingeberg, para Buenos
Aires, recebeu lo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até ás 2 o
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Byron, para Bail i a, Barbados e Nova
York, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior ata ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10.

Pelo Pajnbi, para os portos da sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o inter:os até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Anuo, para Florianopolis, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
até as 3 e objectos para registrar até á 1.

Pelo Ildis ;itarq, para Santos, recebendo
impressos ate às 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo até ás 11 e objectos para regis-
trar até ás 9.

Pelo Pinto, para Cabo Frio e s. João da
Barra, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Grana Pará, para os portos do norte,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 iia
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11.

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal. Açores e Madeira, nos dias uteis,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se des-
'aliarem á Lisboa, exceptuando os da Com-
pagine Méssageries Maritimes ; e entrega,
tambem, nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

S antt Jt iIL Mierieortl1a
— O movimento do Hospital da • santa Casa
rIa Misericardia, dos IIospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Se-
ahora das Mires, em Csscadura, foi, no dia
29 de setembro, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 • 1.038 699 1 723
Entraram 	 27 18 45
Sah iram .... 21 15 36
Falleceram 5 5 10
Existem. 	 .. 1.039 683 1.727

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios ~ticos foi, no mesmo dia, de
963 consultantes, para os quaes se aviaram
1.205 receitas.

Fizeram-se quatro extracções de dentes e
cinco obturações.

No dia 30:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.039 088 1.727,
Entraram 	 26 21 47.
Sahiram 	 25 22 47
Falleceram 	 5 1	 . 6
Existem 	 1.035 685 1.721

O movimento da sala do banco o dos con- •
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 495
consultantes, para os quaes se aviaram
530 receitas.

Fizeram-se 41 extracções do dentes.
i

Obitteario—Foram sepultadas no (14..
6 de setembro de 1909, 35 pessoas, sendo:

Nacionaps 	 30
Estrangeiras 	 5

35
Do sexo masculino 	 24
Do sexo feminino 	 11

35
Maiores de 12 annos 	 20
Menores do 12 aflitos. 	 15

35
Indigentes 	

No dia 27, 45 pessoas, sendo
Naeionaes 40
Estrangeiras. 	 5

45
Do sexo masculino 	 24
Do sexo feminino 	 21

45
Maiores de 12 annos 	 30
Menores do 12 annos 	  .. 15

45
Indigentes 12

No dia.?9, 33 p ssoas, sendo:
Naeionaes 	 3/
Estrangeiras 2

33
Do sexo masculino 	 21
Do sexo feminico 	 12

33

Maiores de 12 a,nnos 	 • 18
Menores de 12 annos.. 15

33
Indigentes 	 4

— No dia 30, 24 pessoas, sendo:
Naeionaes 	
Estrangeiras 	

Do sexo masculino 	
. Do sexo feminino 	

Maiores de 12 a,nnos
Menores de 12 annos 	

Indigente 	  .. .08.1
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0~-vatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico- Dia 23 de setembro de 1909.
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Ventos
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Phenomenos diversos
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Direcção
o
ido.o
d.

Nuvens

t...

1 h. In 	 757.9 20.4 15.3 86 1.0 WiNW 1.0 N =--
,4 h	 m 	 757.3 20.3 14.9 84 1.0 Ca lmo 1.0 EN ---.
'7 h.. m 	 758.4 20.3 15.1 85 1.7 WNW 0.9 CE	 F------._
10 h. m 	 758.4 21.8 14.6 75 0.0 Calmo 1.0 E-_, CE
'1 h	 t 	 756.6 21.6 14.4 75 5,9 SE 0.8 Cl'. EN
4	 11.	 t 	 755.9 21.3 14.2 73 5.6 SSE 1.0 C. CE. K

,n7 h.	 t 	 757.1 20.7 15.5 85 5.6 SSE 1.0 C. CE. KN
10 h. t 	 757.5 20.6 16.1 89 3.3 ESE 1.0 CE. KN

Médias 	 757.39 20.83 15.01 81.5 2.9 1.0

Temperatura: maxima, ás 9 /is. 1/2 M., 22.0; ninima. 1s0 lis., 3/4 M., 20.0.-Evaporação em 24 horas, 2.4.-Ozone: ás 7 lis. m.,
Is 711s. n. 1.-Clitivacahida: ás 7 lis. di. manhã 0 111/ 1",45.- Total em 24 horas, 0'n/m ,45.-Horas de insolaçÃo 1 h. 40 rn.

Observatorio do Rio de .Taneiro - Boletim metoorolog,ico- Dia 27 do setembro de 1909.
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Plienomonos	 diversas
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1 h	 2r1 	 756.0 20.3 14.8 83 3.3 ENE 1.0 CE.
4 h	 ni 	 .	 754.5 19.9 14.4 83 3.2 ENE 1.0 CE. EN
7h. 754.7 19.7. 14.5 85 1.0 1.0 C. CE. KN

10 h	 m. 	 753.3 22.4 15.2 76 2.5 0.6 CE
1 h.	 t 	 751.6 22.4 15.6 78 6.7 SSE 0.8 CE
4 h	 t 	 751.9 21.6 14.8 77 3.3 SSE 0.9 CE
7 h. t 	 753.3 21.8 15.6 81 2.5 SSE 1.0 EN

(10 h	 t 	 753.8 21.4 15.2 80 6.3 NW 1.0 EN
+IL

Médias 	 753.64 21.19 15.01 80.4 3.7 0.9

Temperatura: maxima, ás 101/2 lis. M, 24,0; minima, ás G 1/211s. M, 19.1-Evaporação em 24 horas, 1.8.-Ozone: ás 7 lis. m, 1;
..fis 7 lis. n., 3.- Horas de insolação, 4 lis. 33u.

01~rvatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico - Dia 28 de setembro do 1909.
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1h. in 	 752.3 21.1 14.3 77 4.3 NW 1.0 CE -=-.•
, 4 h. m 	 752.4 21.2 15.9 86 1.1 SSW 1.0 N
' 7 h. m 	 754.7 20.5 15.9 89 5.0 NW 1.0 N
10 h. m 	 755.3 21.0 16.8 91 3.0 NNW 1.0 CE. KN.

1 11.	 t 	 751.5 21.8 16.3 84 10.0 SSE 0.4 CK
4 h. t 	 754.4 23.2 15.8 74 5.3 SE 0.6 C. CK
7 h. t 	 756.1 21.6 •	 16.4 85 6.7 SSE 1.0 N. KN

10 h.	 t 	 757.8 21.3 16.2 86 5.6 ESE 1.0 KN

Médias 	 754.69 21.46 15.95 84.1 5.1 0.9
- •

Temperatura: maxima á 1 3/4 lis. T, 24.5; minirna, ás 6 lis. M, 20.2.- Evaporação em 24 horas, 1.8.-L Ozone ás 7 hs. m., 3;
ias 7 12. n. 4.- Chuva cabida: ás 7 horas da manhã, Pu/ n ,04; ás 7 lis. da noite chuviscos.- Total em 24 horas. 1 m /0 ,04.- Horas de
Lpsolação 5 hs. 7 m



ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda cio dia 1 de outubro de 1909:
Em ouro....	 83:829423
Em papel ....	 121 : 033 ,980	 191:916403

Em igual poriodo do 1908..	 273:131$213
Diferença a maior em 1903

	
78.214805

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 rh, outu t.ro	 1909
Interior 	 	 25:617P24

Consumo

Fumo 	  .. ,	 3 03?
888-800

Plosphoros....	 1:500:4;.)00
Calçado 	
	

8;153.,010
Velas 	
	

3:72.00'10
Perfumarias 	
	

5011;000
E.pliarmacen-

tica,s 	
	

?,a74100
Vinagre. 	
	

191:;-109
Conservas 	
	

1ri.:;; 00
Chanéos ....	 1:051 00
Tecidos 	
	

8:225500a
Registro. 	
	

GO$100

Extraordinari 	
Deposito 	
[tenda com applicação es pe-

cial 	

Em igual poriodo da 1908...

22:372700

1:28',g5096
57$000

443575
49:776$998

6.5:8280i6
1••••••n.•n•••••1.0•111•••n•n• n•17.11n06n••••••nnnnn	

EDITAES E AVISOS
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MARCAS REGISTRA.DAE

N. Z1:7

Certifico que em virtude de proeatoria do
.Exin. Sr. Dr. juiz federal da primeira vara
e a lepierimenta de José Francisco Corrêa
.(5.: Comp. foi por despacho da Junta Com-
mercial de 20 do corrente, cancellada
marca de cigarros «Similla de Havana» de

,Fernandcs Maia.

Registrada. na Junta Commercial da Balda
Aob n. 57, em 10 de julho de 1907. e deposi-
tada u ssta junia, em 10 de setembro do mes-
mo anuo. Seer.d,aria, da Janta Commercial
da Capital Ralei al, 23 de setembro de 1909.
—Pelo (Aliciai maior, J. Ilgoino de Araujo,
oficial. Esta 3,-ain quatro estampilhas nu
'valor de 1$101, inutilizadas e ao lado o ca-
rimbo da Junta Commercial.•

N. 02.89

Ferraz de Macedo & Comp., estabelecid
As ruas Acre 9r1, Panei:ir e Gambda, 199 e
201, com fabrica do sabão, oleos, graxas.
etc.. adoptam para distinguir um sabão de
sua fabricação a marca acima: Consistente
.de um ractangulx.r, tendo ao aio ela sentido
curvilinio o no ne caracteristico — Siin7a
Triumplto — e iníbriorinente, lnvencivel !
Fama 1 —Ao centra acha-se a insignia
fama, tendo inscriptas as palavras: Marca
Registrada e Rio de Janeiro, e nas partes
laterstes, á espierda, Ferraz de M acedo &
.Comp. e a direita, rua da (lambda, 199—
201. A referida mace o será gravada no sa-
bão de sua fabric . ição e u :acta nas caixas,
etc., afim de Irma disting.iii!-o. Sobre uma,
st u»pillia de 300 réis. Rio de Janeiro, 25 do

agosto de 1909. Ferraz de Macedo & compa-
nhia.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
/marcial da Capital Federal Os 2 horas do dia
P de setembro de 1909. O secretario, labio
Leal.

Registrada sob n. 0289 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 10 exemplar 64:300 do seno por estampi-
lhas.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1909. O
Mecretarna, Fabio Leal. Estava ao lado o ca-
rimbo da Junta Commercial.

N. 0.330

Luiz ,Cs Valia. estabelecidos no largo de
São Francisco do Paula n. 36, com fabrica
de cigarros, veem apresentar a marca supra

' que consiste em sim rotulo gnarneeld.) de
filetes tendo no centro as figuras de um
bomem e uma mulher dançando. Estas fi-
guras são ladeadas do nome canctaristica
Viuva Alegro o de diversos outros dizeres.
Esta marca que poderá variar em ciares e
dimensões será, usada como envoltorio (tos
massas de cigarros e em ca.rteirinhas, que
contiver os mesmos cigarros. Rio de Janeiro,
23 de setembro de 1909 — Luis &

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 24 do setembro de 1939.— O secretario,
Fabio Leal.

• Registrada sob n. 6.33:1, por despacho da
Janta Commercial em sessão de hoje. Pagou

). no 1° exemplar 0$300 de sello par estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1909.
—O secretario, Fabio Leal. (A' margem estava

;ó carimbo do grande sello da Junta Commer-
éia1.1

EEN DAS PUBLICAS

lEs.cola Nacional de Bella,sArtes
De orlem do Sr. directar, faço publico

que, em virtude do art. 143, cap. X. «Dos
concursos para pensionistas», do regula-
mento approvado pe:o decreto n. 3.9:37,
de 13 de abril de1901, eff.,ctinr-se-ha
dezembro proximo nesta E ,cala, o concurso
ao premio de viagem.

De accardo com os arts 142 e 141 do ci-
tado regulamento. o concurso será de archi-
tectura ; a inscripção estará aberta a.té o
dia 6 de outubro praximo, e será feita por
meio do requerimento ao director.

As condições do admissão são as determi-
nadas no art. 147 da citado regulamento, e
as provas, exclusivamente praticas, confor-
me as instrucções elaboradas pelo conselho
escolar. sarão as seguintes

1. 0 Execução de uma composição decora-
tiva, conjuncto e detalhes em esnla deter-
mina.da. no prazo de 8 horas.

2. 0 Esboço do projecto de edificio da uti-
lidate publica, feito no prazo de 6 horas.

3. 0 Desenhos completos e definitivos do
projecto indicado no esboço que constitue a
segunda prova, acompanhados de orçamen-
tos e memoria descrintiva, durante 60 dias,
com 5 horas de trabalho (Dario.

Os pontos que terão de ser sorteados para
a execução da la prova serã.o os seguintes

1. 0 — Projecto de uma fonte para uma pra-
ça publica.

2.°- Porta de entrada principal de um
editicio para Escola de Belas Artes.

3.°— Decoração em alto relevo e pintura
de uma cupola central do palacio de jus-
tiça.

4. 0 —Ornamentação para um tinindo.
5.°—Pavilhão de café-concerto para um

parque publico. .
6. 0 Columna commemorativa.

Os pontos que terão de ser sorteados para,
a execução da 20 prova serão os seguintes:

1. 0 —Uma Escola Normal para a capital
da Republica.

2. 0—Um quartel modelo para a arma dei
cai-aliaria do exercito.	 .

3. 0—Gra,nde hotel para viajantes, situala
em grande e larga avenida.

a."—llospitad mo terno, com pavilhões de
isolamento.

5. 0—Gare de caminho de ferro.
6. ,—Tribunal de Jury.
7. 0—Grande armazem de luxo para cern-

mordo de molas e merca,doaia,s correlatas.
A 3' prova não será mais do que o dosem •

volvimento e projeto definitivo do esboso
constante da segunda prova.

Dapois de sosteado o ponto serão forma
la.das. p da commissão julgadora, as questões
com to los os dados technicos que forem ne-
cessarios para a execução do respectivo pro-
jecto.

Secretaria da Essola, Nacional de Bailas
Artes, 6 de setembro de 1903.— O secre-
tario, Diogo Chaerdo.

(•

Su perior de nella4
Ar Co-,

De ordem do Sr. Mini;tro da Justiça e
Negocios Interiore 4 , Presidente do Conselho
Superior de li dias Actos, convido a todos
os Sss. expositores premiados, que ;tinia
não receberam as mMallias e respectivos
diplomas, a viram receber, na Escala Na-
cional de Bellas Artes, todos os dias uteis,
das 12 ás 2 horas da tini!, os premios
que toem direit).

O swretario do Conselho Superior, APercia
Nery.

Inivectorint, CZ'on:val de Samstle
I? ItbH CrL

De ordem do Sr. Dr. diramtar geral da
Saude Pitblici, trans revo abaixo a lista das
productos apprehendidos pela Commissão da
Fiscalização de Generos Alimenticios,
fabrica de Ribeiro & Pires, á rua Visconde
de Rio Branco ri. 34, e que, analysadas ric
Laborator'o Nacional de Analyse, no fo
ram considerados no c ivos á saude publica

Cerveja « Eatrella Palbar»—A analyse re-
velou, nesta amostra cle cerveja preta, aa-
saneia de. substancias nocivas.

Cerveja « D. Pedra I»— A analyse reve-
lou, nesta amostra de cerveja preta, ausen-
eia de subs'n,ncias nocivas.

Cerveja «5. Pedro 10—A analyse revelou,
nesta amostra de cerveja branca, ausencia
de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 1 de outubro de 1009 — O secre-
tario, Dr. J. Pe Iroso.

a
De ordem (lo Sr. Dr. director geral. cora.'

vido os proprietarns ou aurendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimas
procuradores,a comparecerem. no dia o hora
infra indicados, nos ref ,ridos predios, afirrl
de assistirem á vistoria s untaria que noite:
vae ser eifectuada, sob as penas da lei:

Rua das Palmeiras n. 82, dia 4 do cor
rente ao meio-dia ;

Rua das Palmeiras n. 81. dia 4 do cor-
rente ás 12 1/2 horas da tarde

Rua das Palmeiras n. 86, dia 4 do cor
rente á 1 hora da tarde ;

Rua das Palmeiras n. 88, dia 4 do cor-
rente.as 12 1/2 horas da tarde;

Rua S. Januario es. 210 e 256, dia 13 dc.
corrente ás 2 horas da tarde

Rua Amazonas n. 2, dia 13 do corrente C.
2 112 horas da tardo:

(•
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Tribunal de Contas
CONCURSO PARA UM LOGAR DE 30 ESCRIPTU,

RARIO	
•

Do ordem do Sr. Dr. presidente deste Tri=
boina], faço publico que, findo o prazo de CO
dias, a contar de hoje, proceder-se-loa a con-
curso para provimento do uma vaga de 3e
eseripturario.

Na. fôrma do art. 90 do regulamento an-
n2xo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1896, o concurso versará sobre principios
rudimentares de contabilidade publica, le-
gislação do fazenda, principalmente quanto
aos preceitos geraes que regulam a tomada:
de contas dos responsaveis, e pratica de re-
partição, e só poderão a elle ser admittidos
os 40° escripturarios do mesmo Tribunal, os
quaes exhibirão perante a commissão dire-
ctora do concurso os documentos de que trata
o art. 99 do citado regulamento.

frabbad0

- Rua Dr. Sá Freire n. 57, dia 13 do cor-
rente ás 3 horas da tarde ;

• Rua Avila n. 12 (antigo), dia 13 do cor-
rente ás 3 1/2 da tarde ;

Praia do Retiro Saudoso ns. 7, 9 e 11, dia
15 do corrente ás 2 horas da tarde ;

Praia do Retiro Saudoso ns. 13 e 35, dia
15 do corrente ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua Frei Caneca ns. 272 o 274 (antigos),
dia 20 do corrente ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 1 de outubro de 1909.-0 s ecreta-
rio, Dr. J. Pedroso.	 .)

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinca dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem proa asar de accôrdo
com o regulamento sanitario:

Pela 4a delegacia de Sande: .
Elias Novoa Mendes

'
 Manoel Dias Martinez

e lnnocencio Dias Lopes, meios da:firma
Novoa, Martinez & Dias, suceessora, mul-
tados em 125:s, por não terem cumprido a
intimação n. 4.095, relativa ao predio n. 10,
do becco do Bom Jesus, infringindo o art. 98,
do mesmo regulamento.

Pela 5a delegacia de Sande:
José Ferreira da Costa, multado em 400$,

por não ter comprido a intimação n. 15.325,
relativa ao predio n. 52 da, rua da Harmonia,
infringindo o art. 98 do mesmo regula-
mento.

Pela 6a delegacia de Saudo:
José Bento Alves de Carvalho, multado em

200e, por não ter cumprido a intimação
n. 13.242 relativa ao predio n. 124 da rua
dos InvaliClos, infringindo o art. 98 do mes-
mo regulamento.	 •
- José ~pelico de Oliveira, representante

da Companhia União dos Proprietarins, mul-
tado em 400$, por não ter cumprido a inti-
mação n. 13.407, relativa ao predio n. 15
da rua dos Arcos , infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento.

D. Emilia Souplet Alves, multada em 200S,
por não ter cumprido a intimação n.
relativa ao predio n. 95 da rua Paula
Watt s, infringindo o art. 98 do mesmo re-

• 15-ela Sa" (I legacia de Saude:
D. Adelaide Souza Oliveira, multada em

250S, por não ter cumprido a intimação
n. 20.427, relativa ao predio n. 351 do Bou-
levard 28 de setembro, infringindo o art. 98
do mesmo regulamento.

Felismino Porto, multado em 200, por não
ter cumprido a intimação n. 6.3J7, relativa
ao barracão n. 67 antigo, da rua Theodoro
da Silva, infringindo o art. 91 do mesmo re-
kulamento.

Pela 9a delegacia de Sande:
D. Maria Lassanee, multada em 125$, por

não ter cumprido a intimação n. 18.368,
relativa ao predio da rua Augusta n. 29, in-
fringindo o art. 98 do mesmo regulamento.

Joaquim de Oliveira Reis, multado em
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 18.032, relativa ao predio n. 142 A, da
rua Carolina Machado, infringindo o art. 98
do mesmo regulamento.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Sande Publica, 2 de outubro de
1909.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Policia do I)istric Flederal
O Dr. Astolpho Vieira de Rezende, 1° de-

legado auxiliar da Policia do Districto Fe-
deral, executando o que foi resolvido pelo
Emp . Sr. Dr. chefe de Policia, faz publico
dtto fica modificada a, actual tabella de

DIARIO OPP7C/AL

preços de automoveis com taximetro, a
qual deverá vigorar da seguinte fórma

De 1 hora da noite ás 6 da manha

Por 1.200 metros 	 	 1$400
Por fracção de 300 metros 	 	 $200
qualquer que seja o numero de possageiroS.

Tempo de espera

Cada minuto e meio-	 	 $200
A taxa será devida desde o momento em

que o vehiculo fôr posto á disposição de
quem o alugar.

l a Delegacia Auxiliar da Policia do D i s-
trict° Federal, em 23 do setembro de 1909.
-O 10 delegado auxiliar, Astolpho Vieira de
Reser? de	 (•

--
F'orça. Policial do Districto

Federal
CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que dispe o
art. 423 do regulamento da Força, se pre-
vine aos contribuintes da Caixa Beneficente
desta corporação, abaixo mencionados, em
atrazo de suas contribuições, que perderão
o direito de contribuir para a mesma o as
quotas já pagas, caso não Sn quitem nos ter
mo do alludido art. 423, a saber:

Amphilophio Pereira.
Cyridião Duval Aceyoli.
Manoel Juvenal dos Saatos.
Sebastião Barbosa.
Desiderio 13 orbosa de Mendonça.;
Julio Alves Vieira.
João Joaquim da Silva (2°).
Adelino Fonseca da Silva.
Pio Gaspar Nogueira.
João da Silva Moraes.
Arthur Josa do Nascimento.
Francisco Lima de Oliveira (1°).i.
João Ferreira da Silva.
Esperediã.o Bernardo Neves.
Alvaro Moreira Neves.
Sebastião Alfonso de Mello.
José Franci:co dos Santos (1°).,
Antonio Joaquim Corrêa.
José Ferreira da Silva (10).:
Manoel Ignacio
Antonio Vieira. da Silva.
Antonio Toscano de Brito.
Jtsé Mirinho de Souza.
Izidoro Augusto Xavier.
Ottoni Basilio do Oliveira.
Horacio de Almeida Nunes.
José Pereira dos Santos (2^).
José Ferreira Filho.
Francisco Magno Ribeiro.
João Antonio da Costa.
José Defensor do Portugal.
João Castilho.
Manoel Joaquim dos Santo; (30).
Josê Gregorio de M ttos.
Virgilio da Silva Laranjeira.
Antonio Sampaio da Cunha Arautos,
Oscar Rodrigues da Silva.
José da Cruz Pinho.
Vorissimo de Oliveira.
Quartel General da Força Policial do Dis•

tricto Federal, em 1 de outubro de 190a. -
Dormeril da Silva Porto, major, secretario
geral.

SECRETARIA GERAL

Da ordem do Exmo. Sr. general comman-
dante geral da força, scientifico aos opera-
rios que trabalharam, durante a segunda
quinzena do mez de setembro findo, na in-
stallação das Caixas de Soccorros policiaos,
que venhamo recebar 03 seus salarios, na
contadoria de ta força, no dia 4 do corrente,
das 10 horas da malha ás 3 horas da tarde.

Quartel General da Força Policial do Dis-
tricto Federal.-Dornievil da Silva Porto.
major, secretario geral.

Secretaria do Tribunal de Contas, 2 de ou-
tubro de 1909.-0 secretario, Domingo Couto,
de Carvalho Neves.

--
liecebedorla do Rio de

Janeiro
Di ordem do Sr. director, pelo presente

edital, nos termos do regulamento annexo
ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906, fica intimado Santiago Infante para,
dentro do prazo de 15 dias, contados da pu-
blicação deste, recolher a importancia
multa de 500$, maxima do art. 122, n. Ti,
letra d, do menciooado regulamento, impos-
ta por despalo,- de 20 do setembro ultimo,
em virtude de infracção do art. 113, cons-
tatado no auto sob n. 80, lavrado em 24 de
agosto do corrente a,nno pelo Sr. agente fis-
cal Armando Watson Cordeiro.

•

Recebedoria, 1 de outubro de 1909. -.
Alonso Rebento, sub-director int?.rino.

De ordem do Sr. director, pelo presonto
edital nos termos do regulamento annexo ao
deereta n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906;
fica intimado Santiago Infante para, dentro
do prazo de 15 dias, contados da publicação
deste, recolher a importancia da multa do
200;, maxima do art. 122, n. 1, letra a do
mencionado rogulamento, imposta por des-
pacho de 16 de setembro ultimo, em virtude
de infracção do art: 3, constatado no auto
sob n. 81, lavrado em 24 de agosto do cor-
rente amo pelo Sr. agente fiscal Armando
Watson Cordeiro.

Recebedoria, 1 de outubro de 1909. -a
Alfonso Rebento, subelirector interino.

Impoeto de industrias e profissões
EXERCICIO DE 1910

70 districto
De ordem. do Sr. director, previno ao,

Srs. contribuintes abaixo mencionados, que,
para a cobrança do imposto de industrias e
profissões relativa ao exercido proxirno fu-
turo, foi alterado o lançamento dos seus es-
tabelecimentos, a saber: 	 -

Rua do Cattete :
N. 125, José Bento Colmenero, alterado o

valor locativo de 2:400$ para 4:200$000.
N. 265, Companhia Transporte o Carrilo;

gens, alterado o valor locativo de 2:400$,
para 6:000$000.

N. 317, Andrade Irmão & Comp., al-1,
tarado o valor locativo de 3:600$ para
4:209$000.

N. 70, Miguel Chiuffo & Comp., alterado.
o valor locativo de 600$ para 720$000.

N. 112, José Antonio Braz, alterado o vai
lor locativo da 2:409$ para 3:000$090.

N. 120, Antonio dos Santos Vinagre, alte-
rado o va'or locativo de 720$ para 1:000$000..'

N. 140, Guimarães & Bastos, alterado o
valor locativo de 840$ para 1:200$000.
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t. N. 152, Petroiiiia: Neves, alterado o va-
Ror loc ativo do 7:2303 para 12:0003003. •

o N. 168, Francisco Moreira da Silva,
;tarado o valor locativo de 1:2003 para
! 1:32o.000. .	 •

N. 170, Santos Filho, alterado o valor lo-

te
ativo de 1:940$ para 1:8003000.
•N. 190, André Navarro, alterado o valor

,loc divo do 12:0003 para 15:000$030.
; N. 206, Adelino Coitos Pinheiro, a'terarlo
o valor locativo do 1:80 	 para 3:0003030.

N. 300, Ceciliano Roberto, alterado o va-
lor /ocativo de 60 .'$ para 800$000.

Bua Conselheiro Bento Lisbo n. 124„ Ta-
Dane Erga,marin, alterado o valor locativo
de 720$ p ira 1:2003000.

Rua Almirante Tamandiré n 2, Mme.
pauline Reino aIartin, alterado o valor lo-
cativo do 4:0 '0$ para 7:2303000.
• Rua Carvalha de Si. n. 63, João Vieira da

1,Cruz, alterado o valor locativo do 1:0503
para 1:410000.

Rua M trquez de Abrantes n. 232, João
'•42oilrigires Baptista, alterado o valor loca-
tivo de 930$ para 1:2003000.

Rua Senador Vergueiro n. 129, Jorá Gau-
dencio, alterado o valor locativo de 960$
alara 1:2003000.

Rua Ypiranga n. 102, Jcsé Marques de
Oliveira, alterado o valor locativo de 960$

( para 1:0203000.
, Rua Marqueza de Santos n. 29, Polycarpo
.Antonio Pinto, alterado o valor loca.tivo de
-1:200$ para 1:8003000.
• - Rua Evoneas n.15,aliguel Simões& Comp.,
/alterado o valor locativ. o da 2:000$ para

o:3:0003000.
Rua das Laranjeiras:

N. 7. Gomes & Marques, aflorando o valor
, locativo de 840$ para 1:8003000.

N. 171. José Maria Teixeira, alterando o
, valor locativo de 1:000$ para 1:8003000.

N. 52. Zeferino Cardoso, alteran lo o valor
-locativo de 60os para 72039,-.10.
,. N. 66. Antonio Pinto Ferreira, alterando
•oo valor locativo de 960$ para 1:2003000.

N.410. José Maria Martins, alterando o
valor locativo de 2;4003 para 3:600$000.

, N. 502. Abilio Teixeira Marinho & Comp.,
alterando o valor locativo de -1:204 para
1:8003000.
; Praça Duque de Caxias:

' N. 103. José Gomes Barbosa, alterando o
valor locativo de 6:0003 para 8:4003031.
k N. 3. Olympio da Silva Pereira. alteran-
, alo o valor locat i vo de 1:2003 para 3:0003000.

N. 7. Guilherme Althalber, alterando o
-valor locativo de 2:400'3 para 3:0003000.

N. 52. Antonio Rodrigims de SD117.1, alto-
' rando o valor locativo de 800$ para 1:2003000.
• Praça José do Alencar:

N, 16. João Barbosa Torres, alterando o
valor locativo de 720$ para 1:2003030.

Praia do Flamengo:
- N. 10. Alfredo Cunha, alterando o valor
locativo de 3840$ para 9:800000.

. N. 61. Machado & Rocha, alterando o va-
•lor locativo de 3:9603 para 6:00 '$009.

Rua Guanabara:
• N. 59. Anton i o Joaquim Ribeiro, alterando
o valor locativo de 603$ para 1 8033000.

Praia de B itafogo:
• Sem numero. Antonio da Silva Tempeiro,
alterandu o valor loc divo de 240$ para
2603009.
• N. 454. Manoel Domingos Mirtins, alte-
rando o valor locativo de 1:2003 para
1:4003000.

Rua Bam'ina:
N. 87. Seavato S)rapheiros, alterando o

valor locativo do 720$ para 8903000. •
Rua' do Cattete:•

• N. 134. Santos Filho, alterada a classifi-
cação de carpinteiro para marceneiro.

• N. 136. Miguel Jorge, alterada a classifi-
:-cação do roupa feita em pequena escala

para perfumaria.

- N. 163. Paschoal Valentirn, alterada a
elassideação de aves para alimentação para
mercador de lenha..

Rua do Pinheiro:
N. 23. Augusto do Faria, alterada, a classi-

ficação de mercador de carvão vegetal para
mercador de lenha.

Rua Marquez de Abrantes:
N. 4. Calil Irmão & Comp., alterada a

classificação de mercador de roupa em pe-
quena escala para perfumaria.

Praia do Flamengo:
N. 64. Machado ia Rocha, alterada a clas-

sificação do empresado de casa de cammo-
dos sem mobilia para a de aposentos mobi-
liados.

Praia de Botafogo:
N. 162. João lhan, • alterada a classifica-

ção de mercador de fazendas em pequena
escala para a do mercador de perfumaria.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 1 de outu-
bro de 1909. -O escrivão do lançamento,
JO-d Leorcio O encarregado do
lançamento, Manoel Gomes de Almeida.

110 districto

Achando-se eancluido o lançamanto do
imposto do industrias e profissões que tem
de vigorar no exercicio do -1910, previne-se
aos Srs. contribuintes, estabelecidos nas
ruas abaixo mencionadas que foram alto-
ralos para o exerc i do vindouro.

Rua Almirante Mariath:
Ns. 16 e 18. Machado Silverio.
N. 12. Castro Gomes & Comp.

Rua Coronel Finioira, do Metia.
N. 237. Mario Sardinha.

Rua Francisco Eugenio:
N. 319. Francisca Maria da Conceição Nu.

nos.
N. 94. Luz Rçoirigues Teixeira & Comp.

Rua General B 'uca:
N. 76. João Fernandes.

Rua Gonçalves Crespo:
N. 23. Francisco Martins Nunes.

Rua Miguel de Frias: -
N. 17. Josa Francisco Duarte.

Rua Mariz e Barros:
Ns. 103 e 103. Siqueira & Miranda.
N. 160. Francisco Luiz Parreira.

Ria cio Mattaso:
N. 58. J. Alves Machado.

Rua Podro Ivo:
N. 110. José Fernandes.

Rua de S. Christovão:
N. 19. Soares & Vidal.
N. 577. Francisco Antonio & Filho.
N. 579. José Luiz Pimento].
N. 591, Gomes & Assumpção.
N. 29). Annibal Souza Teixeira,
N. 310. Francisco Cataldo.

Rua Senador Furtado:
N. 44. João Castalla.
N. 76. Santos Ramilho.

Rua S. Francisco Xavier;
N. 1. Bernardo O. Candido.
N. 443. Theophilo & Silva.'
N. 481. Lucas José Geraldo.
N. 486. José de Mello &. Irmão.
N. 486. Candido José Loivos.
N. 985. Antonio Franco Alves o João Lu-

cio Azeredo.
N. 156 (antigo). Joa,quira Vieira.

Rua S oitos Lima:
N. 11. J. I. Pimeatel.

13oulevard L. Christovão:
Sem numero. Campanhia, Ferra Carril

Vila Rabo!.
Praça da Igrejinha:

N. A 12. alercey de Castro.
Praia de S. Cliristortia:

Ns. 172. e 196. F. P. Pac sos & Filho.
N. 276, The Rio de Janeiro LiiniPd and

Power.	 . .
• Re.iebodoria., 1 da outabrodo 1909a-O en

carreg ido do lançamento, João J. dós Santos
Raiam.

districto
•Do ordem do Sr. director e do acciirdo.om

o art. 21 do regulamento que baixou com o
decreto n. 5.142, do 27 do fevereiro de 1904,
faço priblica que sofrearam alteração no lan-
çamenta do imposto de in Doarias e profis.
sões, para o proximo exercido de 1910, os
estabelecimentos commereiaes septintes :

Rua da Alegria
N. 91..Josa Vieira.

Rua Ayres Gomes
N. 20. Narcizo Mo tejus Corrêa.

Rua Balia de S. João :
N. 117. João Antonio da Silveira.
N. 115. Francisco Corrêa.
N. 131, Fartual	 Jasé Pereira e Domingos

Gonçalves Corrêa.
N. 163. Pereira & Gitiinarãoa
N. 12. José Leit.).	 .

fl na Bomfica
N. 3. Salvador Capelle.
N. 7. Primo Cardoso da Silva.
N. 27. José do Valia.
N. 37. Raul Itib oiro de Mello.
N. 41. Valentim Francisco.
N. 45. Antonio Rodrigues dos Santos.

Rua D. Sophia
N. 2. Laal & Irmãos.

Estra ia. da Penha
N. 21. José Joaquim da Costa.
N. 87. José Gonçalves Queiroz do's Sant g.

Estrada da Penha:
N. 119. Bernardino Ribeiro de Mattos....

Estrada do Engenho da Pedra': .
Sem numero. Antonio Batalho Prata Filho,:

Estrada do Bomsuccesso:.
N. 6. Jacob Osorio.

Rua Tavares (iuerra:
N. 26. M moei Gonçalves de Carvalho e

José Pinto Rodrigues
Rua Quarta

N. 5 I). Ernesto Machado Almeida,
Ral, General Ginja°

N. 163 C 'atro Moutinlio & Crospo.
N. 70. João Itndrignes Fontes ,Cc. Comp,
N. 72. A. de Qaeiroz Dutra Souto.

Rua General Sampaio:
N. 32. joao de Abreu.
N. 96. José Faria & Lourenço.
N. Si. Manoel José Rollo & Comp.

Rua João Rodrigue;
N. 77, José Ferreira da Rocha.

Rua Jockey Club
N. 1. Lopes (ouvêa & emp.
N. 179. Annibal & Assumpção.
N. 197. Torro; & Como.
N. 297. Ant mie Nicolá Men les.
N. 331. N. Pereira de Souza.
N. 359 . Fraac i sco Luiz Ferreira.
N. 303. Ferreira & Carvalho.
N. 373. J. J. Dias Corra.

Praia Poluem
N. 9. Santos & Mendes.
N. 2. Rocha & Leite.

Rua Vict iria:
Sem numero. Manoel Alves.

Rua S. Luiz Gonzaga
N. I . Manoe l Teixeira da Silva.
N. 17. Companhia Singer Swhig

chine Cy.
N. 131. J. Carrbao & Comp.
N. 325 B. Pacheco & Lopes.
N. 10. J. Ignacio & Comp.
N. 2). Josa Corrêa Conto.
N. 23. Bramirei S. Couto. •
N. 60. Jorge Antonio.
N. 102. Gabriel Torsan.
N. 110. Lao Corclilho da Silva.
N. 126. Avelino & Siiva.
N. 166. José Vieira Pimental.
N. 168 Ai fim • Nunes Martins.
N. 170. Domingos Pinta da Silva.

• N. 181. Baaventura da Silva- Andra,d0..
• N. 18R.- Mirpolino Domingos Pinto.

• N. 203. Trovão & Tosta.
N. 281. Manoel Jardim & Ramos.
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N. 200. Aristides Chaves:
N. 340. Queiroz & Gama'.

• Rua D. Clara
N. A 2. Jeisé Coelho da Rocha.'

• s Rua S. Januario
N. 103. João Pacheco Damião & Comp.
N. 44. Simão José.
Rio de Janeiro, 1 de outubro de 199.-

O encarregado do lançamento, Alberto de
•Alencastro Autran, 20 escripturario.

Directoria 'das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal

CONCURRENCIA PUBLICA. PARA A VENDA DE
OITO ALQUEIRES DE TERRENOS NACIONAES,
NO MUNIcIPIO DE PARATY, ESTADO DO RIO
DE JÁNEIRU

Por esta directoria se faz publico, em vir-
tude do despacho do Sr. Ministro,da, Fazenda
de 27 do corrente mez, que, tendo Hippolyto
Gomes de Sampaio Bra g a; Antonio Servulo
de Oliveira Araujo e Francisca Rosa do Alva-
renga Bastes, aeceitos por despacho dei de
dezembro de 1906, deixado, depás do prazo
de Mais de um anno, de acudir ao edital
de 5 de agosto de 1903, convidando-os a
ultimar a compra dos ditos terrenos, por
&les proposta, se acha abai ta concurrencia
publica para a venda dos mencionados ter-

-rolos denominados de Santa Luzia, sob a
base de 50$ por -alqueire.-

Os coscurrentes deverão apresentar nesta
directoria, dentro do praz) de 30 dias, que
expirara em 11 de outubro proxirno futuro,
suas propostas em carta fechada'e lacrada,
competentemente soltadas, som rasuras nem
emendas ou cousa que duvida faça, e exhibir

'no acto da abertura das mesmas, que se elre-
ctuará as 2 horas da tardo daquelle dia, o
conhecimento do deposito feito na •Thesoura-
ria Geral do Thesouro Federal, da quantia
de 50$, em garantia acceitação da escri-
ptura de compra e venda, referente aos ditos
tetrencs, a qual quantia o proponente pre-
ferid° perderá em favor do Thesouro, caso
deixe de assignar a alludida escriptura
dentro do prazo de 15 dias, a censor da -pu-
blicação do despacho no Diario Offitial accei-
tando a proposta.

Na secção dos Proprios Na,cionaes os
Srs. proponeates' poderão pedir quaesquer
esclarecmento a respeito da venda dos
mesmos terrenos.

Directoria das Rendas Publicas doTh esouro
Federal, 10 do setembro do 129.—Abdenago
Alues, ditector geral das [toadas Publicas. (.

Directoria, do Contencioso
do 'Arnoso ur o Fecleral

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES DO 6° AO
10 0 LISTRICTO DE 1903	 .

Pelo presente e lital rão convidado a com-
parecer nesta directoria dentro do prazo de
oito dias

'
 contados desta data, os devedores

do imposto de industrias e profissii-ei • do 6°
ao 10' distrieto, de 196, afim de satisfaze-
rem amigavelmente OS seus clebitos, sob
pena de, rindo aquelle prazo, proceder-se á
cobrança peks meios executivos.

• Directoria do Contencioso, 29 de setembro
de 1909.-0 sub-director interino, João Mar-
ciar° Oliveira da Silva.

ameena.

• Caixa de Conversão
Do ordem do Sr. director, faço publico que

vão ser emittida,s notas das séries 13 e C cos
valores de 10$ e 20$, da edição Waterlow,
estampa 1°, cujos caracteristicos foram jau-
blindes no DiÁrio Officva dos dias 13,14, 15,
.17 e 19. de novembro de 1907.

Caixa, de Conversão, 25 de setembro de
,19.;9.— O secretario, B. de Aguas Claras. (•

•Caixa do Amortização -

Faço publico que, tendo-se extraviado os
títulos da divida publica, do valor nominal
de 1:000$, juros de 6 0 /s do emprestimo de
1897 e os. 17.028, 17.377, 17.379, 17.393 e
43.693, vão ser expedidos novos títulos, si
dentro do prazo de elaco , dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 28 de setembro de
1939.— O inspector, M. C. de Letto. 	 (.

Faça publico que, tendo-se extraviado 03
titulos da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, cada um, juros 5 0/,„
uniformizados, do as. 484,040, 434.046 e
484 047 ; vão ser expedidos novos titulos si,
dentro do prazo do cinco dias, não houver
reclamção em contrario.

Caixa de Amortização, em 28 de setembro
de 1909.-0 inspector, M. C. de Leão.	 (•

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulos da divida publica fundada do valor
nominal de 1:000$, cada um, juros do 5 %,
panei, uniformizados, do as. 119.623 a
119.631, 8.822, 8.824, 147.242, 61.293 e
309.563, vão ser expedidos novos titulos si
dentro do prazo de cinco dias não houver
reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 28 de setembro
de 1909.-0 director, 31, C. de Leao.	 (•

Al fandega do 111Io do Janeiro
EDITAL' DE TRAÇA N. 33

'	 -Pela Inspectoria da Al Pandega. do Rio- do
Janeiro se faz publico que, á porta . do atina-
zem de consumo,. nos dias 2, 5 e 7 do outubro
de 1909; ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes
MERCADORIAS EXISTENTES NO AR3IAZEM N. 16

Lote n.1

DS: sem numero, 1 barril de quinto, vasiO,
vindo do Antuerpia no vapor Bellarden,
descarregado em 3 do junho de 1908 e con-
signação ignorada. •

Lote n. 2
PS: contra-marca 13, n. 18.858, um ex-

tinctor do incendi°, portatil, vindo de Nova-
York no vapor Vellasqueá, descarregado
em 9 de junho de 1908 e consignado a José
Batier.

Lote n. 3
JWW: Ganetson n. 6, urna caixa pesando

bruto 89 kilos, contendo ferramentas gros-
sas, posando bruto 15 kilos; roupas e objec-
tos uzados, ad-ra?orem, vinda de Amsterdan
no vapor Ansteitaad e descarregado em 4 de
janeiro de 1903; não consta a consignação
neste manifesto.

Lote n. 4
BT: -1 caixa n; I, pesando bruto 2 kilos e

800 grammas,contendo 2 garrafas com vinho
até 14 grãos de força alcoolica; pezo bruto, 1
kilo, vinda de Bordeaux no vapor Amazone,.
e descarregado em 19 de janeiro de 19,i9
Lão consta a consignação neste manifesto.

• Lote n:
CE1: 1 caixa n. 112, pesando bruto 2:9 M-

ias, contendo biscoutos medicinaes, pesando
bruto 107 Mios, vinda de Bordeaux no vapor
Amazone e descarregado em 19 de janeiro
de 1909, e consignada á Ordem.

Lste n.
-

CEJ: 1 caixa n. 113, pesando bruto 114 ki-
lOs, -cOntendO obras de: borracha não espe-
cificadas, pezando bruto 4 kilos e 500 grana-

1111.3 — ad-t;elorent. Carativo de Lister, pesand
do bruto 1 kilo e 400 granimos. Obras do
vidro n. I, branco, para qualquer uso; pezd','
bruto 38 kilos. Mamadeira n. 1, de vidro
10 duzias. Thermometros, 59, Tira-1eite;1
Pesando bruto 2 kilos. Obras de folha da'j
Flandres, simples, pesando bruto 750 grarn--''
mas. Dezoito agulhas de Prava,st. MentoV4
peso liquido 880 granamos. Seringas de vidro"
(48),pesando bruto 610 grammas. Doze ferros'''
avulos para botica. Alfinetes de metal, pe-r.':
zando bruto 590 . grarnmas. Pince ls para •
pintar,, com cabo de penna, peso bruto 140»,
grammas. Emplasto em algodão, pesando'
liquido 200 grammas. Obras de algodão a,
borracha, não especificadas pesando bruto 1.1
kilo e 590 grammas, ad-valorem. Quartozds,
d azias de bicos de mamadeira, com argollass'
Pinceis de qualquer qualidade, pesando bruta
250 granimos. Obras de papel maché, PC-.
sondo bruto I kilo. Obras de cobre simples
não especificadas, pezando bruto 200 gra,m-
mas, vinda de Bordeaux no vapor Amaz;one e
descarregado em 19 de janeiro de 1909, a,
consigeada á Ordem.

Lote n. 7
CEJ: lcaixa n. 114, pesando bruto 177 kij

los, contendo obras de folhado Flandres
pintada, pesando liquido sete kilos e moio.
Obras de borracha em canos, pesando seis
kilos. Obras de folha de Flandres simples,
pesando bruto quatro kilos. Caixa do pape-,
lão, vasia, para botica, pezando bruto 21 ki-1s
los. Obras de louça n. 1, branca, para qual-.
quer uso (grãos), pesando bruto nove kilos:
Peças avulsas de madeira ordinaria, pezan-'
do bruto tres kilos, ad-valorem. Obras do
ferro batido, esmsltado, pezando bruto 19
kilos (irrigadores). Seringas de borracha não
especificadas, pesando quatro kilos. Balões

oxygenio, pesando bruto seis kilos o 350
grammas,'ad-ralorem. Quatro duzias does-1
covas não especificadas. Sabonetes me•iei-
noas. compostos, pesando bruto 12 kilos.••
Rolhas de cortiça, pesando bruto quatro kl-
los ; vinda de 13ordeaux no vapor Amazone
e de scarregada em 19 de Janeiro de 1909,
consignada á Ordem.

• Lote 21. 8

CEJ: 6 barricas as. 115/20, pesando brutó
1.072 kilos,contendo vidros n. 1,branco,sera
bocca e rolha esmerilhado, pesando liquido
640 kilos, vindo de Bordeaux no vapor
Amazona, descarregadas em 19 de , janeiro
de 1909 o consignada á Ordem.

Lote n.' 9
CEJ: 1 barrica n. 121, pezando bruto 121

kilos, contendo potes de louça n. 2, para
botica, pesando liquido 70 kilos, vinda do
Bordesux no vapor Anzasone, descarregado.
em 19 de janeiro do 1909 o consignada á.
Ordem.

Lote n. 10

LG: 1 barrica n. 340, posando bruto 100
kilos, contendo farinha de trigo, pesando
liquido 88 Mios; vinda do New York no
vapor Richmond, desaarregada em 25 do
janeiro de 1909; a corsignaçao não conferq
com o manifesto.

Loti n. 11

CAC: 21 fardas es. 6.251/71, de pannd
de asbesto,pescuido bruto 1.241 kilos, vindos
do Genova no va,pc r Barcellona, descarrega-
dos em 3 de dezembro do 1908 e consignados,
á Ordem.

Lote n. 12

AV: 1 caixa n. 7.203, -contendo tintas para
desenho, em caixas, pesando bruto 56 kilos.
1 globo geographico do mais de 60 conti-
metros ; vinda de Genova no vapor AttsvitcW
descarregada em 3 de deieihbro de 1903 of
consignada á Ordem, 	 .
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Lote n. 13

, Triangulo-BT: 1 caixa n. 185, contendo
109 (luzias de leques de papel e madeira po-
lida, 24 ¡luzias de ventarolas de papel com
cabo de madeira, vinda de Genova no vapor

'Attioita, descarregado em 3 de dezembro de
1908 e consignada á, Ordem.

Lote n. 14

Triingulo-131: 1 caixa n. 195, contendo
estompas não especificadas, pesando bruto
11 Mios. Brinquedos não especificados, pe-
'sondo bruto 4 kilos 95 dnzias de leques de
papel e madeira polida; vinda de Genova no
vapor Altivitfi, descarregado em 3 de dezem-
bro de 1008 e consignada á, Ordem.

Lote n. 15

7 Triangulo-T3J : 1 caixa n. 190, contendo
appstrelhos não classificados, de louça o. 5,
pezando liquido real 10 kilos, vinda de Ge-
nova no vapor Altirits%, dose monda em 3
do dezembro de 1908 e consignada á, Ordem.

Lote n. 13

Triangulo- -RI: 1 caixa n. 191, contendo
apparelhos não classificados. do louça n. 5,
pesando liquido real 10 kilos, vinda de Ge-
nova no vapor Attivild, thocarregada em 3
de dezembro de 1908 e coosignada, á, Ordem.

Lote n. 17

Triangulo-BJ: 1 caixa n. 192, contendo
•apparelhos não clw,siticados, de louça n. 5,
pesando liquido real 11 1/2 kilos; vinda de
Genova no vapor Allirttsi, descarrJgada, em 3
de dezembro de 1908 e consignada ii Ordem.

Lote n. 18

CM: 1 caixa n. 1.246, contendo tecido de
seda não especificado, adamascado, posando
liquido 43 kilos ; vinda de Genova no vapor
_Ataritd, desoarregada em 3 de dezembro de
1908 e consignada a Marcenaria Brasileira.

Lote n. 19

• Triangulo-PMC: 1 barrica n. 20. contendo
cido citrico, pesando liquido real 50 1; dos,

vinda de Marselli no vap r Les Alpes, des-
;carregada, em 17 do dezembro de 1908 e coa-
Signa,da a Pinto Mo..eira & C.

Lote a. 20

Tria,ngulo-PMC: 1 caixa D. 21, contendo
:5 (luzias de vidros de ()leo de ri..ino, pes Lia-
do bruto 42 kilos '• vinda de Marselha no
.vapor Le3 Alp2S, o desearregadi. em 17 de
dezembro de 1908 e consignada a Pinto Mo-
reira &

Lote n. 21

Triangulo-PMC: 1 caixa n. 22, contendo
,.`25 (luzias de vidros cm oleo de rioino; pe-
sando bruto, 42 kilcs ; ainda de Marselha
no vapor Les Alpes, descirregada em 17 do
dezembro de 1908 e consgnada a Pinto Mo-
reira & C.

Lote n. 22

d Triangulo -PMC: 1 caixa n. 23, contendo
Vo vidros de citrato de magnosia efierves-
.cento, pesando liquido real 12 k los ai :da
de Mara:lha no voou Les Alpes, descarre-
gado, etn 17 de dezembro de 19o8, consignada
a Pinto Moreira & Comp.

Lote II. 23

• Triangulo-PMC: 1 caixa n. 24. contendo
100 vidros de citrato de magnesia efferves-

.cente, pesando liquido real 10 kilos ; vinda

.de Marselha no vapor Les Alpes, descarre-
gado, em 17 de dezembro de 1908 e consi-
.gnada a Pinto Moreira Sc Comp.

Lote n. 21

Triangulo - PMC: 1 caixa n. 25, contendo
100 vidros de citrato de magnesia elrerves-

conte, pesando liquido real 10 kilo vinda
de Maaoelha no vapor Les Alpes e desoirre-
go,da em 17 de dezembro de 1908, consigna-
das a Pinto Mo..eira & Comp.

Lote, n. 25

Triangulo -PMC: 1 caixa n. 26, contendo
49 pacotes de ac,do tonifico, pesando bruto
20 kilos.

20 pacotes de cascas não espe3ifica,das
(quina), pesando bruto 10 kilos ; vin lø : de
Marselha no vapor Irs Alo?s, descarregados
em 17 de dezembro de 1908 e consinado
Pinto Moreira & Comp.

Lote n. 26

Triangnlo-PMC: 1 caixa n. 27, contendo
29 pacotes de gomma arabica, pesando bru-
to 29 kilos ; 20 latas contendo extiabto de
alcaçuz, pesando liquido 20 kilós, Vinda. de
Marselha no vapor Les Alpes, descarregada
em 17 de dezembro e 1908 e consignada a
Pinto Moreira & Comp.

Lote n. 27

Trianoulo-PMC: 1 caixa n. 28, contsndo
40 pacotes de cremor tartaro em pó, pesando
bruto 40 kilos, vmda de Marselha no vapor
Les Alpes, descarregado em 17 de dezembro
de 1908 e consignada a Pinto Moreira &
Comp.

Lcte n. 28

Triangulo-PMC: 1 caixa n. 29, contendo
50 pacotes de cascas não especificadas (cascas
de quina), pesando bruto 50 kilos, vinda de
Marselha no vapor Les Alpes, de3carregada
em 17 de eezembro de 1008 e consignada a
Pinto Moreira & Comp.

Lote n. 29

Triangulo-PMC: 1 caixa n. 30, contendo
100 pacotes de bicarbonato de sodio, pesando
bruto 100 kilos, vi da d_! Mar,elha, no vanor
Les A lp .s, descarrepda em 17 de dezembro
de 1938 C consign ida a Pinto Moreira &
Comp.

Lote o. 30

Toiangulo-PC: 1 caixa n. 31, contendo
100 pactos de bicarbonato do soão, pesando
bruto 100 kilos, vinda de Marselha no vapor
Les Alp2s, decarregada em 17 do dezembro
de 1908 e consignada a Pinto Moreira &
Comp.

Lote o. 31

Triangulo-PMC: 1 . caixa n. 32, contendo
100 pacotes de sementes de linhaça em pó,
pesando bruto 100 kilo z , vinda de Marselha
no vapor Les Alpes, descarregado em 17 de
dezembro de 1908 e consignada a Pinto Mo-
re.ra, & Comp.

Lote fl. 32

Triangulo - PMC: 1 caixa n. 33, contmdo
30 latas com manná, pesando liquido 40
kilos ; 25 latas com ma,oneia cale:nada, pe.
san lo liquido 12 1/2 kilos , e 20 pacote: de
manni ta, pesando bruto quatro kdos, vmda
de Marselha no vapor L s Alpes, de,scarre-
g ida em 17 de dezembro de 1903 e consi-
gnada a Pinto Moreira & Comp.

Lote n. 33

Triangulo-PMC: 1 caixa n. 34, contendo
50 pacotes de bicarbonato do soda, pesando
bruto 74 kilos, vinda de Marselha no vapor
Les Aspes, descarregado em 17 de dezembro
de 1908 e consignada a Pinto Moreira &
Comp.

Lote n. 31

Triangulo-PMC: 1 caixa n. 31, contendo
20 vidros de polpas medicinaes, pesando
liquido 2 kilos ; s es de quinino, pesando li
quido 500 grammas; 48 vidros de maguesia

tleinada, pesando liquido 1 l/ kilo ; 10
vidro 3 de crismo! . ta rtaro crystalizado, posan•
do liquido 5 kilos; 48 pacotes de bicar:,o-
nato ri. soda, posa,nlo bruto 43 kilos, vinda
de Marselha no vivam* Les A:pts, descarre-
gado em 17 de dezembro de 1908 e consi-
gnada a P,nto Moreira & Comp.

Lote n.

Triangul i-PMC: 1 caixa n. 30. contendo
10 latas de soment !s de mostarda em pó,
pesando Lquido real 50 kilos, vinda de Mar-
selha n ) vapor Les Alpes, descarre4ada em
17 de dezembro de 1908 e consignada a Pado
Moreira & Comp.

Lote o. 36

Triang,u10-PMC: 1 caixa n. 37, contendo
40 latas de sementes de mostarda em pó.
pesando liquido real 00 1:dos, vinda de Mar-
selha no vapor Les A'p's, de carregada em
17 de dezembro de 1003 e consignada a Pinto
Moreira & Comp.

Lote n. 37

NC-VBC: 1 caixa n. 441, contendo typos
pau a typographia, não especificados, peoindo
bruto 2 1/2 kilos, vinda do Genova no va-
por Attirità, descarregado, em 3 de dezembro
de 19a8 e consignada a Bifa:10 Rocha.

Lote n. 38

T1,11 : 1 ca i xa n. 1.8')), contendo estam-
pas não especificadas, pes lo bruto 162
kil..s. vinda de Genova no vapor Allicitd,
des..irrogada em 3 do dezembro do 1908 e
consignada a Bifano Rocha & Comp.

Lote n. 39

TLR : 1 caixa. n. l,85, contendo estam-
pas não especifica las, pe-a cri) bruto 190
kdos, vinda de O mova no vapor Attivit(i,
descarregada riu 3. de dezembro de 1903 o
consignada a Bilano Rocha & Comp.

Lote n. 40	 .
UAI : i caixa n. 1.807, contendo eM:irn-

pas não especificadas, pesando bruto 80
kilos, vinda do Gainva no vapor At! Wid,
desc Lrreg,ado em 3 de de.zembro de 1903 e
consignada á Bifano Rocha & Comp.

Lote n. 41

JMF : 1 caixa sem numero, conteado ta-
petes avelludado c, pesando bruto 6 kllos;
capachos do ctico simoles, pesou lo louto
10 kilos • vinda de Biroelona no v tpor
B. Is'l. Grande, desnrregada, em 2l de de-
zembro de 1918 e consignada a João Martins
Ferreira.

Lote n. 42

PC: 1 caixa n. 19, contendo roupa feita
de linho, meio confeccionada, bor lado, atO
29 fios, pesando liviido 2 kilos, 030 gram-
mas ed-volorem: 1 kilo e 900 grammaodo
techlos de algodão taito, enfeitado, da base
de 10 x 10 até 61 grammas por metro qua-
drado, od-volo5 .ens ; roupa feita do tecido do
seda e algodão em partes iguaes, posanda
liquido 1 kilo e 300 grammas ; roupa feita
de tecido de soda pura, lisa, pesando liquido
2 lidos e 670 grammas ; roupa feita de te-
cido de sela e algodão em partes iguaes,
pesando liquido 4 kilos e 150 gra minas ;
roupa feita de tecido de linho, enfeitada,
pesando liquido 4 kilos e 700 grammas,
yd-retorcia ; roupa feita de brim de algodão
liso, pesando liquido 10.250 gramm is;
roupa feita de brim de linho liso, pesan lo li-
quido 3.300 granimos ; teci lo de lã bordada,
pesando liquido 3 kilos; filó de algodão boro
dado, pesando liquido 900 granimos; roupa
feita de tecido de lã, bordada, pesando li-
quido 7 kilos e 40) gramma+ ; 16 &lapéos do
palha da Batia, lisos ; 16 cha,péos de palha de
avaa, lisos ; 12 clapéos de crina animal
cabides de madeira °Minaria, pesando
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fluido 1 kilo • e 300 graminasviadas de
B.reinen no vapor Istria e descarregadas em
23 de dezembro de 1908 e cOnsignadas
Ordem.
Mercadorias ex.' istentes na Guarda-Moria

Lote n. 43

•Sem marca: 1 volume, contendo seis coa
salve es can cabo de OSSJ ; 21 reloglas de
cobre ; 275 grammas de prata em obras de
ourives ; 470 graniras de bijouteria de co-
bre; 670 grammas de leiam de seda ; 125 •
gra.mmas de canetas de borracha ; 720 gram-
mas de fitas de medir, soltas ; 070 grammo,s
de fumo do sela ; 430 granaras de carteiras
de couro ; 430 granaras de coaro:em obras
não classificadas; 700 grammas de pentes
do chifre; 755 granaras de hotões de madre-
perda, cem furos, vindo de Genova; no va-
p•r Les Alpes, e descarregado em 8 de junho
de 1909.

Mercadoria existente no armazem ri. 4

Lote n.44

(Pagamento em oura)
PSQ: 1 caixa n. 469, contendo roupa feita

de tecido não especificado, de lã, pesando li-
quido 58 kilos, vinda de Bordéos, no vapor
4//«ntique o descarregada em maio do 1909.

SlercaCoria existente no arreazam das
amostras

Lote n. 45

(Pagamento em ouro)
Letreiro: 1 pacote sem numero, contendo

5.00 granaras de drogas medicinaes vindo
de Hamburgo no vapor dauseia e descarregado
'em 15 de julho de 1909.

A FPREIIENSA0	 •

Mercadoria existente na . Guai da Mona

Lote n.. 40	 •

Sem marca : 1 pacote sem numero, con-
tendo, 7.850 grammas de tecido de seda
artificial; 3.250 gramnaa.s de • betões de
rnadreperola, vindo de .Marselha' no *vapor
Les Alves, descarregado cru . 8 de junho

&vaso
No dia do leilã.o,*as mercadorias que tive-

'cm dede 'ser arrematadas, ou suas amostras,
citarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerorn examinar, bastando para
isso dirigirem-e, antes do leilão, ao fiel do
armazena.
, Lavrado o termo de arrematação, entre-
gara o arrematante ao escrivão da praça o
signa' do 20 % em diuharo, recebendo deste

I una conhecimento extrahida do talão. *
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de setem-

bro do 1909.—Peli) inspector, erescentino
de C'arvalho.-

Ministorio da Marinha
Superintendei-teia de Navegação

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL •
AVISO AOS NAVEGANTES N. 11

.Estado de S. Paulo — Barra de Comanda

Restabelec:menta de balizamento
De ordem do Sr. almirante superinten-

dente de navegação, aviso ao navegaotese
que foi restabelecido o bedisamento do canal,
da barra de Canana ela segiiint, fórma.:

' Bola conica. vermelha, marcando-se fona
rdeada, em seis metros d'agua: Ilha Cambriá.
, por 28° SW, pharol do Bom Abrigo 17° SW
11 Boja conica preta, marcandaso fundeada

1,PM 10 metros d'agua, fundo de areia;os

rumos são verdadeiros Ilha Cambriú 430
SW, morro Cananéa por 33° N\V.

 de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 30 do setembro de 1909. O director
interino, R. Alrarint Costa, capitão de cor-
veta graduado.	 (•

IIn7:211

Conselho do Compras da Ma-
• • rinha

CONCORRENCIA DOS GRUPOS NS. 1 E 2

Açougue e Padaria

De ordem do Sr. contra-almirante, presi-
dente deste Conselho, faço pullico, para co-
nhecimento d( s interessados, que serão -re-
cebidas, no da 6 do corrente mez, quarta-
feira proxima, ao meio-dia, as propostas
para o fornecimento dos art ges constantes
da nomenclatura daqueles gr, pos.

Não serão coesiderad,,s como propostos:
1) Os artigos que não estiverem consigna.

dos na nomenclatura, conforme: o prescripto
no respectivo Modelo, com o preço escripto
por extenso e em algarismi s;

2) Os artigcs que estiverem com raspa
ou com os prcçcs emendados

3) Os art:gos que não forem acompanha-
dos de amostres, cem excepção daquelles
que s •e acham • comprehendidos no art. 25
do regai:manto em vigor ;

4) os art.4. os que • não ferem reconhecidos,	 •de superior quaiidade
5) Os art i gos que, embora de superior

qualidade e do preços vantajosos, forem
propostos por pessoas que não provem com-
petencia para vendei-os

6) Os artigos que forem propostos por
dois ou mais preços ;

7) Os artigos que forem accrescentados
nes grupos pelos proponente:, ou que te-
nham algum •nota explicativa ou restri-
ctiva, feita pelos 'interessadas.

O Conserao não tomará em consideração:
1) As prestas dos.coucoreentes, cujcs cen-

trados, par.t os 'fornecimentos anteriores,
tenham sido rescindidos pelo governo

2) As propostas dos concorrentes que, nes
fornecimentos anteriores, tiverem pedido
rescisão dos contractos por não poderem
executal-os

3) As propestás, fitas Por dois ou mais
concorrentes, contra Is quaes haja razões
de peso para acreditar-se na existencia de
conluio;
* 4) As propostas dos concorrentes que não
se acharem present e% por si ou por seus
legiti mos ropresantantes, na eccasião da
leitura das mesmas prop_stas, ou as daquel-
les que, devido a procedimento irregular,
forem compellides a sah r da sala das ses-
sões.

O Secretario, que funccioaa na segunda
Secção do Dep:sio Naval, na ilha das Co-
bras, onde se realizará naquelle dia a refe-
rida concerrencia, pre .tará aos licitantes
tetlOs Os esclarecimentos que lhe forem soli-
citados.

As amos',ras serão apresentadas com to-
tecedencia.

R o de Janeiro, 1 de outubro de 15'09.—
A. Janseri Tavares, Secretarko.	 (.

MIRIM! 71.

Minisoterio da, G-uerra
DEPARTAMENTO DA AD.MINISTRAÇÀ- 0 DA

SECRETARIA DE ESTADO

Fornectmento de uma baia

A commissão de compras deste departa-
mento recebe propostas no dia 2 de outubro
proximo, até ás 12 horas da manhã, para
o fornecimento de uma bola, á fortaleza de
Santa Cruz, de accôrdo com a especificação
abaixo:	 •

-De forma cylindrica i de chapa de ferro dee
0'1 ,0364 e dimensõà adiante especificadas,.

com uma divisão interna que determina,.
•dous compartimentos' estanques em secção •
transversal do cylindro ; dous agarradores,
diamentralmente oppostos e cravados no
corpo do cylindro, sobre reforços de chapa
do mesmo metal, de 0%0064, levando um
destes um tornei para girar a corrente ;
datis bujões hermeticoa adaptados ao cylin-
dro pelo lado de cima; duas tampas em meia
lua nas cabeças do cy/indro.

Corrente de aço, de superior qualidade, de
30 metros de comprimento, élos reforçadas,
de O re,019 de grossura, tendo uma das extre-
midades presa ao tornei e a outra á um bloe
de ferro fundido, com gato do mesmo metal,
de férma approximadamente conica,pesando
cerca de 2.000 kilcgrammas.

A boia, e o bloco serão cuidadosamente
pintados com tres mãos de *Unta antl-cor.
rosiva Mansa, n. I e duas de tinta anti-ina
crustativa hansa, n. 3.

As dimensões da bola, são:
Comprimento l ea00 (do eixo);
Circumferencia, 3,4?;
Diametro, I m ,09 ;
Arca, 7,07 (incluindo as duas bases do

Ladro) .
A importancia total do fornecimento serâ

dividida em duas partes: uma referente el
bola propriamente dita e outra ao bloco da
ferro com a c..,rrente.

Too essa material será posto pelo con-
tractante neste departamento, que se encar-
regará da sita con fricção e installação.

Outras inf,rmações, que ferem precisas,
serão dadas aos Sas. interessados, neste de-
partamento.

Para a habilitação a esta concurrencia., 03,
concurrentes deverão apresentar até o dia
30 do corrente, ás 2 horas da tarde, deus re-
querimentos, sendo, um, para tomar parte
na licitação ó instruido com cs seguintes
dccumentos: prova de matricula de negocio,'
certidão do importação e bilhete de indus- •
tria, e profissões, relativo ao ultimo semestre'
e outro para fazer a caução de 500$ na Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra, afim da
garantir a assignatura do contracto.

Tratando-se de firmas commerciae g , basta-
rá a certidão do respectivo contracto so-
cial, além dos documentos acima especifi-
cados.

As propostas devem ser em duplicata; .
sentadas as l a° vias, escriptas • COM tinta>
preta, assiguadas pelos proprics proponentes
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar leg,almente na occasitio da abertura
das propostas e conterão a declaração de
sujeitarem se a multas e mais disposições'
vigentes. • •

O prazo maximo desse fornecimento é da
30 dias.

Quarta divisão, em 25 de setembro de'
1909.—A. E. Jaques Ouriques coronel chora,

tenpaii:

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALIsTAmENT3
MILITAR

•
9° distrieto municipal

O capitão Theodomiro de Araujo Silva,
presidente da junta de alistamento militar.,
Faz saber aos que o presente edstal lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram reencetados os trahalhos.desta
junta e, portanto, convoca a todos OS jovens
da idade de 20 annos, completos no anno
proximo passado o domiciliados neste mu--;
nicipio, a virem se inscrever, até o dia,
14 do novembro (10 corrente ando, o bem.
assim todos aquelles.que, tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão ina.criptcs nos eregis;-
troa militares; comb • determinao regúla-
monto para execução da lei do alistamento..
militar. •	 .	 ‘•
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Convoca lambem tolas os interessados a
:-apresentarem, a bem da seus direitos, escla-
t'recimentos ou recla,mações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar informações precisas a esclarecer o

•.juizo da junta de revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funccionará tolos . os dias tamis
no edificio da agencia da Prefeitura do 9°
districto municipal, á rua Marquez de São
Vicente n. 2 E, das 12 da manhã á,s 2 da

•tarde..
• E para cenhecimento de todos manda ia-
vrar o presente edital, . pir mim feito o as-
s'gnado, imbricado pelo presidente'. — O S3-

•Cretario, Joaquim L. Saldanha Marinho.
• Este dis + ricto comprehende as ruas e lo-
.gradouros publicos seguintes: ruas: Humaytet,
Angelica, Maria, Amelia, Faro, Jardim Bo-
tai] ico, Lopes Quintas, D. Castorina, Floresta,
!Aura, Ernma, Stella, Esoola, Henrique,
fonte da Saudade, Dr. Dias Ferreira, Mar-
quez de S. Vicente, Velha, do Jardim o do
:Pau; travessa: do Pau e Estrada da . Gavéa ;
largns: S. •eronymo e da Memoria ; praias:
-do Pinto, Funda, Lcblon, Villa, Ipanema e
Barra da Tijuca.

• Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1909.-
O presidente, capitão Theocloniro de Araujo
.Sitra.

more.
EDITAL DE CONVOCA0.0 PARA O ALISTAMENTO

MILITAR.

40 Maria° Municipal (S. Tosd)

O major João de Sana, Motta, presidente
da junta deMlistamento militar. Faz saber
aos que o presente edital lerem ou delle
tenham conhecimento que; nesta data, fo-
ram instadlados os trabadhas desta junta e,

..portanto, convoca a todos Os jovens da idade

.alo 20 annos, completos no anno proxinio
',passado o domiciliados neste município, a vi-

em se inscrever, até o dia 14 de novembro
-do corrente anno, e bem assim tolos aquelles
que, tendo 21 a.nnos ou mais, ainda não

.estão inscaiptos nos registros militares, como
i .determina o regulamento para a execução
..da lei do alistamento militar,— de 21 ate 30
amuos de idade completos.

, Convoca &Inibem os interessados a apre-
-sentarem, a bem dos seus direitos, oscitara-
' cimentos ou reclamações, afim de que ajunta
apossa ficar bem orientada da verdade o dar
as informaçães precisas a esclarecer o juizo

:ala junta de reviso que tem da apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias axiais no
no antigo Arsenal de Guerra. E para conhe-
cimento de todos manda lavrar o presente

'edital, por mim assignado. — Major João de
•eouza Metia,

em =ene

21° DISTRICTO
SANTA CRUZ

t

Conuocaçao para o alistamento militar

-Antonio Luiz Rodrigues, presidente da
junta de alistamento militar. Faz saber aos
ame o presente edital lerem ou dello tenham
;conhecimento que, nesta data, foram insta,1-
• latlas os trabalhos desta junta e, portanto.

`convoca a todos os jovens da idade de 20
'annos, completos no anuo praximo passado e
domiciliados neste municipio, a virem s3

' inscrever, até o dia 14 de novembro do cor-
Tente anno, o bem assim todos agalanes que,
talai° 21 arma ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, corna de-

-termina o regulamento para a execução da
dei do alistamento militar,—de 21 até 30
;anuís de idade completos.

Convoca tamboril todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
J.ecimentos ou roclam,ações, afim de (ine'a

cl unta -» os s fitar bOm'orientada da."vor4do-
• .

e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará nas quartas-feiras e
sabba.dos no quartel do destacamento do
exercito.

E para conhecimento do todos manda la-
vrar o presente e ['tal, par mim feito e
assignado, rubricado pelo presidente, co-
ronel Antonio Luiz Rodrigues, secretario.
I° tenente, Afonso de Atbuquerque Reis e
Silva.—Coronel Antonio Luiz Rcdrigues ; pre-
sidente,

25° DISTRWTO MUNICIPAL

Edital de conrocaç qo para o alistamento
militar

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da junta de a'istamento militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta junta
e, portanto, convon a todos os jovens da
edade de 20 annos, completos no anuo pra).
ximo passado e domiciliados nas seguintes
ilhas deste município : Agua, Ambrosia
Baiaca, Bomjardim, Bom Jesus, Boqueirão,
Braço-Forte, Brocaia, Casa da Pedra, Cabras,
Cambambo, Cambambis Grande, Camba,mbis
Pequeno, Cocos, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundão, Governador, Grande, Jurujubahybas,
Lago, Lobos, Manguinhos, Manool Rodrigues,
M iria, Milho, alhanquetá, Palmas, Panca-
ra.hyba, Paquetá„ Pequena, Pindahys Grande,
Pindahys Pequeno, Palheiro Pitta ou das
P,tanga.s. Itaymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rasa, Sapucaia, Sara-

Secca, Tapoamas e Viraponga, a
virem se inscrever, até o dia 14 de no-
vembro do corrente armo, e bem assim
tolos aquelles que tendo 21 animo ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o reaulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar, do 21 . até 30 annos de edade com-
pletos.

Convoca ta,mbern todcs os interessados a
apresentarem a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer
o juizo da junta de revizão que tem do
apurar este alistamento .

A junta funccionará tolos os dias uteis
no estado-maior do Asylo do Invalidos
Patria„ na Ilha do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente caiba, por mira feito e
assignado, rubricado pelo presidente, se-
creta,rio,tenente Guilherme Pereira de Britto
Capote.

Quartel na Ilha do ann Jesus, 1 de ou-
tubro de 1909.—Capitão José Joaquim Franco
de Sá, presidente.

Ministerio cl :-L Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viaçrto
EDITAL DE cONcURRENCIA PARA O ARRENDA-

MENTO DO NOVO CAES DO PJRTO DO RIO DE
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro faço publico
que no dia 28 de dezembro do corrente anuo,
ao meio dia, nesta directoria geral o na
Delegacia do Thesouro ela Londres serão
recebidas e abertas propostas para o arren-
damento do novo caos do porto do Rio de Ja-
neiro, segundo ee especificações constantes
das seguintes condições :

Os serviços do porto do Rio de Janeiro
cuja exploração industrial o Gàverno•pre-
tende arrendar são todos ()s a que dizom-rer

speito ao carregamento e descarga, capata-
zias, armazenamento e guarda das merca-
dorias de importação e exportação, naciong
ou estrangeira, pelo mesmo porto.

O Governo entregará desde logo ao arreda'
datario o trecho do caos correspondente aos
cinco grandes armazeno que se acham
promptos e apparelhados para o serviço, e
irá, sti:cassivamente, entregando os trechos
seguintes, á proporção • que forem ficando
igaalmente promptos e apparelhados, do
sorte que, coacluidos estes, possa o arrenda-
tario utilizar-se de toda a extensão dó cães
em construcção, desde a embocadura do ca.-
nal do Mangue até á Prainha, com os arma-
mas precisas, tudo apparelhado, como se
acha o primeiro trecho acima referido, o
mais dons guindastes fixos para 20 a 30 to-
neladas e uma cabrea fluctuante para 100
toneladas.

Esta entrega será feita por um arrola-
mento descriptivo de todas as obras, machi-
nismos e apparelhos o por uma planta do
porto, indicando as profundidades da agua
dentro do porimetro que constitue a bacia
do porto, para o serviço dos novos cães.

C prazo do arrendamento começará na
data ern que far assignado o respectivo con-
tracto e terminará no dia 31 da dezembro do
1921, com a entrega ao Governo do todas as
obras, machinismos e apparellermentos con-
stante; do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver acerco-
cido no decurso do coatracto, tudo em per-
feito estado de conservação e funciona,.
mento.

• IV
O arrendatario cobrará pelos serviços

que prestar aos navios e ás mercadorias as
taxas segtlintes:

—Taxas pagas pelos navios.
a) Atracação:
Por dia e por metro linear de cães

occupado por navio a vapor ..... VOO
Por dia e por metro linear de cães

()ocupado por navio a vela 	  $30'-
b) Pela carga ou descarga de mer-

cadorias e quaesquer generos, por
kilogramma 	  $001,5

c) Pela conservação do parto, por
kilogramma de mercadoria ou
quaesquer generos embarcados ou
desembarcados 	  $001,
II—Taxas dos serviços prestados á

merealoria,pagas directamente pela
mosma e de conrormidade com a
Consolidação das Leis das Alçando.-
gas.
d) Taxas de capatazias:

2,00

P0;' volume do posa, não excedente
da 50 kilogrammas 	

Por dezena, ou fracção do dezena,
de kilogra.mma que exceder 	  $1.0Q

e) Taxas de armazenagem:
Até 30 dias, 1% ao mez.
Até 6) dias, 1 1/2% em cada mez.
Até 90 dias, 2% em cada mez.
Pelo tempo que decorrer, além .

dos 93 dias, 3% ao mez.
111—Taxas de transporte em wa-
gons de linha ferroa .

I) Por tonelada de carvão de pedra 2$000
Por tonelada de qualquer gonu() a

granel ou em volumes até o peso
de 1.500 kilogramma,s, cada um 3,00(t

Por tonelada de generos cru vela-
me, de peso de 1.500 até 5.000 ki-	 •	 •
logrammas.., 	  4$000
Por tonelada em volume indivisivel da •

mais de 5.000 kilogrammas de peso. PU%
convencional,
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., g) Os minerios de manganez e de ferro pa-
garão, em substituição das taxas fixadas
nesta clausula, urna taxa total de 2$000 por

• tonelada, correspondente aos serviços de
• carga e descarga e de transporte.

IV—Taxas por serviços não obrigatorios
• para o arrendatario e facultativos para o

• commercio e para a navegação. -
71) Taxas de armazenagem de café para

exportação:
Pela armazenagem nos armazens

externos, qualquer que seja o
tempo de armazenagem com es-
paço para beneficiamento e ensa-
que, por sacca 	 .	 $100

Armazenagem de café ensaccado de-
poátado nos armazens internos
com designação do navio para em-

' • barque, por mez e por saem 	  $:00
Os me mos cafa depositados sem

designação de na,vio para embar-
que, por mez e por saem 	  $200
i) Taxa de estiva nos navios:

Por tonelada do mercadoria em
• carga ou descarga 	  1$000

j) Taxa de supprimento de agua aos na-
. vios:

Por metro cubico de agua, medido
por hyclrometro 	  1$000•

V

• As taxas mencionadas na clausula ante-
• rior são definidas e serão applicaveis do

modo seguinte:
• a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de cães para a amarração dos navios,

- sendo esta operação feita sob a- direcção e
responsabilidade do respectivo comman-
dante, auxliado, mediante requisição vo-

- Juntaria sua, pelo mestre do porto.
As taxas serão applicadas a extensão do

cães que fOr occupada pelo navio, corres-
pondendo a printeira aos navios movidos a
vapor ou outro mot ir moderno e - a segunda
ás embarcações a -vela e outras não mo-
vidas a vapor.
• b) A taxa de carga e descarga será • co-

brada pelo) peso bruto de toda a mercadoria
ou genercs de qualquer copado que sejam

• embarcados ou desembarcados no porto.
c) A taxa de coa ervação do sa,rn corres-

• ponde a todcs os trabalhos e despezas do
dragagem para a dessbstrucção e conser-

' vaçdo do porto, mantidas sempre as alturas
minimas de agua indicadas na planta do

, porto, referida na clausula II. Esta taxa é
cabrada no navio, conjunctamente com a do

- carga ou descarga, para toda a mercadoria
embarcada ou desembarcada no porto.

d) A taxa de capatazias comprehendo
• toda a bra çagem e inovimeatnção das mer-
- • autorias ou quaesquor generos, desde o seu
, recebimento até a sua entrega nas portas

externas dos armazens ou depositos e vice-
• versa, para os gene:-os de exportação. •

Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Alfantlega, alia comprehendo
não só a arrumação dos volumes nos arma-

, zens ou deposites, como .a abertura 'dos
mesmos, o reacorolicionamento das merca-

- alorias e fechamento dos caixões ou envol-
• torios; e toda a demais braçagern até a en-
• traga aos respectivos donos, nas portas ex-

ternas, depois de feito o despacho pela Al-
. fandega.

A taxa de capatazias será cobrada de con-
formidade com as disposições das leis das

• Alfandegasa
• e) A taxa de armazenagem será cobrada
• taanbem de conformidade com as leis das

•alfandegas.
f)-A taxa de transporte •em wagons de

• linha ferreaacomprehende . a carga e arru-
,_ ,117aÇãO da mercadoria nos wagons, oxeboque

c transporte destes até ás estações , das es-
, lacitViLisçsr£2..a/9.a_PdtaRa 	 `AO- q.k""

VI
Nenhuma mercadoria ou carga de qual-

quer natureza, com excepção das mencio-
nadas nas clausulas VII e VIII, que fôr em-
barcada ou desembarcada nos cães será
isenta das taxas respectivas.

Si, com autorização da Governo, depois de
concluídas as obras de melhoramento do
porto, a que se refere a cla,u3ula II, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercada-
rias sem atracar ao cães, o arrendatario co-
brará as taxas de carga o descarga, de con-
servação do porto e de atracação por toda a
tonelagem embarcada ou desembarcada e
pelo tempo que durar o respectivo serviço,
de conformidade com o art. 19 da lei
n. 1.313, de 30 de dezembro de 1901.

• VII
São isentas do taxas relativas á atraca-

ção do cães os botes, escalares o outras em-
barcações miudas de qualquer systema,
empregadas no movimento exclusivo de pas-
sageiros e bagagens, e as pertencentes aos
navios em carga e descarga no cães.

VIII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tantamente nos estabelecimentos arrendados
quaesquer sommas de dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados, as malas do
Correio, as bagstgens dos passageiros, civis
ou militares ; cansas pertencentes ás lega-
ções estrangeiras, os petrechos bellicoa os
immigrantes e suas bagagens, correndo por
conta do arrendatario o sran-porto destas
ultimas de bordo até ás estações das estra-
das de ferro pelos m-agons destas.

I X
O arrendatario deverá facilitar por todos

os meios os serviços da União ou dos Esta-
dos, dando-lhes preferencia para wo dos ap-
parelhos e do cries, sendo, porém, estes ser-
viços indemnizados.

No caso de movimento de tropas, federaes
ou esta& aes, poderão estas utilizar-se de to-
dos os estabelecimentos do porto para, em-
barque e desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

X
Si o Governo permittir livre transito pelo

porto para mercadorias destinadas a outros
palzes, expedirá para tal tini regulamento
especial, mantenao os interes3es do fisco o
os do arrendatário no que diz respeito ao
serviço de carga, descarga, capataz,as e ar-
mazenagem.

XI
O a.rrendatario não poderá, fazer nenhum

dos serviços que fazem objecto do contiaacte
por preços ou saias diferentes dá menciona-
das na; clausula:IV ou de outras que forem_ Cs-
tabeleeidas De19_,Çorerao.aub Deuk multa

de indemnização á Caixa do Porto, si cobrará
de menos, e de restituição á parto lesada, st)
cobrar de mais.

XII
Os armazens entregues ao arrendatario

gozarão do todos os favores, vantagens e'
onus conferidos por lei aos armazens
degados e entrepostos da União.

XIII
Considera,-se faixa do porto a área com:.

prehendida entre o paramento do cites e cs
alinhamento externo dos armazens na Ana
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para 03 serviços do porto e dentro della.
nenhuma eatidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XIV
O arrendatario poderá ter arrnazens eia

ternos na Avenida do Porto, do lado opposto
á faixa desta, ligados ao . cães por linha
ferrea.

Nesses armazens poderão ser recolhidas
mercadorias, depois de despachadas pela Al-•
fandega e pagos os respectivos impostosa
para serem guardadas em deposito, medi-
ante o pagamento por tabella de taxas do
armazenagem, propostas pelo arrendatario
e approvadas pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses armazena
externos sejam construidos nos termos da
clausula XVIII, a renda de sua utilização
será reunida, á renda bruta do portos

• XV

O arrendatario obriga-se a fazer 03 seÈ
viços que lhe incumbem, com tola a ragu
'aridade, ordem e presteza, attendendo
reclamações das partes que forem justas,. al
juizo do Governo, em tudo que fôr concer-
nente ás obrigaçõss acima menciona-Ias,
sendo responsava' pela guarda e boa consar-,
vação das mercadorias que receber.	 ••• n

Fica elle sujeito a todas as leis, regata
lamentes e instruceões em vigor ou que
venham a ser expedidos pelo Ministerio
da Fazenda,,relativos ao recebimento, guarmi
da, conservação e entrega das mercadorias,',
que forem applicaveis aos armazeno arrelia-
dados.

O serviço de carga o descarga dos navios
uma vez começado, ficará sujeito á fisca.lia
nação da Alfandega, que para tal fim da.rta
ao arrendata.rio as precisas instrucções.

XVI
O arreudatario fica subordinado ao inspe-4.

ator da Alfandega em tudo que disser re-
speito ás conveniencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as lustra-
eções ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado a
repartição fiscal, encarregada pelo Minis-a
terio da Viação e Obras Publicas da fiscali-
zação deste contracto, na parte concernente,
á execução dos serviços e ao cumprimento
das obrigaçõ2s constantes deste.
• O chefe desta repartição e o inspector da

Alfandega são, perante o arrendatario, os
representantes do Governo, cada . um na als-s.,
çada que lhe cabe,

'ata
O arrendatario terá a liberdade de acçao

na parte administrativa e ecoaomica dos
serviços que contracta, mas não poderá fasS,'
ser alterações ou modificações nas obras e,
apparelliamentos que lhe forem entregues,
sem previa autorização do Governo,

XVIII	 • -
• Si o arrendatario justificar a necessidade.

Obras . 04 O,PP.aare1WieRt.9.3

cadorias nos armazens ou deposites do porto
para serem entregues ás estradas ou para
serem reembarcadas em navio atracado ao
atlas.

As mercadorias desembarcadas no cães para
serem directamente entregues ás estradas
de ferro, sem passarem pelos armazens ou
depositos do perto, pagarão a taxa de capa-
tazias e da mesma fórma as mercadorias
que forem entregues pelas estradas de ferro
em seus wagons, para serem immediata-
mente embarcadas em navio atracado ao
caco.

Si as estradas não fornecerem o numero
de wagons precisos para a descarga do navio
com a necessaria presteza, as -mercadorias
que não tenham wagons das estradas para
recebel-as directamente serão recolhidas
aos armázens ou deposites do porto, sujeitas
então ás taxas de capatazias e de trans-
porte.

XVII



Sabbado 2	 MARIO OFFICIAL
	

Outubro — 1900

tares, poderá ser autorizado pelo Governo a
..fazer os trabalhos o installaçães que pro-
amzer, com capitaes seus, mediante planos
e orçamentos previamente approvados pelo
Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro
annual do G , /a pago semestralmente, e dello
será reembolsado o a,rrondatario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

O Governo, porém, reserva-se o direito do
fazer as obras, ou fornecer o apparellet-
mento á sua custa, desde logo, si assim lhe
couvier.

XIX

Será considerada renda bruta do porto a
somma de todas as rendas ordinarias ou ex-
traordibarias , eventuaee ou a.ccessorias, que
forem recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia 5 de cada moz, o arrendatario
apresentará á repartição competente um
balancete, com as nocessarias discriminações
da renda arrecadada no mez anterior, e
cumprirá todas as instrucçees ipie lhe forem
dadas para a melhor fiscalização e reconhe-
cimento da referala renda.

XX

A cobrança das taxas pelas serviços pre-
stados pulo arrandatario á mercadoria sa
será feita depois de despachadas as merca-
dorias pela Alfandega e a esta pagos os di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da AI-
Pandega.

Para os generos de cabotagem não tribu-
tados, ou independentes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita por
eccasião da entrega das mercadorias a seus
donos.

Para os serviços prestados aos navios, a
cobrança será feita pelo arrendatario logo
cole fique terminada a carga ou descarga
dos na ,, i0s, que uru) serão desembaraçados
pela Alfandege, sem a apresent Iça° dos re-
spectivos rocibos.

XXI

O arrondatario será e spoesavel pelas ren-
das que arre,at lar, de conformidade com a
legislação em vigor.

XXII
O arrendatario entrará, semanalmente

para o Thesouro Nacional com a renda que
tiver recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma guia expedida pela reparti-
ção competente, depois de deduzida a por-
centagem que lhe couber, de accerdo com a
clausula XXIV.

Verificado pela repartição competente o
balancete de que trata a clausula XIX, far-
se-ha a conta definitiva das porcentagens
que tiver direito o arrendatario, para in-
demnizal-o do que demais tiver recolhido
semanalmente, ou para fazet-o entrar com o
que tiver descontado a mais.

XXIII

Correrão par conta do arrendavario todas
as dospezas relativas á administração o
custeio dos serviços do porto, as de conserva-
ção e reparações de todas as obras e appa-
relhamentos que lhe forem entregues, inclu-
sive a dragagem do mar para manutenção
das alturas do agua indicadas na planta do
porto, a que se refere a clausula II, a ilha-
minação dos armazens, edificios, faixa do
porto, boias illuminativas. a vigilancia, o

•supprimento do agua potavel e qualquer
outra despeza ordinaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos serviços arren-
dados o ao contracto, inclusive a quota paga
ao Governo para as despezas de fiscalização.

XXIV
A concurrencia para o arrendamento ver-

terá sobre o valor das porcentagens da

renda bruta pedidas pelos proponentes para
todas as despezas mencionadas na clausula
anterior e para lucro do arrendatario.

As parcentagens variarão com os valores
crescentes da renda bruta, de 5 em 5 mil
cornos.

Assim, os proponentes deverão indicar as
porcentagens para os seguintes valores da
renda bruta : até, 5 mil contos do réia em
papel, para o primeiro acereschno, do 5 a
10 mil contos, para o segundo accrescimo,
de 10 a 15 mil contos, para o terceiro ac-
crescimo acima de 15 mil contos.

XXV

Para garantia do exacto cumprimento do
contracto e das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará elle no The-
souro Nacional, na data da assignatura do
contracto, uma caução de mil contos de réis
ou o equivalente cio ouro, ao cambio de 15
dinheiros por mil réis, que será elevada ao
dobro quando estiver entregue ao arrenda-
tario toda a extensão do cites desde a embo-
cadura do canal do Mangue até á Prainha.

Esta caução, que poderá ser fajta em ti-
tulos da divida nacional, interna ou externa,
ou em moeda, sem direito a juros, respon-
derá pelo pagamento das multas e de quites-
quer despezas que o Governo faça por conta
de arrendatario, em virtude do contracto,
deduzindo-se della as respectivas importan-
cias, caso o arrendatario, iniamado a pagai-
as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes
descontos, será o arrendatario obrigado a
rointegral-a dentro do prazo do 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrendatario consti-
tuido em mora, ipso jure, o obrigado por
isso ao pagamento do juro de 9 ao anuo,
cabendo ao Governo o direito do cobrar ex-
ecutivamente a importancia do desfalque e
correspondentes juros, nos termos do art. 52
letras b e c, parte 5.' do decreto u. 3.084, do
5 de novembro de 18S8.

Fica entendido que, si esta canção tiver
sido desfalcada por despozas feitas polo Go-
verno, por conta do arrendatario, de acceirdo
com as clausulas deste contracto, sa lhe será
entregue o saldo que houver 113 fim do
prazo do contracto.

XXVI
Até o dia 10 de cada mez será organizada

a conta da receita arrecadada no moz ante-
rior e determinado o valor da porcentagem
pertencente ao arrendataado, para os fins da
clausula XXII.

XXVII
O Governo poderá augmentar ou diminuir

as taxas estabelecidas na clausula IV, mas a
determinação da porcentagem a pagar ao
arrendatario será feita sobre a renda bruta
calculada com as taxas marcadas nessa
clausula,qualluer que seja a alteração para
mais ou para menos que nellas faça o Go-
verno, em qualquer época.

XXVflI

Durante o prazo do contracto o arrenda-
tario é obrigado a fazer á sua custa a con-
servação e reparações do que carecerem as
obras, machinismos o demais bens que lhe
forem entregues, mantendo tudo em per-
feito estado de conservação e funcciona-
mento, devendo substituir por novos, tam-
bem á sua custa, o que se inutilizar. Da
mesma fama fará a desobstrucção e draga-
gens que forem necessarias para a manu-
tenção da profundidade de agua na bacia do
porto mareada na respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra de
conservação ou de reparo, deixar o arrenda-
tarjo de cumprir a ordem no prazo que lho
tiver sido marcado, poderá o Governo mau-

dar fazer o trabalho por outrora, por conta
do arrendatario, e si este se recusar ao pa-
gamento da respectiva despeza, o Governo
mandará descontar a importancia da caução
a que se refere a clausula XXV.

XXIX

Alem das taxas referidas na clausula, IV O
arreadaaario torci, a faculdade do perceber
outras em remuneração de serviços que
preste nos estabelecimentas arrendados
como o do emissão do war+.cents

' 
reboques e

outros não previstes no contracto, desde que
lhe seja pelo Governo dada a respectiva aus
torização com approvação das taxas.

XXX
Os trapiches alfandegados eepiranga, Ore

dom e Docas Nacionaes, de propriedade da.
União, serão entregues ao arrendatario para.
exploral-os conjunctamente com o primeiro
trecho de cães, devendo noites cobrar unica-
mente as taxas de capatazias e armazena-
gem, não sendo nenhuma delias superior ás
que se acham em vigor na Altandega, desta
Capital.

Logo, porém, que seja entregue ao arrais-
dano toda a extensão do cães, do que trata
a clausula II, cessará o alfandegamento dos
citados trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edificios com os seus
apparelhamentos actuaes.

XXXI
Emquanto não estiver entregue ao arren;

datario toda extensão do cães, de que trata
a clausula II, serão mandados pela Alfandoga,
desta Capital, para atracar ao cães, os na-
vios que o trecho do mesmo cites comportai-,
de modo a estar sempro aproveitada toda a
sua capacidade do trafego.

XXXII
Antes do arrendatario começar a explora'e

ção do cites e trapiches alfandeeados, sujeita-
rá ao Governo o regulamento para a exe-
cução de todos os seus serviços e só depois
della approvado pelo Governo poderá inicial-
os. Esse regulamento deverá estar de aceer-
do com as condições do presente edital o
com as disposições das leis em vigor quu
se refiram ;amoites serviços.

XXXIII	 -'

Fará parte das obras arrendadas um depo-
sito para o recebimento e guarda do inlla-:
mmavels, explosivos e corrosivos, logo quifi
o Governo tenha resolvido sobre a escolha:
de local e construcção do mesmo deposito.,,•

•
Pela inobservancia, de qualquer das dali-

sitias do contracto para que não esteja esta-
belecido, penalidade especial, ficará o arren-
dataria sujeito a multas até o maximo
20000$, e no dobro pelas reincidencias, im-
postas pelo cheia da Repartição Fiscal, com
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo
arrendatario dentro do prazo do 15 dias
após decisão do ministro, no caso do soe
usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da respectiva intimação, será o setz
valor descontado da caução de que trata a
clausula XXV.

XXXV
Si o arrendatario não residir na Capita/

Federal, terá nesta um representante, com
plenos e illimitados poderes para tratar o
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo o o ,judiciario brasileiros, quaes-
quer questões que com elle se suscitem,.
podendo o dito representante ser demandado
e receber citação inicial o outras em qt10i
-por direito, se exija eitaçãa pessoal..

XXXIV



Camara Synaical dos. Corre.;,
toros do Fundos Publico
da Capital Vederal

CURSO OFFICIAL DE C4M8IO E ISIOEDA
1.1 EIA

90 dl°

Sobre Londres ..... 	 15 9/64
> Pariz 	 	 $631
s Hamburgo 	 •	 $79
• Batia 	
s Portugal ......
s. Nova York 	 	 —

Libra esterlina, em moeda. 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000

A' vista

15 d.
$657
$785
$636
t:326

3$294
16$050

1$800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS mucos
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, 1 :0)0$.. l:014$000
Apolices do emprestimo nacional

de 1909, nona 	  1:(00.$000
Apolices do emnrestimo munici-

pal de 1904, iiorn 	 	 287$000
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 1:000$, 60f, nom 	 	 750$000
Companhia Estrada de Ferro

Minas S. Jeronymo 	 	 1%500
Comp. Estrada de Ferro Victo-

ria a Minas 	 	 37;3000•

Companhia Loterias Nacionaes
do Brazil 	 	 24$000

Comp. T. Brazil Industrial 	 	 220400
Comp. T. Santo Aleixo 	 	 lo*Jo
Comp. Docas de Santos 	 	 327$000
Debs. da Comp. Melhorainea-

tos de Pernambuco, 2. série 	 	 55$000
Debs. da Comp. Graph:ea Pau-

lista 	 	 90$500
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, l a série 	 	 210)00
Vendas por alvará

500 da Comp. Obras Hydrau-
lica.s c/20 O/. .. 	 	 120•

5 ditas da Comp. Tecidos Santo
Aleixo 	 	 1003300

53 debs. da Comp. Melhoramen-
tos de Pernambuco, 2a série..	 353000
Secretaria da Ca.mara Syndical do Rio de

Janeiro, 1 de outubro de 1909.—T. Claudio
da Silva, syndico.
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O arrendatario ou .seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temporaria-
mente, da Capital Federal sem sciencia e
permissão do Governo.

XXXVI
As questões entre o Governo e o arrenda-

tarjo relativas ao serviço deste, e as que
disserem respeito á intelligencia de clau-
sulas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
,dias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,
. que as resolverá com promptidão.

Si o arrendatario não se conformar com
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo cada

• parte um arbitro dentro do prazo de 10
dias ; não chegando estes a accordo, a que-
,stão será resulv ida por um terceiro arbitro,
;escolhido dentro de 10 dias, de cormnum
.accerilo ; na falta deste accôrdo, cada uma
,das partes contractantes, dentro de cinco
.dias, apresentará dous outros arbitros e den-
otre os quatro a sorte designará o desernpa-
ztador, que resolverá a questão no prazo de
.10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
,ou resolvidas em clausulas do contracto,
como as de multas ; rescisão o outras, não
.eão comprehendidas na presente clausula.

• XXXVII
Oulesquer outras quest'ões que porven-

tura se possam suscitar na execução do con-
pacto, quer sejam administrativas, quer
pejam judiciaes, serão sempre decididas
.pelos tribunaes brazileiros, e o foro para
todas as questões judiciarias entre o Go-
ivçrno e o arrendatario, seja este autor ou
réo, será o federal.
• XXX\ III

, 10 Governo poderá rescindir o c3ntracto, a
/partir de 1 de janeiro de 1917, por accordo
amigavel com o arrendatario e, na falta
'deste, mediante pagamento de uma inde-
annização correspondente a 10 % da renda
kbruta recolhida pelo arrendatario nos 12
nozes anteriores á data da rescisão.
• XXXIX

malidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se deites
os documentos do prova de idoneidade e
reunindo-se 03 enveloppes com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará depo-
sitado ni Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director de Obras e
Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diar;ki Official os nomes dos proponclites
julgados idoneos para o contracto e annun-
ciado o dia para a abertura dai propostas
de preços, sendo nesse dia restitaidas aos
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.

A preferencia será dada ao concurrenta•
que offerecer menor uorcent4ean média
para urna renda bruta de 16 mil contos de
réis, annuaes.
. O Governe que Se res ,rva o direito de
julgar livremente s,bre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia si achar ina,cceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos wo-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros para o
exame e julgamento das provas de idonei-
dade apresentadas pelos concurrentes.

XLII
Para garantia da a,ssignatura do con-

tracto, os proponentes farão na Thesoura
Nacional urna caução de 200:003$ em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União caso o proponente deixe de assig,nar
o respectivo contracto no praz) de 10 dias,
contados da data em que pelo Dia2O0 Official
lhe fór feita a notificação da acceitação
sua proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 27 de
setembro de 1909. — 1. P. Parre:ras
director geral.	 (•

Ustrada, de Perro Central do
.13razil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
CARTÕES PARA IMIMESSÃo DE BILHETES DE
PASSAGENS

De ordem da directoria, faço publico que, .
ás 12 horas do dia 2 do proximo mm de ou-
tubro, na Intenleacia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento, em
1910, de 63.000.000 de cartões para impres-
são do bilhetes de passagens, de accardo com
as quantidades o amostras indicadas na re-
lação que se acha na dita Inteadencia
disposição dos concurrentes para ser ex-
aminada.

A concurrencia vers Irá sobre a idoneidade
do proponente, prazo para o fornecimento
e preço em libras esterlinas, não se obri-
gando a estrada a acceitar a proposta mais
baixa.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita Intendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente soltadas, datadas o assinadas, com
indicação de suas residencias e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 500, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto, e
bern assim a prova de estarem quites com a
Fazenda Federal e Municipal quanta ao pa-
gamento do imposto de alvarás de licença
para o cure' 4 122ALOI PrQUA9 q ia-

I
Os coneurrentes declararão acceitar as in-

s l rucções estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 15 dejullio de 19J3. — O secretario,

lernandes Figueira.	 ('

Mini~rio da Agricultura •
Industria e Cominereio

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908
De ordem do Sr. Ministro, convido os in.

teressados em pagamentos de despnas re-
lativas O, Expisição Nacional de 1903 a apre-
sentarem suas contas dentro do prazo do
15 dias a contar da presente data.

Directoria do expediente da secretaria (10
Eado da Aeeecultura, laleutria e Coavn -ir-
e, em 2 (1	 otzt•i'mo da I93). —fig .;(-' isp;-
?dano Valdetaro, director interino.

4.1.n

PAkiS COMMELTAL

RECTIFICAÇÃO
No Boletim da cotação ofileial do dia 30

de setembro proximo findo, deixaram por
omissão, de ser incluidas as acções da Com-
panhia Estrada de Ferro e Minas de Sã‘:
Julnyium	 tikil$222,	 "

A rescisão do contracto poderá ser decla-
tada de pleno direito, por decreto do Go-
:vem, sem dependencia de interpellação ou

• *acção judicial, si o arrendatario, depois de
multado, reincidir em qualquer falta que

;41iga respeito a contrabandos ou prejuizos
• do fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXV.

XL
Para as despezas do fiscalização, o arreia-

datirio entrará para o Thesouro Nacional,
' por semestres adeantados, com a quantia de
n :30:004, em papel moeda nacional.

XLI
• Cos proponentes escreverão por extenso,

sem ra.zuras, entrelinhas ou emendas e sem
. condição alguma Rira deste edital, as porcen-

' ,tagens que pretenderem para a execação
' 'dos serviços do porto, do conformidade COM
• este edital e nos termos da clausula XXIV,
• fechando esta proposta em um enveloppe
• lacrado, sobee o qual escreverão —Proposta

de... (nome do proponente).
• Reunirão a esse enveloppe as provas que

puderem apresentar de sua capacidade
; administrativa, industrial e financeira, e o

• •jrecibo da caução a que se refere a clausula

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que

-	 será entregue no dia designado para o roce-
kiae_igo deis propostas. New dia, caLek-
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COTAÇÕES DO DIA 3J DE SETEMBRO DE 1009

Assucar branco, 3a sorte, de Pernambuco,
250 réis por kilo.

Dito somenos, de Pernambuco, 210 reis
por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 150 a 160
rãs por kilo.

Breu americano, letra G, 21'4+500 por 280
libras.

Algodrio em rama, 1.° sorte, de Natal,
12$000 por 10 kilos.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1909.-
O p res. ide nte, João Semana da Silva. —O se-
cretario, Sebastião .S, da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS
lemeNonn••••n ••••nnn•n•••••n•••.1n14,~ff•MMININONSUMP.

Com pa alija Voir miei da,
ciitpaneinit

ACTA D1. I i a ASSEMBLI :: (, GERAL EXTRAOR-
PINAltrA

Aos 14 dias do mez de setembro de 19J),
ás 2 horas (1 1. tarde, no escriptor:o desta
comnannia, ti ru	 (1,‘ Can !alaria n. 87,
(I" andar) aliando-se retinido; nove ace,:o-
nistas, repieseutando 400 acçaes, C3D1u c in-
sta, do livro de presença, o Sr. presidente
ansiara ire estando representado mais do
doas ter-ais do actual capital o tendo numero
1.7,,t1 para fuaccionar a assembl a, convo-
cadi ho;e, abre a sessão e pote a assembléa,
quo indapte quem devota prosidir os traba-
lhos.

Fei designado part. tal flin o Sr. accionista
Joaquim Luiz do: santos tsobo, que dupoim de
agradecer coavida para 1 0 'cc. atará) o Sr.
asciosista José Arman(t ) L u z do Azevedo e
para 2" secretario o Sr. accionista Luiz Fe-
lippe da Co4 qu) tatuam' assento a seu
lad

O Sr pre41enta pede ao 1 0 seeretacio que
leia a ac'a da Wtitna sessão, o que feito
é po ta om d.scussao e appsovada unanime-
Mente.

Fm seguida o Sr. presidente cmcede
palsvra, ø directar-gerent", Sr. Gabriel
Filaueiras.

Ecle começa dizendo que sendo esta assem-
bléa, extra ordinaria para itin tini determi-
nado, pele licença á assemblet para texpol-o.

Declara que sondo ha niuito tempo pen-
samento da directoria a ann exaçao de unia
nova industria á que é explorada actual-
mento pela cumpanlidt, depois de muitas
poseptizas e estudos, verificou que no mo-
mento presente, nenhuma outra seria de
mais conveniecia a ser adoptada, do que a
Motalurg;c1.

Para lazer face á inmia,gem e custoio da
nova fabrica, são precis s 150000$, que
addicionados ao actual e Lpita.1 da compa-
nh:a, eleva-o a 250:003S;, emittindo-se para
tal filo mais 750 iterfies

Subme,ttida esta proposta á consideração
da assemblé i é unanimemente approvad t.

Pede a palavra o Sr. accionista Antonio
Belmiro R drigues, glle propõe: Abrir desde
já, a subscripção para as 750 :loções para
atIgM01110 do capital, entre os accionistas
presentes, o que feito verificou-se que fi-
caram todas subscriptas, pelo que Ecoa a
referida subscripção encerrada con'orme
consta do competont) documento, ficando
tudo approva.do unanimemente.

De novo o Sr. preshleate concede a pala-
vra ao Sr. director-gerente que depois de
fazer diversas cunsidernlies sobre as altera-
ções dos actuaes estatutos, declara que vae,

psoceder á, leitura do qu3 tem a haura eo
propor, que, uma ve,, approva CR-
trai' iinmedtata.mente em exectição.

CAPITULO 1

Objecto, denominaão, sède e dm, aça?) da com-
panhia

Art. 1°. Fica ecltbecida po:os pres ncles
estatutos a organização de uma soeidade
anonyma, quo teu por fim o objecto, o lb,-
brio.) e venda do formicida, denomin td aCa-
panema» e a exploraçãa da indu,tria meta-
lurgisa em geral, ou de qualquer outra ou
negocio que venha a convir explorar.

A t. 2°, A sociedade tem a deaorninação
de Companhia de Fermicida Capanama,
sendo sia sade nesta capital.

Art. 30 . A Companhi i ditraril, pelo prazo
de 30 atines a contar dejaneiro de 1010.

Art. -t o . Antes do praz) fixado a Compa-
nhia si poderá ser dissolvida, nos cas s es-
tabelecidos pela lei que rege as sociedades
anooym Is. .

CAPIrm.o

Fundo social e acçô'es

Art. 5°. O capital dt Companhia é fixado
em 250:000.. divididos em 1.250 a,ceiies do
valer de 2d0S cada uma, que estão inteira-
mente integralizadas.

Art. (.P. O capital de 250:0)0$, é repre-
senta lo:

§ 1 0 . Pe'as fabricas em Sant'Anna de Ma-
ruhy ena Nithcroy, construidas e n terreno -
á bsica m ir e grande exteasaa arrendados
nor contracto de longo prazo (30 ann ») com
hypotheca dos dit;s t r3rren.s como garantia
d: ) arrendamento.

§ 2'. Pelas machin as, ut msilios, embar-
cações e tido o material do serviço de com-
pa:af na.

Art. 7'. As acç -les são nomintVvas ou ao
Portador, a vontade d possuidor, sai to no
primeiro caso a translerencia feita no re-
spect I vo livro o pela forma declarada no re-
guiamentn em vigor.

Art. 8'. Tola a acção é indivi lual e a
companhia não reconhece se não um pos-
sui ler par acção.

Art. 9o . Os direitos e obrigações relativos
á nc;,ão acompanham o titulo em qualquer
mal em que elle legalmente se ache A
possessas) de uma acção importa plena ad-
iles:to dos estatutos o as dee sias das assem
ble gerae; ordinarias ou extraordin trias,
tomadas de conformidade com os estatutos,
lei e regulamentos vigentes sobre as socie-
dades anonyinas.

CAPITULO III

Da administração e dividendos

Art. 10. A companhia será administrada
por tios directores, sendo um presideat ou-
tro thesoureiro e outro garante elegiveis de
seis em seis anuis, que poderão ser reelei-
tos. Os directores terão unia remuneração
animal de 3:600$ ca la um, percebendo
thesoureiro e o gerente mais 8:40 $ tam-
bem annualmeuto—pro-lab ore—pagos men-
salmente.

Art. 11. No caso de impedimento do the-
soureiro ou gerente, o presidente o substi-
tuirá até que na primeira ass-mabléa geral
seja provido definitivamente o logar, pelo
tempo qu3 faltar para a conclusão do man-
dato.

A directoria compete representar a
companhia cio todos os actos civis e com-
mercia,e, bem como para assignar qualquer
contracto..Para assignar papeis de credito
ou de qualquer outro doa umento de responsa-
bilidade, aind t que sejam cheques ou saques,
é indispensavel a assignatura de dous-dire-
atores pelo monos para que possa produzir
os effeitos

Art. 12. A assembla geral elegerá, de N)14
em seis annos tres accionistas para presi-
dente, thesoureiro e gerente. A eleiçáo POM-.

Ilint sempre em accionistas possiiidores pelo
menos do cem acções. Para o exercleio xlos
cargos, cada director fará á companhia cau-
ção de cem acções por trausfereacia„ ou em
deposito se forem ao portador, e Inas a 'Ç-aal
ficarão depositadas nos cofres da companh ia,
debaixo da directa iesponsabili do the-
soureiro e inalienavois durante o ex
do In ndato e até a approvação das respecti-
vascontas pela assembléa geral, depois de
terminado o mandato.

Art. 13. O presidente, o thesoureiro e o
gerente dirigirão e fiscalizarão os interesses
da companhia de accinslo com as suas at ri-
buiçõ ,s, exerceado as demais attribaiçaiia
inherentes ao mandato, esp-cial : zadas ou
não nestes estatutos. Competindo-lho mais:

a) convocar assembléa geral ordiaaria na
época fixadt nos presentes estatutos e as ex-
ttstordinarias quando raperidas devida-
mente.

b) apresentar á assembléa geral o relato-
rio annual das transitcç -ies da O mipitmlua.

c) fixar o divideudo e distribair.
Compete ainda:
Ao presidente:
a) pre ilir urna reunião mensal da, d:re-

qii ) se POAII7, tPá atS o din. IS da cada
mez onde serão exhibidas, discutidas e ali-
paova,(las tolas as contas do maz anterior o
toma las todas as providencias administra-
tivas;

b) fiscalizar todos os Serric)s da compa-
,

nhia;c) prestar tolo o auxilio aos domai.; dire-
ctores para o desenvolvimento commorcial,
financeiro e industrial da empraza

d) assignar a acta da reunião mansal da.
directoria, conjunctameato com os (leni tis
directores.

Ao tliCsiureiro
a) a direcção financeira, da companhi t em'

geral
 otl ; serviço da «caixa» que fica ao seu in-

teiro cargo e responsabilida ie, brio reino
todos os pagamentos e recebi mantos

c) a guarda dos valores o haveres da com-
pan lia.

Ao gerente:
a) a direcção commercial e industr,a1 da

companhia em todos os santia,,s, notad t-
mente nas rendas dos artigos manufactura-
dos e compras das matarias primas ;

b) a direcção das fabricas em Sant'Anna (lu
at,,,ruay e de qual:vier outro ne gocio ou in-
dustria, que venha a ser adoptado,

c) a escolha do pessoal das fabricas;
d) a nome ição e demissão dos emproLfades

da companhia, fixação dos seus respectivos
vencimentos de accerdo com os demais di-
rectores.	 -

Art. 14. Nos casos do divergoncia entro a'
the.soureiro e o gerente o presidente dará U.
seu voto de desempate.

Art. 15. Nenhum dos directores poderá
deixar de exercer as funcções do son cargo
por mais de tres mons, e, dado este caso,
se entenderá que o tem resignado, excepto
si mesmo ausente estiver prestando sorviços
á companhia ou si estiver em goso do li-
caliça com tempo determinado, a qual 41e-
verá ser exarada no livro das actas das reu-;!,
filões 1T11Dsacs da directoria.

CAPITULO IV

Da commissão fisco.l

Art. 10 A assembl ', a, geral ordinariaelo•
gerá annualmente uma. commis:ão fise II do
tres membros, accionistas ou não, para etirn.
primento do que dispõe a loi das socleda.delf
anonymas. - • —



zada em 14 de outubro proximo passado,
que votou, approvando-a, unanimemente,I
as alterações dos Seus estatutos cota ali-
gmento do .capital social ; uma publica
!arma do certificado do deposito, feito no
Thesouro Fe lera', de l5:000$, 10° parte do
dito augmento de capital ; a relação nomi-
nal dos subscriptores contendo o numero de
acções e entradas de cada uma e a guia cena
a respectiva annotação do pagamento do sello
de 105$ sobre 150:000$, com que foi augmen-
tudo o seu capital.

Rio do Janeiro, 1 da outubro de 19)9. —
O secretario, _Fabio Nanes Leal.

PATENTES DE INVENÇÃO
.....nn•••n•n•. nnnnn•lf	 nnn••••n
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CAPITULO VII •

-Disposições geraes •

Art. 30. Compete aos directoras a liqui-
dação da companhia seja 'qual fôr o motivo
da dissolução della .

Art. 31. No caso que os liquidantes enten-
dam ser conveniente a liquidação por in-
teira transferencia, do activo e passivo so-
cial a uma outra associação organizada ou
que para esse fina se organizar, a assemblSa
geral dos accionistas compete deliberar sobre
a conveniencia da transacção fazendo elle-
ativa, deliberação por maioria de votos.

Art. 32. A fiscalização pro-labore, deter-
minada no art. 10 pára o thesoureiro o o
gerente poderá ser alterada por autoriza-
ção de assembléa geral e extraordinaria
que Lambem resolverá sobre qualquer gra
tificação que os directores venham a merecer
pelo bom desempenho dos se-ai cargos e lu-
cros demonstrados no balanço.

Art. 33. E' expressamente prohibido aos
directores ter quantias quantia em conta
corrente na companhia. O dinheiro de
estranhos. que venha a ser depositado,
nunca poderá vencer juros de taxa superior
á 5 o /. ao anuo.

Art. 34. Para cumprimento do disposto
no art. 10 a assembléa geral elege para os
cargos do presidente o Sr. Antonio Belmiro
Rodrigues; de theroureiro, o Sr. Gabriel
Filgueiras e para gerente, o Sr. Luiz ten
Brink, que ficam desde já investidos dos
seus cargos.

Emquanta, porém, não for inaugurada a
nova fabrica metalurgica o presidente não
pereeterá vencimento algum, o ihesoureiro
perceberá desde ja os seus vencimeatas inte-
graes e o gerente &imante o soa honorario
de 300$ mensaes como director e mais uma
(liaria do 10$, urna vez que fica desde já en-
carregado da fiscalização, da construcção e
montagem da nova fabrica; só vindo a re-
ceber seus vencimentos integraes na mesma
()ocasião que o presidente.

Submettida á consideração da assemb'éa,
foram, unanimemente, approvados os refe-
ridos e ,tatutos

'
 pelo que o Sr. pre zidente

proclamou eleitos presidente, o Sr. Antonio
Belmiro Rodrigues ; thesoureiro, o Sr. Ga-
briel Filgueinas e garanto, o Sr. Luiz len-
Brink, cujos mandatos só virão a terminar
em 31 do dezembro de 19:0. Em seguida, o
Sr. presidente annunciou que ia se proceder
á eleição (Ias membros do novo conselho
fiscal o suppientos, sondo, nessa ()ocasião,
acoimados, por unanimidade do votos, os
Srs. G1111110'11'13 Joppert, Joaquim Luiz dos
Santos Lobo, Otavio Cornelio Filgueiras, e
para supplentes os Srs. José Armando Luiz
de Azevedo, Luiz Felippe da Costa. e Dr.
Emilio de Azevodo, que foram pelo Sr. pre-
sidente pioclam-.4los eleitas, cujos mandatos
terminarão a 31 de dezembro de 1910.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a presente sessão, mandando
lavrar a presente acta, que é assignada
pelos membros da mesa e por todos os Srs.
accionistas presentes.

Sala das sessões, 14 de setembro de 1909.
—Joaquim Luiz dos Santos Lobo, presidente.
Josd Armando Luis de Azevedo, 1° seoret trio.
Lui.: F. da Costa, 29 secretario.—Por pro-
curação de Guilherme Joppert, L. ton-Brinp
—Oclauio Elgueiras Cornclio.—Gabri .1 Pd-
gueiras.—Antonio Belmiro- Rod,ígues.— Luiz
teu-li riali.—R tu? Guilherme d3

11n1n1•1•

Junta CoMinercial

Certifico que, por despacho da Janta Com-
marcial, em S2SSãO de 30 do mez proximo

-findo, archivaram-se nesta repartição, sob
o n. 3.309, os seguintes documentos da Com-
panhia de Formicida Capanema ; a acta de
sua tisSembléa geral extraordinaria, reali-.	 _

11. 5 .816-31emorial descripÃoo para una
pedido de privi'egio, na Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, para cum novo pro-
cesso de arothar garrafas ou artigos ana-
logos, por meio de capsulas, e appare ho
para esse fim,» inrenç-io de Axet Julius
Laurils Lassen, domicilia i° em Freleris-
hsberg, Dinamarca.

Nos processos até hoje conhecidos para ar-
rolhamento de garrafas por meio de capsulas
empregam-se ensaias acabadas em parto
ou completamente, que, depois de collocadas
sobre a cabeça ou annel do gargalo (lagar-
rafa, se comprimem fortemente sobre esta
por meio de uma matriz fica, ou orgão se-
melhante, que se applica sobre o anue!.

No processe que faz o objecto da presente
invenção, a mataria que sawe para formar
as capsulas, é alimentada sob forma do
folhas ou tiras no trajecto de una punção-es-
tampa, ou orgão analogo, que durante o mo-
vimento que executa para applicar a capsula,
iecorta uni disco formando a capsula, ar-
rast t este disco comsigo e finalmente o a-
dapta hermeticamente em redor do g trgalà
da garrafa.

As tres phases da operação, isto é, o re-
corto da mataria de que se faz a capsula, a
formação desta, e, finalmente, sua adaataçãe
sobre a garrafa, effectuam-se assina Duma.;
(Latamente uma depois da outra, suppri-
mindo-se totalmenta as manipulações a que
Sa deviam sabmetter a matei-ia das capsulas
e as proprias casulas para se conduzirem
de pontos diferentes a otit:os pontos diffe-
reates.

Quando, para arrolhar garrafas, se desejai
empregar unia mataria formada de duas
camadas, uma camada exterior censtituindo
a capsula propriamente dita e urna camada
interior servindo para produzir =ajunta
estanque, podem-se alimentar simultane-
amente estas duas camadas no trajecto da
matriz, de modo a se recortarem ao menno
tempo peças uniformes, tanto na materis,
formando a capsula propri a ment43 dita, como
na folha Tm deve produzir a junta estanque,
sendo depois estas peças, pela estampagem,
impellidas simultaneam )nte para, baixo sobro
o gargalo da garrafa que serve neste caso
de mandril; podendo dapois, por meio de um
ors,,ão apropriado, as duas camadas se com-
primirem em redor do gargalo da garrafa,.

Em ouros processos do capsulagem do
garrafas por meio de urna capsula, oa peça
analoga, em combinação com o corpo for-
mando junt estanan a fabrica-se, em geral,
a capsula separadameate, e sepa,aadamente
tambm o disco formando junta estanque,
sondo depois a capsula e o disco leva las se-
paradamente á sua posição, ou a capsula
o disco se retinem entre si antes de sua
adaptação sobra a garrafa. Exigem natu-
ralmente estas operações diversas niampu-
lações.	 •

CAPITULO- Y'

Das assembldas geres

I: Art. 17. A as ,ernVéa geral será composta
dos accionistas, cujas acçõos se acharem'
averbadas no livro respectivo, e pelos por-
tadores das acções que as apresentarem á
administração até tres dias antes da reu-
nião.

Art. 18. A assembléa, geral será presidida
por um accionista por acclanrição. O presi-
dente s assim nomeado .indicará os secreta-
rios.

Art. 19. A assembléa geral ordinaria po-
derá se constituir só com a reunião de aecio-
nistas que representarem pelo menos 25 aa,
do capital social, e resolverá sobre qualquer
ássumpto, salvo aquelles que pelas leis vi-
gente:, incumbo ás assembléas gera.es extra-
airdinarias resolver.
• Art. 20. Não se reunindo numero
ente de accionistas na primeira assembléa
geral fax-se-ha nova çonvocaçã,o e nesta
deliberará com o numero que estiver pre-
sente, inserindo-se, esta disposição no an-
nuncio respectivo.

a Art. 21. A ordem de votação será de um
voto par cada cinco acça'es sendo as dolibe-
rações tornadas, por maioria relativa de
votos.

Art. 22. As assembléas geraes ordinarias
se reunirão nos mezes de março d3 cada
anno e as assernbléas geraes extraordinarias
sempre que o requeiram a,ccioaistas repre-
sentando dons terços do capital social, sendo
Motivado o periodo de convocação.

Arta 23. A convooação das assernbléas
geraes ordinarias será feita com 15 dias do
antecedencia e a das extraordinarias com

. oito dias, publicadas em um dos jornaes.
Art. 24. Os accionistas que comparecerem

as assembléas ordinarias ou e draordinarias
'serão inscriptos em um livro de presença
j.declarando o numero de acç3es qua possui-
i rem o os que comparecerem corno procura-
dores exhibirão as respectivas procuraçõas
na forma legal.

Art. 25. As assembléas gera,es ordinarias
compete : Resolver sobro todos 03 interessas
da companhia, eleger os directores na com-
missão fiscal, nas a.ssembléas - geraes ordi-
alarias tratar-se-ha mais dos objectos que
forem propostos o apresentados para dis-
cussão. Nas assembléa.s gemes extraordi-
narias tratar-se-ha exclusivamente do ob-
jecto de convocação. Q iando si não reunam
iaccionistas representando dons terços do
capital, faz-se-lia seguida convocação e tar-
caira, nos Casas previstos na lei.
•Art. 20. A approvação das contas apre-

sentadas pala administração em assembléa
'geral e sob parecer da commissão fisoal im-
porta plena e geral quitação para 03 cure.
:.çtores.
• Art. 27.- A votação nas assembléas será
symbolica e só por acçaes quando requerida
por qualquer -accionists.

CAP.TULO VI

• Do balanço e fundo de reserva

•' Art. 28. O balanço da companhia será
feito no fim de cada anno civil ou semestral
á juizo da directoria e oomprehendera o
..valor do haver social, deduzidas as depre-
ciações que possam haver e será apresen-
tado a cominissão fiscal para sobre elle
dar o sei' parecer.

Art. 29. No fim de cada anno deduzir-se-
ha dos lucros liquidos 10 o /. para o fundo de
reserva, que serão convertidos em apolices
da divida publica dentro do praso de 30 dias

ikks contar da approvação do referido balanço,
o 10 o/. para depreciação dos raacbinismos e, 
bffigeitorias..
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.05 desenhos annexosrepre ssentema a titulo
do exemplo, urna farm, do execução da ma-
china destinada a realizar o processo.

A fig. 1 é unia secção vertical da machina
e a lig. 2 uma elevação lateral. A fig. 3 é
am detalhe.

Na sapata b da armação a da machina, as-
senta uma columna c sobre . que se colloca
a garrafa para capsular. Para supportar
garrafa, emprega-se um bloco f, corredio
de baixo para cima e de cima para baixo na
calumna c e supporta.do por uma mola g,
cuja tensão se regula ajustando-se uma
porca h que constitue um dos poutos de
apoio da mola. Entre a garrafa d. e o bloco

colloca-se um disco h de mataria elas,-
tica..

A armação a traz um consolo at, em cuja
parte superior p ha um recorto conico
(fig. I), cujo eixo coincide com o da garrafa
que repousa no bloco f, e neste recorte coa
loca-se urna placa g tendo um t cavidade
conica r e que, guiada por dois bujões s pa-
rafusados na placa p, podo correr vertical-
mente nos dois sentidos. Naaparto supe-
rior da placa q insere-se uma arruela t que
circula a cabeça ou annel da. garrafa. para
capsular d. Existe na parte superior da
placa g urna outra arruela v, que circula a
arruela t e cuja aresta inferior forma o
gume para recortar a materia na folha n.
A face exterior da arruela u é conica e cha-
cumdada por um aunei a, parafusado na
placa p. Devido a esta disposição. pode-se
substituir facilinente a arruela /4 quando a.
sua are ,ta cortante se acha gasta. A ar-
ruela 1 participa. do movimento de subida
e descida da placa g, abala nato a arruela
ou anotai u que assenta na placa p, perma-
nece immovel.

A placa g f ~portada por duas alavancas
do dois braços to que oscilam sobro um eixo
x ; assentando sobre sons braços anteriores,
41110 são os mais curtos, duas lacas y, fixadas
na placa 9, (fig. 2). O braços posteriores, os
mais compridos, da alavanca w estão ligados
entro si em sua extremidade trazeira, e
Nados tambem a uma mola z. de tensão
regulava'. O eixo 2 não se coltora rigida-
mente no consolo 2)7, mas em supportes I,
que osculam em redor de um eixo fixe 2.

O curso descendente da placa g' é limitado
por parafusos ajustaveis 3, contra cujas
cabeças voam assentar escaldas 4 da
placa q.

Acima do consolo m ha um outro consolo
5, em que passa um punção-estampit an-
imar G, quo lC sudir e descer, e cujo
dia metro exterior corresponde ao diametro
interior do anuel u, de modo a poder o
punção atravessaa este aunei com o menor
jogo possivel. O punção G monta-s3 de
modo a CJinCidir Fea eixo com o eixo do
annel u ; seu diametra interior excede da
espessura da, capsula o diametro da cabina
ou annel da garraria. O punção G fixa-se
inuma haste de embolo ôca ou pistão 7,
trazendo em sua cacçt. duas roldanas ou
galés 8, podendo revolver em redor de
eixos horizontaes. Na extremidade inferior
do punção ha uma reborda 9, dirigida para
dentro e sobre qoe se acha ara anile' 10, de
borracha ou outra mataria elastica.

Na pistão (330 7 monta-se um pistão
Geo 11, que assenta em sua extremidade
inferior no atuei 10 e traz na cabeça um
galé 12. Finalmente, no pistão 11 acua-se
disposto um terceiro pistão 13, cujo dia-
metro exterior corres!) onde ao diametro in-
terior li annel 10. Uma mola 14, no inte-
rior do pistão 11, impelia para baixo o
pistão 13, cujo movimento em relação ao
pistao 11 é limitado por pinos 15, que correm
em fendas 10 do pisteo 11. O pistão 7 Sus
pendo-se por urna corrente ou orgão aura-
" 18, supportudo um contrapeso 19 ejogo

 sobre as roldanas guiadora,s 17
(atir. 2).

Na parte superior da armação a assenta
em muuhões uni eixo 20 dotado de tres
canas excentricos 21 e 22; 22, de que o pri-
meiro, 21, opera sobro o galé 12, operando
03 (1011S outros sobre os galés 8. Nenhuma
ponta do eixo 20 está montada doida urna
engrenag ma 23, exteriormente a qual são
chavetados um cana excontrIco 24 e um en-
gate que pormitte engatar ou desencantar
do eixo 20 a roda 23, a qual revolve constan-
temente.'

Na extremilade opposta do eixo 20 está
montado um cana excentrico 25, que opera
o dispositivo por cujo meio avança a folha
ou fita n.

A fita n pede ser coastituida, par uma tira
unica, do aluminio, wr exemplo, ou ma-
taria analoga ; polen.io tambein, como indi-
ca to no desenho, consistir em duas tiras
sobrepostas que avançam simultaneamente,
suado a tira superior do aluminio, ou ma-
teria ;maloca, e a tira inferior de perga-
minho ou outra substancia apropriada para
formar junta estarapie. As tiras estão enro-
ladas sobre duas bobinas 27 que gyram em
supportes 20, sendo seu movimento de
avanço produzido por doas rolos 23 o 29.
Os munhões do rolo 28 assentam em uma ar-
mação 33 de que é dotado um dos supportes
2. emquanto o rol) 29, que é revestido de
borracha, pede subir e descer na armação
30. Uma mola 31 comprime o rolo 29 con-
tra o rolo 23, o qual traz em um lado um
disco 32, com pinos de manobra 33.

Debaixo do cana excentrico 25 existe urna
ala vanca 34 pivotad a na armação a, acta lila
pelo cana 25 e que supporta, urna haste 35.
Esta haste, corredia em guias apropriadas,

impellida, para cima pela mola 36 e traz
una gancho de monobra, 37, que em cada
movimeata de descida da haste, prende-se
em um dos pinos 33 e faz assim avançar as
tiras n da quantidade que, para cada ro-
tação do eixo 20, é naces z aria para o fabrico
do uma capsula. Urna mola comprime o
gancho conti a o rolo 28.

A rola 23 engrene coam um rodete 38
(fig. 2), chavetado no eixo motor da ma-
ch i al. 39, o qual traz a palia 40, sobre que
passa unia correia de transmissão.

O engate pelo qual a roda dentada 22,
con tantemento em rotação, engata o eixo
30 é cowt..itith cama s3gwir Sabro o eixo
20'(rig. 3) chaveta Se 11011, palia 41 e n que
pa te deslocas-se um paio corredio 42, op 3-
rado por uma mo i a que tende a impelir
esto pino para a roda 23, doida no eixo 20,
e na qual s3 acha um pia o 43o pino 42 (fig.3)
penetra por sua extremidade do direita, do-
tada do um gale 44. em una rebaixo da palia;
entre este galé e a faca vertical do rebaixo
acha-se uma cunha dupa 45 (fig. 2), em
firma . te ferradura, fixada em um haste 4-3,
corre lia em guias, operada por uma mola
articulada em tini pedal 47 pivotado na sa-
pata 6. Quando se abaixa o pedal, a cunha
dupla 45 se afasta do galé 44 e o pino 42 é
levado para a espiaria por sua mola
(ig. 3), de modo a penetrar sua extremidade
es morda, no tra i ecto do pino da engrena-
gem 23, a qual faz assim revolver comsigo
o eixo e0. As inc que o operador solta o pe-
dal 47, a cunha (alota 45 volt e á sua posição
inicial, e apen , s o galé 41, que revolve corn
a pulia 41, alcançou de novo a cunha 45,
elle soe ao longo desta e remove o paio 42
do pino 43. O pedal se deve operar de modo
tal que, ca Ia vez que for abaixado, o eixo
20 execute exactamente uma rotacão, pa-
ranlo depois.

A machina fane ei ona como segue: Collo-
casse a garrafa para capsnlar sabre o bloco
f, que si ajo st e de maneira a Se achar a
borla superior da garrafa a mesma altura
ou ligeiramente ma i s baixa que a face

superior do anel 1. O olerador abaixa
então o pedal 47, e o eixo 20 executa, uni ro-
tação. Deste modo, os canis exceatrious 22 o
21 fazem dPs.ier o punção G e o pisei, 11,
suado a fama e p:sição dos canas estabeleci-
das de maneira que o pistão succeda o pun-
ção. Quando o punção 6 alcança a parto das
tiras n impellido para diante pelo (lis , osi-
tiva de aliment ação, elle recorta nest s ti-
ros um d s:o circular, senda esta oportçãe
tornada possivel pelo flato de ceder o :ume/
1, situ ado debaixo de punção G, a pressão
de,to. 03 dissos recort ados descem de5ais
com o punção 6, soado durante a descida.
mantidos entre este e o aunei t, operado do
baixo para cima pela inala z (lig. 2).

A cabeça da g errata peneira então na ca.'
velado do puna -estampa e o disco recor-
tado transforma-se, asam em capsul sobro
a cabeça ou anui da garrafa, que farina
mandril. Quando o punção G alcançou sua.
posição mais baixa, os discos rec trt Ides re-
ceberam a fôrma de caa sala, (stando, po-
rém, esta ainda colloeada livremente sobro
a garrafa.

Emauanto o punção pára um pouco em
sua posição mais baixa, o pistão 11 desce
um pouco mais e vem apoiar contra o annel
elastico 10. Este, que toca na n31,01. 11,9 o
na capsula, acha-se assim comprimido sob a.
acção do pistão II e exerce uma pressão em
todos Os sentidos.

A capsnla é assim impellida, de modo co-
nhecido, contra a cabeça ou annol da gar-
rafa e comprimida na garg anta de que 6
dotado este annol, fixando-se assina da gar-
rafa. Continuando o eixo 20 a revolver, o
contrapeso 19 obriga o punção 6 e o pistão
11 a subir, emqu unto o pistão de mola 13
impede a garrafa introduzida nestas peças
de subir com alias. Durante o movimenlo
ascendente de 6 e 11, as tiras n avançam da
quantida,d3necessitria para formação da ca-
psulo. proxima seguinte, e quere lo o eixo 2Q
eifectuou unia rotação completa, a melena
cessa automaticammte dc funcei arar. Pó le-
se então remover a garrafa arrolhada e sub-
stituil-a por outra.

Devido á mola g, a melena pede tambeni
trabalhar com precisão, quando as garra-
fas são urna pouco mais altas ou mais baixas
do que normalmente,

Como, durante a rotação do eixo, o pino 42
se acha em frente do pino de arrastamonto
43, pólo acontecer que o eixo 20 revolva
muito rapidamente durante a ultima metade
do sua rotação. em consequencia do não ter

machina trabalho para produzir o de S3
erguer o pistão 7 pelo. contrapeso 19. Para
evitar este inconveniente o impedir, além
disso, uma marcha irregular da machina,
03 canas 21 o 22 montam-se do modo a se
inverterem em relação ao caiu oxcentrico
acima mencionado e faz-se operar esta ulti-
mo sobre uma alavanca 48 actuada por uma
mola 40 (ia. 2). Por meio desta dispas,eão,
o eixo 20 é forçado tambem a produzir tala
bailio durante a ultima metade de sua rota-
ção, armando a mola 49. Não pôde, portanto,
este eixo adiantar sobro o eis) 3:0.

Pela exposição precedente vã-se que, com
a machial acima deseripta, tres phases do
operação, a saber: o recorte da matula
servindo para fabricar a capsula, a forma-
ção da capsula, o a fixação desta sobro a
garrafa por meio do urna peç a da machina
(o punção-estampa de movimento arcou-
douto e descendent effectuam-se immedia-
tamente unia depois da outra, por um mo
vi manto imprimido ao pedal 47.

Finalmente reclamo os beneficies da Con-
venção Internacion tl (pranmIgada pelos de-
cretos o. 9.233, de 23 do junho do (854 o
Il. 934, de 9 de janeiro do 1903), visto ter
sido eepesit elo o mesmo pedido do privilegio
na Repartição OfilCial da Dinamarca em l•
de setembro de 1908, sob "n. 1.210.
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Em resumo—Relaindico corno pontos o ca-.
• radares const tutivos da invenção : . 	 .

1. 0 Urn processo de capsulagem de gar-
rafasa caracterisado pelo facto de ser a ma-
taria servindo para o fabrico da capsula,
conduzida sob forma de folhas ou tiras
acima da cabeça ou annel da garrafa ; sendo
a peça . necessaria para tanar a garrafa re-
cortada neste ponto na tira ou .folha, appli-
cada depois em redor da cabeça ou anilel da
garrafa preenchendo a funcção de mandril,
e finalmente, comprimida . de mcaSo conhe-
cido sobre o gargalo da garrafa ;

2. 0 Uma modificação do processo de cap•
su'agem eshecificado ém 1, caractcrisado
pelo facto de se empregarem, para obter
uma condição estampe mais perfeita entre
a capsula de arrolhamento o o aunei ou
cabeça da garrafa, duas tiras sobrepostas,
consistindo a tira inferior em uma mataria
formando junta estanque, emsatanto a tira
superior é constituida pela mataria que
serve para formar a caps ala propriamente
dita ; sendo as peças necessarias para o arro-
Lamento recortadas simultaaeamente nas
duas tiras sobrepostas e applicadas depois
em redor do aunei ou cabeça da garrafa
servindo de mandril, sobre a qual alias se
comprimem, finalmente, de modo conhe-
cido, corno capsula dupla ;

3.. Para realisação do processo de cansa-
lagem especificado em 1 e2, urna mach'na
comum punção-estampa movei applicanio
a capsula sobre o gargalo da garrafa, ca-
racterisada pelo facto de affectar este pun-
ção a forma de urna matriz de aresta cor-
tante, á, qual matriz corresponde uma ma-
triz que circula o annel ou cabeça da garrafa
para arrolhar ; cooperando os dois orgãos de
modo tal kise o punção, depois do levada em
seu trajecto a mataria que deve formar a
capsula, recorta primeiro -O disco, e depois
transforma, durante seu movimento ulte-
iior, este disco em capsula sobre o annel
cabeça da garrafa que serve de mandril;

4. 0 Uma forma. de execução da machina
esPecificada em 3, caracterisada pelo facto

-de se adaptar no interior . do punção um
,n,nnel elastico t, de modo a se achar a borda
'do disco recortado, durante a formação da
capsula, mantida solidamente csmprimido,
entre o punção e o annel ;
, 5.s Uma forma de execução da machina

'especifieada, em 3, caracterisada pelo facto
de comprehender a matriz um annel u mon-
tado livremente em urna placa fixa, tendo a
superficie exterior deste annel uma fôrma
'que se afasta da forma cylindrica — por
exemplo uma fôrma troncoconica,—de moio
a • se poder manter solidamente na placa
fixa por um aunei v circulando o annel u e
parafusado na mesma placa.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 19C9.— Por
procuração, Lec/ere & Comp.

N. 5.817 —Memoriat descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, pra o Um novo sys-
tema de distribuiçao para machtnas a vapor
reversiveis». Invençõo de Johann Stumpl,
domiciliado em Berlim, Allemanha,

'Refere-se a invenção a, um systema de
distribuição para machinas a vapor com
machinismo de curso furçado para mudança
de marcha (distribuição de corrediça do mu-
dança de marcha, distribuição de guia de
mudança de marcha, distribuição com ex-
centrico de mudança de marcha). Este Ana-
chinismo de mudança de marcha que tem
curso forçado, e entre elles especialmente o
-rnachinismo de corrediça, tem varies de-
feitos. O machinismo usual do distribuição
com corrediça produz. compressão aula,-

- 'ciente durante. .a admissão normal,-do que
resulta grande consumo de vapor- e insuffis

Mente -transmissão de- impulso das massas

dúsante a . . maior parte do tempo do movi-.
mento subsequente. •

A distribuição de- corrediça empregada
até hoje tem além disso urna abertura de
evacuação compla'Amente iasullc:ente, do
que rssulta, uma contrapressão, sensivel,
especialmente com um namoro elevado de
rotasões e admissão dimasuta. O avanço á
evacuação e a compressão variam cosside-
ravelmente do que ressltam gsandes perdas
de supesficie do diagramma, especialmente
com admisssie dlm'natas.

Os mac:finismos (le =tansa de marcha.
de corrediça ou eqUivalentes são molharados
segundo esta inveação pela sua combinação,
com outro systesna de distribuição conhe-
cido.. Este segundo .systema constituido por
aberturas do evactiação na parede do cy-
lindro, o a combinação é tal que o machi-
nismo de curso forçado de mudança de mar-
cha move exclusivamente os orgãos de
admissão, emquanto que a evacuação se
effectua pelas ditas a l:ertura,s na parede do
cylindro, reguladas pelo embolo motor.

Pela combinação destes dors systemas de
distribuisão melhoro consideravelmente a
machina, a vapor can machinismo de causo
forçado de mudança de marcha, visto que
com a minha invenção obtenho avanço con-
stante da evacuação e compressão inicial
constante, lia sempre compressão mais que
sulliciente, de modo que; par exemplo, nas
grandes velocidades das locomotivas dos ex-
pressos as massas serão impellidas muito
firmemente e isto a cada admissão. Com a
distribuição combinada desapparecem as
aberturas insufficientes de evacuação usa-
das a.té agora o que são substituidas por
feridas de evacuação de secção mais que suf-
ficiente.

Segundo a invenção; a' energia do vapor
é aproveitada o. mais completamente pos-
sivel e do melhor medo, porquanto por
aberturas do descarga nas paredes do cy-
lindro, aberturas obtura,veis por orgãos ade-
quados e governadas pelo embolo em movi-
mento, se fará passar durante a expansão
parte do vapor para dispositivos annexos em
que o calor ó utilizado (esquentador de agua
de alimentação ou de vapor, machinas (como
por exemplo injec`ores, bombas, turbinas)
ou para apparelhos a vapor de evacuação),
emquanto que a outra parto do vapor é
evacuada.

Além disso pôde-se obter para a descarga
do vapor um dispositivo importante espe-
cialmente em locomotivas, si se puzer em
communicação com duas tubuladuras de
descarga as fendas de descarg 1, governadas
pe:o embolo, as gimes na maior parte das
vezes são feitas em todo o circuito do ey-
lindro. Resulta disto que, além da tubula-
dura usual, que communica com o dejector
da locomotiva, se pôde adaptar na parte
mais baixa da camara annifax, que cerca as
fendas alongadas, urna tubuladura por onde
se evacua parte do vapor, pelo que esta
arrasta comsigo a agua de condensação do
cylindro á proporção que cila, se me depo-
sitando. Par meio deste dispositivo se evi-
tarão efficazinente as perdas importantes de
agua que se dão especialmente em locomo-
tivas, as rupturas do cylindro o accidentes
semelhantes, sem ser necessario abrir ' tor-
neiras de purga especiaes para pôr a loco-
motiva em marcha.

Esta segunda tubuladura por baixo das
fendas de descargas do vapor desempenha
:lambem outra funcção importante. E' sabido
ser inevitavel que por via do tubo principal
de evacuação se'introduzam sujidades (afli-
gem e cinzas, por exemplo) no cylindro, e
que são nocivas á superficie interna deste.
Estas 'sujidades são impellidas pelo embolo
atrazez das - fendas de escapamento para a
cansara annalar, de onde serão arrastadas e

extraídas da machina pela parte' do vapor
gilas: evacua para baixo.

O desenho sshematico junto, representa,
um exemplo de.sum, forma de execução do
novo dispositivo: A fig. 1 é uma secção lon-
gitudinal, e a fig. 2 uma. secção transver-
sal pelo meio do cylindro.. -

No cylinSro de vapor a está o embolo do
forma alongada b. A admissão de vapor ef-
fectua-se por valvulas equilibradas c nas
cabeças do cylindro e a evacuação do vapor
por fendas longitudinaes abortas a meio do
cylindro e reguladas pelr passagem do em-
bolo.

As valvulas de admissão são operadas por
uma haste e guapos meio de canas f actuam
obre galés adaptados á haste das valvulas,

pelo que estas se abrem contra a acção das
molas h. A acção das valvulas é portanto
provocada pelo proprio motor. E' evidente
que se pôde inverter a disposição dos orgãos,
tendo a haste e galés que operem sobpe camas
nas hastes das valvalas.

Na extremidade da haste e está articulada
a alavanca oscillante i do um distribuidor •
Ileusinger. a qual é actuada como se sabe
por dous tirantes h estando um destes arti-
culado na cabeça da haste do embolo e o
outro em urna corrediça Ifeusinger. Este
dispositivo por ser bem conhecido não está,
representado no desenho.

Demonstrou-se experimentalmente que a
combinação de um distribuidor systema
Hensinger com valvulos de admissão que so
abrem por descompressão, o com fendas lon-
gitudinaes do evacuação na parede do cy-
Ladro é uma excellenta solução do cbSecto
da invenção, porque não se produz pratica-
mente nenhum esforço sobre a alavanca má,-
nobrada pelo machinista. Com o distribui-
dor Ileusinger cie orgãos compucados pro-
vou-se poder dispensar-se um disoositivo do
segurança -na alavanca de manobra ao al-
cance do machinista, mas tem acontecido
que com os distribuidores de corredica usa-
aes em locomotivas para admissão e ova.-
citação, tem sido o macbinista molesta lo
com paacadas e choques da alavanca de ma-
nobra.

Além disto mostra a experiencia, em rela-
ção as locomotivas normaes, que em altas
velocidades pôde-se introduzir nas caixas do
distribuição &imante vapor regulado cens
6-7 atmospheras. As ,im que se deixa passar
vapor com maior tensão para as caixas do
distribuição produz-se um ruido forte na
machina provocado por um trabalho vio-
lento dos orgãos de movimento. Com a nova
ma.china ha ao contrario a possit Ralada do
introduzir nas caixas das volvidas toda a
tensão da caldeira, e de se trabalhar no cy-
lindro com toda esta tensão. Isto é obtido
pela compressão que é sempre larg imanto
sufficiente e independente da adrni,nIo,
além disto pelas grandes dimensões do es-
paço nocivo necessario para o alojamento
do residiu) do vapor de evacuação. Do que
resulta apresentar o dia,gramma uma linha.
muito direita de compressão e um traçado
mais favoravel em relação tanto ao ponto
como ao angulo de intersecção com a linha
de impulso das massns. O ponto do interse-
cção fica mais longo da mudança de curso
do embolo e o angulo de intersecção é
menor do que nas machinas atè hoje con-
struidas, do que resulta trabalhar a ma-
china com doçura e sena choques. Tombem
é assim poss.ivel trabalhar cena altas tensões
de vapor no cylindro e grandes velocidades,
e evitar perdas por estrangulamento.

Na fôrma de execução segando a fig. 2 o
cylindro está cercado por uma amuara, an-
untar rn onde desembocam todas as fendas
de evacuação. No exemplo representado o .
vapor separa-se em duas correntes devido
a estar a tubuladisra, Principal n a um dos
lados c a haver na parte mais baixa uma.	 _	 .
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tubuladura especial:o. Poder-se-hia tambam
separar a canana annullar em duas partes
por meio do paredes transversaes, o quando

camara está assim dividida, basta que
uma das suas partes communique com as
fendas longitudinaes superiores o a outra
com as inferiores. Tambem pôde variar o

, numero do fendas longitudinaes que des.
1 embocam nas duas partes da, camisa anca-
? lar. Tambem não ó necessario. distribuir as

fendas por todo o circuito do cylindro ;
basta abrir um certo numero na metade
superior do cylindro, o apenas pouc ts
parto inferior do mesmo..
• Não ó essencial collocar-so a tubuladura

principal n no . logar indicado; pód estar
mais acima ou mais abaixo. A collocação
lateral tem a vantagem de que as particulas
do fuligem ou cinzas que ficaram para traz
não se introduzam immedia,tamento no cy-

• lindro pelas fendas longitudinaes ; quando se
emprega umas() camara annullsr essas par-
tentas S3 dirigem de preferencia para a
tubulação inferior o.

Na parede do cylindro estão representa-
das tubuladuras pega que estão adaptadas
valvulas de retençã,o r. Estas orgãos de ob-
turação podem sor construidos eelllo ergãos
governados. A's tubuladuras podem adaptar-
se conductos especiaes communicando cem
appa,relhos de qualquer natureza que fano-
cionem com o vapor descarregado, como os
inc foram indicados acima.

Pôde-se empregar muito vantajosamente
esses dispositivos de descarga de vapor para

; aquecimento racional da agua de alimenta-
ção, por exemplo, ligando-se as tubuladuras
p ry cada qual com um esquentador. Pôde-
se então introduzir a agua de alimentação
em sentido contrario nestes esquentadores,
por exemplo, em primeiro logar por um es-
quentador em que entra o vapor evacuado
em seguida no esquentador servido pela tu-
buladura, p o deste para um esquentador
sorvido pela tubuladura q.

O vapor sae das tubuladuras po q com
tensões difTerentes o portanto com tempera-

i turas differentes, de modo Tio a tubuladura
p transmittirá pouco calor á agua de ali-

. mentação, que receberá mais calor do vapor
vindo da tubuladura q.

O procrsso do tomada immediata de vapor
do cylindro para fios secundarios é facititado

; por se dividir por assim dizer o cylindro em
duas partes distinctas, unidas uma á outra

' sómento na parte da evacuação.
Os diagrammas dos bus lados do cylindro

são bem separados um do outro, o apenas se
sobrepõem na parte da evacuação. Nas ma
chinas usuaes o vapor não se capta por este
modo, porque os diagramma.s ::0 sobrepõem
um ao outro em grande parte.

Com o despositivo mencionado é passivo],
pelas fendas de evacuação no cylindro go-
vernadas pelo embolo, captar vapor de tem-
peratura relativamente baixa ou . vapor me-
nos humido, isto é, com maior poder calo-
rifero, para os fins secundarios citados:

EuRESUàI0, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção.

1. 0 Para machinas a vapor reversiveis
com distribuidor do curso forçado, um sys-
tema de distribuição caractorisado porque o

•pistribuidor de curso forçado opera exclusi-
vamente os orgãos dc admissão, emrpranto
que a evacuação se effectua por fendas de
evacuado longitudinaes na parede do cylin-
dro governadas polo embolo motor;

• 2.° Sy-stema de distriquição segundo a rei-
'vindicação 1, caracterisa . lo pela combinação

' de una distribuidor lIeusinger com vidradas
de admissão e com fendas longitudinaes de

i evacuação nas paredes do cylindiro ;
3.° Systema de distribuição segundo a rei-

vindicação 1, caracterisado porque as fen las
ide evacuação do cylindro communicam como
do costume com a tubuladura principal de

evacuação, o além dista, o com o fim de
evacuar a agua de condensação o sujidades
eventuaes, communicam com urna segunda
tubuladura da parte infsrior do cyiindro;

4. 0 Systema de distribuição segundo a rei-
vindicação 1, ca,racterisado porque ha na
parede do cylindro aberturas do compensa-
ção governadas pelo embolo motor, as quites
podem ser fechadas por orgãos do obturação
de funccionamento provocado ou automatico
e communicam com apparelhos ou machi-
nas em que se utiliza o vapor do evacuação.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1000.—Por
procuração, Lxlerc & C°.

--
N. 5.818— Meinorial descriptivo de um pe-

dilo de privileg n.o, ria Repub:ica dos Estados
Unidos do Bra;i1, para um processo para S3
app:icar ama camada adequada d impressão

. laltographica, sobre elapas de pedra ou de
metal.- Inv3+ç7o de Wein flog knutos, domi-
eilildos em Seio Paulo.

Refere-se a invenção ao fabrico • de um
material para substituir as pedras litho-
graphicas naturaes, e consiste em applicar
sobre UM% chapa do supporte um revesti-
mento que serve como superficie de im-
pressão. Aquece-se a uma temperatura de
DP c. uma chapa do pedra ou do zinco la-
minado, ou de outro metal, desbastada ou
granulada. Depois apolica-sa conveniente-
mente por meio de pulverisador um liquido
obtido dissolvendo se aluminato de soda ou
uma mistura de soda caustica e hydrato de
alumina., em agua saturada de acido dar-
bonico. E' importante que se deixo previa-
Mente depositar o precipitado que se eirma.
Póde-se addicionar ao liquido Urna pequena
quantidade de cal ou pó de pedra de Solnha-
fen. Deixa-se evaporar o liquido applicaslo
á chapai quente, e lava-se em seguida %
chapa em agua. Este processo. constituido
pe!a, applientio do liquido, seeca,gem e la-
vagem, repete-se tantas vezes quantas as
precisas para que a camada fique e3:11 es-
pessura sufficiente.

Em resumo, reivindicamos como. pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1. 0 Processo para applicar sobre urna
chapa do pedra ou de metal urna camada
adequada á impressão lithographica, carac-
terisado par se applicar sobro uma chapa de
supporta aquecida, um liquido obtido diosol-
vendo-se aluminato de soda em agua gata-
rala de acido carbonica, e deixando se sentar
o precipitado;

2.° Processo. segundo a reivindicação 1,
caracterisado por se addicionar ao liquido
cal ou pó de pedra de Solnhofen ;

3. 0 Processo, segundo as reivindicações 1
e 2, caracterisado. por se substituir o ala-
miniato de soda pelos seus elemeutos consti-
tutivos, soda caustica e hydrato de alu-
mina.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1900.—Por
procuração Ldc?erc Comp,

—
N. 5.819—Memorial descriptivo para um pe-

dido de privilegio, nu Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para «nu naco pro-
cesso para o deposito de nietaes sobre super-
ficies mctallicasa: invençao de dtugustus
Rosemberg, eu Londres, 'agia-
terra

Este invento diz respeito a um processo.
novissimo, para o deposito de metaes sobre
'superficies metallicas, o qual processo im-
porta o emprego de meios que são novidade;
sendo o fim a que so mesmo invento viz a, fa-
cilitar a obtençao de resultados (na maneira
mais simples, mais pratica, e com os mate-
riaes mais baratos que são aproveitaveis)
que farão face a todos os requisitos usuaes,

•se serão, a muitos respeitos, perfeitamente
iguies aquelles que, atô o presente, toem

ido sdinente obtidos por meio 'de processos
complicados, que importam o emorego 'de
material volumoso o de grande . -custo, o do
numerosas operações.

Os meios novissimos empregados neste às;
vento são incorporados na fôrma de mistu-
ras de materiaes pulverulentos (ou granu-
losos), e o processo do deposito imoortet, ore
cala um dos casos, uma arnica operação, o
o emprego de uma unica mistura (sem ma-
teriaes supplementa.res alguns), consistindo
essa operação n i applicação, por meio do
fricção, da mistura já mencioa mia, na pre-
sença do humidade. ao objecto que deve ser
trata(' A15m disso, nenhum tratamento
especial preliminar, tal como limpeza, ou a
applicação de urna capa do cobre, ou poli-
mento subsevente da superficie, é geral-
mente preciso (a capa de cobro sendo, do
factojamais precis o ), visto que a nocessaria
limpeza é effectuada, simultaneamento com
o processo do deposito, assina corno o polir
ou brunir do deposito metallieo quando aca-
ba de ser produzido.

As misturas que o inventor emnrega. po-
derão ser descriptas, na generalidade. dizen-
do-se que abrangem, invariavelmente. em
primeiro Iogas, sob alguma farina (quer
elementar, quer em combinação), o metal
que devo ser depositado ; em segundo Jogar,
um rrie.sO oleatro-positivo (da espeeio neste
memor“ . adiante especificada), sob a fôrma
de não combinada ; e, em terceiro logarann%
substancia susceptivel de produzir um ele-
ctrolyto aquoso, quaailo posto em contacto
com a humidade.	 ••

Estes insredientes, que hão de ser intima-
mente misturados um com o outro, formara
as partes constituintes que são esseneiaes,
no que diz respeito ao processo de depositar
propriamente dito, e que, par isso, poderão
ser chamados os «ingredientes activos essen-
cates. tn

Cota respeito ao processo de depositar,
elle dependo do principio do self-excitação,
isto é, (conforme o actual invento) da res
acção quo immediatamente resulta entre o
metal electro-positivo e os outros ingredi-
entes, logo que una olectrolyto é produzido
entre enes, pelo addicionameuto ,de humi-
dade á mistura.

Nesta seleção, o meta/ electro-positivri
faz de asneido, e o objecto que se está iram
tando faz de canelo.

A fim do tornar bem claro quaes são ai
particularidades em que existe a novidade
deste invento, será ale toda a cOnveniencia
fazer, succinctament?, o confronto do certo9
caracteristic os do processo novo com os doa :
processos aateriores.•	

_ •

Em primeiro logar na que diz respeite
absolutamonte ao modo de proceder na
execução do processo do deposito agora in-
ventai°, é claro que o inventos deste sabá,
perfeitamente, que não ha novidade na metei
applicação, por Mio de fricção, do uma
mistura de ingredientes pulverulentos.

Mas estas considerações mechanicas são.
meramente, incidentes necessarios do actual
prOcesw, a novidade do qual baseia-se, por
fim, na escolha, na combinação e .to molho-
do para a applicação dos materiaes' espe-
ciaes empregados, segundo os principies sa-
sicos da electro-chimica ; os quaes parecem,
ato agora, terem sido imperfeitamente coni-
prehendidos, em connextia com esta materia.

D'aqui resulta que, encarando "ao invento,
de ponto de vista da chimica ou da electro-
chimica, torna-se teces uno, na apreciação
dos processos anteriores. levar em conta R.

natureza dos materiaes que, at 5 ao presente
tema silo empregados em processos dost t es-
pecie, e os mathodos adoptados na applica-
çào desses materiaes aos HM que se tona ena
vista ; indicar as difficuldades encontradas
e, depois, mostrar a maneira do vencer
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essas dificuldades, que o actual invento offe-
roce.

Urna aas principaes dificuldades que se
tem apresentado, nasce do facto que os ma-
teriaes que, necessariamente, tcem de ser
empregados, são dotados de uma tendencia
inherente para reagir, um sobre o outro,
resultando disso que, na ausencia de precau-
Oei especiaes, uma decomposição prema-
tura desses materiaes teria legar, si fosse
permittido que alguns delies se pozessem
em contacto, uns com os outros, em qualquer
epoca anterior ao momento preciso em que
O processo de os depositar deve ter togar.
Por isso, o plano que foi preciso adoptar,
consistia em conservar certos materiaes
desses, separados dos outros, até que tives-
sem de entrar na actividade.

Ora, é evidnte que uma unica mi.tura
tem grandes vantagens praticas, comparada
com urna pluralidade de misturas seccas, ou
deum a mistura e um liquido.

Em especial, desses materiaes muitissimo
activas, da especie referida, que até [mie
teem sido empregados em processos de
se:f-excitação, ou outros, os metaes electro.
positivos devem ter aqui especial menção.

O emprego de um metal electreepodtivo
para servir de anodo, é, de lacto, bem conhe-
cido nos processos de «bank», que dependem
da self-excitação ; mas é claro que isto não
affecta de perto o actual invento. O methodo,
porém, em um unico caso, tem sido sugge-
rido para ser applicado em um processo que
não importava o emprego do banho. Con.
forme este processo, os materiaes empre-
gados abrangiam um pó somo e um liquido
e, deste modo, o referido proc2sso tem cabi-
mento naquella, classe de processos de que
ha pouco se fatiou, os quaes, embora não
importem o emprego de banho, soffrem,
comtudo, da desvantagem que resulta da
necessidade de se empregar urna plura.idade
dernateriaes, que era necessario guardar
separados, uns dos outros, até que tivessem
de ser postos em actividade.

Portanto, o actual invento visa, em pri-
meiro togar, á concepção de um processo,
virtualmente seeco, que possa ser expiorado
com o emprego de uma uuica mistura de
materiaes seccos, embora entre os ingredi-
entes haja substancias de urna natureza for-
temente activa. Como já se disse, um dos
ingredientes que o inventor emprega é um
„metal electro-positivo. Ora, elle tem achado
alue a difficuldade que até agora se tem en-
contrado, (isto é a que resulta da tendencia
para urna decomposição rapida e prema -
lura), é devido á presença .de humidade, e
poderá, em alguns casos, ser vencida, fu-
gindo-se ao emprego de ma.teriaes hygros-
topicos. E' claro que o emprego de liquides
é excluido. Porém, visto que, na maioria
dos casos, não é prat:camente possível pre-
scindir-se do emprego desses materiaes hy-
grescopices, o inventor, neste seu invento,
adopta um methodo especial de lidar com
casos desses, methodo que consiste em mis-
turar, com os ingredientes actives, urna
substancia inactiva, que servirá para con-
servar o ingrediente activo, normalmente
secco.
' Urna substancia que o inventor tem achado
servir admiravelmente para este fim é o pó
de «talco» ou de csteatit

Outroidm, casos ha em que o inventor
acha conveniente arranjar protecção espe-
cial para o metal electro-positivo, á parte
dos outros ingredientes, visto que este tende
a oxydar-se, rapidamente, si não estiver

• c:unpletamente secco.
E' isto alcançado, segundo o actual ia-

. vento,. fornecendo-lhe uma capa protectora
de uma substancia inerte, tal como parafina.,

• resina, naphtalina e outras substancias coa-
generes

'
 o que se poderá effectua,r, por meio

00 um tratamento preliminar, o qual em-

siste em immergir o metal em pó, durante
um curto periclito de tempo, em um soluto
da substancia, inerte, preparado com um
dissolvente volatil. aperapriado, e, posterior-
mente, libertar o mesmo metal do s darto
adhereate, deixando se o dissolvente evapo-
rar-se.

Por este meio, ou por outros meios amaro-
priados, uma capa será depositada sobre as
particulas do met II electro-positivo, capa
que serve para o proteger, tanto contra as
influencias atmosphericas, como contra a
reacção chimica, prematura, com os outros
ingredientes. com os quaes tem de ser posto
em contacto. Comtudo, esta capa, de modo
algum, affecta a effmiencia da mistura, visto
que é imme !altamente removida, pela fri-
cção empregada na operação do deposito, e,
por conseguinte, não inhibe nem interfere
com as re icçõ chimicas que teem Jogar
durante aquela aperação.

No gerai dos casos, os metaes; electro-po•
sitivos que o inventor emprega, são aquelles
que são altamente electiaapositivos, tacos,
por exemple, como magnesio ou -z'nco. Deve
porém, o metal escolhido ser, em todo o
Caso, mais electro-positivo que o metal em
que tem de ser depositai°. e mais, tombem,
que aquelle que constitue o objecto sobre o
qual o deposito tem de ser eftectua,do, salvo,
apenas, quando o m etal electro-positivo
empregado para effectuar o deposito de si
mesma, isto é, pela reação sobre um dos
seus propriossaes.

Outro característico do actual processo,
que é novidade, consiste no emprego (em-
bora não seja obrigatorio) da forma ele-
men;ar do metal que s.; deseja depositar,
em vez de um sal deese metal. A phease
«Forma elementar» que a dizer o elemento
puro, sem combinação alguma, ou a fórma
(oxydada), sob a qu d se encontra no com-
mercio. O inventei' julga que a possibili-
dade do assim se empregar o proprio ele-
mento, em um processo deste genero, é des-
coberta absolutamente nova. Até aqui,
parece qie es saes do meto) que se deseja
depo , itar teem sido empregados exclusiva-
mente. comtudo, casos ha eu que o inventor
acha preferirei empregar, quer sóm ente
um sal do metal que se deseja depoatar,
quer tanto o elemento como o sal delle.

Passando, a lora, a tratar, meai directa-
mente, das misturas que este inventor em-
prega, dir-se•ha que, com raspeito ás partes
constituintes de uma mistura dessas, cilas
deverão, em theoria, em todos os casas,
abranger urna ou outra fôrma do metal que
se des eja depo sitar, e mais um metal ele-
ctro-p rsitivo. Outrosim, é evidente que
della ha de fizer parte urna substancia
capaz de produzir um electrolyto aquoso,
na presença de humidade. Disto S2 segue que,
si o metal que tem de ser depositado está
apenas presente sob alguma forma que não
seja a de sal, é evidente que a elle se ha de
juntar um sal, afim de fornecer o electro-
lyto preciso, conjuntamente com a humi-
dade. Si, porém, o metal que se quer depo-
sitar está presente como sal, est-, em com-
binação com a humidade, servirá de &cieiro
lyto ; e assim, no caso de que se orãta,
apenas doas ingredientes serão, thearica-
mente, precisos, que são o sal e o metal
electro-positivo.

A theoria da retteert involvida, parece
ser que, si o metal está, na • peimitiva, pre-
sente sob a forma de stl, o metal electro-
positi vo simplesmente desloca-o, e fica de-
positado sobre o objecto-que faz de•cadlodo.
'Si, pelo contrario, o metal está, na origem,
presente sob a forma elementar, é, primei-
ramente, transformado em sal daquelle
metal, e, depois, deslocado e depositado no
cathodo como dantes. -

Tratar-se-ha agora, em serie, dos diversos
ingredientes das misturas que o inventor
emprega em varias casos.

Quanto ao 'metal electro-nositivo a em-
pregar, o magaesio é o metal mais electro-
positivo que é praticamente possível em-
pregar, e é de geral applicação. Caso; ha,
porém, em que meta,es menos &cetro-posi-
tivos, taes como zinco, dão resultados sutis-
factorios.

Com respeito aos meta,es a depositar, ni-
ckel, prata, cadmio,estanho e zinco (ou as li-
gas delles) são dos que mais frequentemente
se tem de tratar. A escolha do metal ele-
ctro-positivo que itt de servir de modo, de-
pende tanto do metal que ha de ser deposi-
tadó, elmo da natureza do cathodo com que
so vai trabalhar. Assim, o zinco poderá soe
empregado para depositar nickel sobre
ferro caço, mas não, em geral, para depo-
sitar nickel sobre cobro ou lati() , ao passo
que o magaesio funieciona,rá bem com todos
os metaes.

Outro ponto importante, que deve ser
mencionado, é que a natureza do decoro-
lyto modifica as condições por uma forma
semelhante á judia que tem applicação aos
processos vulg ires de «banho». Assim, por
exemplo, a cai' da capa metallica depositada
poderá ser obrig ida a variar desde um tom
amarallado, baço, até um branco brilhante,
lustroso, conforme o electrolyto empregado
variar entre alcalino e acido. Outrosino, si
o metal que se trata de depositar é, por si,
altam ute electro-rosiiivo, os reagentes em-
pregados poderão const ir, simplesmente, do
dito metal sob a forma elementar, c de um
sal.

No caso do zinco, por e emelo, os ing.'e-
clientes da mistura, e napregal a poderiam ser
um pó de zinco o um sal , tal como o sul-
paato ou o chloreto d ammonio.

Agora, com respeito aos saes a empregar,
os sac.. ammoniacaes são de applicação bas-
tante geral ; e, de mais a mas, saes duplos
podem ser emprega-los.

Com respeito aos saes de eminente, e'les
possuem urna efficiencia especial, qual é que,
quando são decompostos, aMM9Ilia é liber-
ta :ia, e esta, no estado nascente, em conjua-
cção cana a humi lado que esia presente,
reage, immediatameate, -sobre a gordura
que houver na superficie que se va,e reves-
tir, e a dissolve. Igualmente, empregando-se
sulphatos, o radical sulphion (S O 4) desem-
penha o mesmo papel com respeito a outras
impurez is, tuas como oxydos. Deste modo
as referidas misturas exercem uma grande
acção de limpeza, que tem legar simulta-
neamente com o deposito do metal.

Para o deposito de nickel, o sulphato am-
moniacal de nickel poderá ser citado corno
sal bastante conveniente, servindo tanto de
ofectrolvto como de fornecedor de metal a
depositar.

As substancias de que, até aqui, se tem
tratado, podem ser denominadas «ingredien-
tes activos es-ienciaes» das misturas em-
pregadas ; mas na pratica, tem-se achado
ser neces avio addicionar-lhes outros ingre-
dientes que, embora não sejam essenciaes,
quanto ao processo de depoato, em absoluto,
são, como retre se disse, do grande impor-
tancia para imeedir a deterioração das mis-
turas antes destas serena empregadas, e
trombem para outros fins.

Assim, no caso de saes que, devido á sua
natureza hygroseopica, depois de absorve-
rem humida c atmospeerica ou outra, rea-
gem chimicamente sobre um ou mais doi
outros ingredientes, e, devido a isso, inutili-
zam a mistura, o invent_r tem achado que
é mister. juntar-lhes um material inerte,.
que evitará CSia absorpcão de humidade. •
Como material . appropriado para o referidci
fim, poder-se-ha citar a cré, ou o pó que se •
vende sob o nome de «talco». Tem este,
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tambem, o atreito de polir o objecto tratado,
como logo se explicará.

Tendo-se assim descripto, na generalida-
de, os meins a adoptar e a fôrma de proce-
der, passar-se-ha, agora, a especificar os
varios typos do formulas para a preparação

' das misturas 'cetra referidas.
Mistura para o deposito de zinco: zinco em

pó (cominarem a—a _une p artes a peso; sul-
pitu° de ammanio,—cinco partes a peso;
rnagnesio, uma parte a peso; cré,— dez
partes a peso; steatite ou talco,—duas o
.meia partes a peso. Total,-33,5 partes em
peso.
• O zinco rob a fórma que se encontra vul-
-ga,mento no mercado, e de que, acima se
fala, é (não obstante a proporção conside-
ravel do oxydo e de impurezas que conteem)
muito apropriado p ara o USO, porque o me-
tal puro é depositado sobro o objecto tra-

' lado, e as inioureza,s ficam no rei aro. O
'et tico» sorvo para evitar que a mistura
•absorva humidade quando armaZenada, ou
'exposta á acção da atmospitera durante
qu tlquer perioilo longo de tempo.

A cré mencionada na formula supra, em-
bora não seja absolutamente neeessaria, é

•util para attcnuar ou encher, visto que na
ausencia delia, ou de unia substancia equi-
valente, a acção teria bgar COM demasiada
rapidez. E taindem util como fonte de alca-
linidade.

• Para o deposito de outros metaes que não
•sejam o zinco, é apenas necessar • io variar
a mistura acima formulada, substit Lindo-se,
pelo zinco, o respectivo metal.

Outras substancias poderão, tambem, ser
addicionadas para preencher varios fins,
ia,es como polir.

A «cré» tambem serve para 'polir. Ver-se-
ha que tanto o effeita de limpar como o ef-

. feito de polir produzidos, dependem da
fricção empregada no processo.

Especificar-se-ha agora uma mistura na
•qual o sal empregado com .) eleetrolyto, é
.um sal do metal que se desc;a, depositar,
•caso este, em que a forma elementar do me-
tal poderá ser dispensada, como atraz se
disse.

Formula de urna mid,ttra, para o deposito
•de nickel:
- Sulphato ammonia,cal de nickel,—vinte
partes a peso; maguesio em pó,—uma parte

•a peso.
• A estas ingredientes, outros ingredientes,
taes como «talco» e edextr i na» po lerão ser
juntados, como na caso de que atraz se fa-

•1ou.- logar do sulphato a,mnioniacal de
nickel, potier-se-ha empregar outros com-
postos do nickel, por exemplo, uni sal sim-
-pies, della, tal como o &titilado de nickel.

Finalmente; converti n dar-se que as con-
siderações que. nos processos !tumidos, tor-
nam os bati uns acidos preferiveis em certos
casos, e os alcalinos em outros, são, até

'certo ponto, applicavois ao processo agora
descripto, e, nesta conformidade, o inventor
alia conveniente, as vezes, juntar ingredi-

•entes atados,' ou alcalinos, conforme a neces-
sidade dictar, aos que já foram indicados,
de modo que 03 compostos tenham reacção,

',quer acida, quer alcalina, na presença, de
hum ida de.

Como ingredientes acidos poder-se-ha men-
cionar acido boracica, ou cremor tartaro ;
e, como ingrediente alcalino, o carbonato

'de sodio desitydratado.
Dever-se-ha entender que as proporções

indica ias nas formulas dadas, São mera-
incute como exemplo, pois que, na pratica,

. podem ser variadas considoravelmente..
• Da exposição ampla da tirania e funda-
mentos do novo processo, consignada neste
memorial, evidente é que os methodos do

_depositar • que são conhecidos, e que não
importam o emprego de um metal electro-
positivo, taes, por 'exemplo, • como os que de,

peadeat de uma simples troca do moleculas
(anuo succede com o deposito de prata,
cobre e mercurio, dos respectivos nes) são
de natureza essencialmente differente, e é
claro que o inventor não reivindica o uso
clelles, nem o U.30 do processo algum que
importe o empr •go do uma pluralidade do
reagentes sep irados.

Em resumo, reivindico COMO pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , o processo, no memorial descripto,
para depositar um metal sobre uma super-
ficie processo que consiste na
applicaçã,o, á dita superada, com fricção e
na presoaça de humidade, de uma mistura
de materiaes pulverulentos, que abrange
como ingredientes activos essenciaes, (1) o
metal que deve ser depositado, quer no es-
tado elementar quer no de combinação;
(2) um metal electro-positivo, da aspecto no
memorial referida (achando-se pelo menos
uma parte desse metal electro•positivo pre-
sente no estalo elementar), e (3) uma sub-
stancia que se„a capaz de fornecer, em con-
juncção com a humidade, um eleetrolyto
aquoso

2°. Para impedir a deterioração do uma
mistura de maturiaes da especie no mamo-
rial referida, o em prego, em combinação
com essa mistura, do materiaes, da aspe-
cto e na maneira que do memorial con-
stam

'
•

3°, O emprego, orn uma mistura de rna-
teriaes pulverulentos para o deposito de
um met tl sobre uma suparficie metaffica
(em conjuncção com um metal electro-po-
sitivo da espade no memorial raiai:ida e
U.M3, substancia capaz de fornecer, em con-
junc.ção com a humidade, um electrolyto
aquoso) da forma elementar do metal que
se doseja depositar

4". Como prolucto novo indastrial, para
o deposito de um metal sobre uma supera-
cie metallica, unia mistura de materiacs
pulverulentos, na qual entra o moral que
vae ser depositado, quer sob a fórma ele-
mentar, quer sob a de combinação; um
metal electro- positivo, da especie roa:rifla,
e parcial ou totalmente sob a fauna ele-
mentar; um sal, e uma substancia capaz
de impedir a absorpção de humidade atinas-
pherica, ou outra humidade semelhante,
em pequenas quantidades;

5°. Era um processo de depositar, execu-
tado com o auxilio de uma mistura de in-
gredientes pulverulentos, nos quaes entra
um metal eleetro-positivo, o emprego, em
conjunção com cila, dos meios no 'namo-
rica descriptos para proteger esse metal
electro-positivo, co•tra a oxydação ou outra
acção chimica prematura.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 190J.—
Por procuração, Leeleree & Comp.

N. 5.820—Men g ori21deseriptiee de uni pedi-
do de privilegio na Republwa dos Estados
Unidos do Braza para operfeiçonnento no
nuthodo (1 ,3 preparação e tratamCnte da mas-
sa de bambit, e de gnaterias eongeneres, para
branpeal a. invençia de .lanes Scott Tur-
ner e Arthur 1Vellesley 111axwell, domicilia-
dos em Londres, In9laterra,

E' bem sabido que a fibra de bamba é,
praticamente, impossivel de ser branqueada
por qualquer dos methodos usuaes de bran-
qu:amento, circumstancia esta que os actua-
es inventores Icem descoeerto ser devida ao
facto que cada fibra individual de bamba
maduro, está envolvida em uma capa ou pel-
batida de car,composta de urna substancia que,
logo que se acha era contacto com o choro,
ou outro agente de branquear, toma um
tom atnarellado escuro. A isto accresce que
a •libra fica' seriamente damnificada, pelo
tratamento com o chloro, ou outro- agente
branqueador, visto- que esse tratamento a

torna fragil, desfazendo-a facilmente. Por-
tanto, -para o bran'ineamenti do bamba, o,
sobretudo, do bamba madurecido. é mister
empregar-se um methodo inteiramente di-
verso do:Trena que se usa para, .as substan-
cias vulgarmente empregadas na fabricação
de papel. Não quer isso dizer que este tra-
t. Imanto constitue um proc csso de branqu.oa,-
mento; mas, simplesmente, que o bamba vul-
gar, maduro, que, ata agora, não tem sido
commercialmente possivel branquear, é por
este met hodo, tornado branqueavel, c, quan-
do, mais taro, é branjueado, anresenta-:o
de uma alvura brilhante, com bailo lustro o
uma apaarencia attraltente.

Segundo o invento de epe se trata, o mo-
thodo p ara a preparaçio de bambai o de
substancias congeneres para o branqueamen-
to, consiste cru par a massa do bamba de
molho em agua de mar, ou al gum outro so-
luto aproarutdo de sal commum que tenha
oxygenio diss avido, juntar-lho então acido
sulphurico. denois lavar a massa d. por fim,
põl-a de molho em um soluto alcalino fraco.

O invento será mais facilmente com pre-
hen li lo, tazenda-se a seguinte descripção do
um dos methodos para o levar a effoito,
tomando•se assa deseripção cru connexão
com o3 desenhos untos, nos quites : A fig. 1
mosta, em persacetiva, a feirara de appare-
lho que é Ta eferida aara a preparação de al-
guns dos soluto; empregados ; a fig. 2 é um
plano do mesmo apparelho, e a fig. 3 e uma
secção por 2-3 da figa 2.

O mathodo preferido para a exectiçio deste
invento, á parte do Ratai esoecial do aia-
relho, é como sogue: O tratamento começa
quando o bamba ou outro material lonitoeo
tem sido cosido e lavado, as dadas descon-
juntadas, e as fibras indiviluatcs descobertas,
ou, em outras palavras, quando o bambei
tiver sido tornado em massa; e é como Sente:
Tomamos uma salmoura, que, de prefe-
rencia, é feita juntando-se sal commum
agua do mar, e a passamos pelo apparelno
que nesta Memoria, mais adiante, será iies-
cripto, no qual é electrolysada por' uni i cor-
rente, a torça em volta da quai é ajustada,
de que resuita ser uma parte da agua decom-
posta, os gazes mais leves são liber tdos o
WOM ' S0.3, o oxygenio é absorvido pela sal-
moura o pelos varios chloretos presentes.
Preparamo s, tambem, uni soluto de a mi,
com dioxido de enxofre, e o fazemos passar
por outro app•rellio, mas semelhante, no
qual é tratado do l mestno modo, sendo o oxy-
genio nascente absorvido pelo acido sulphtt-
roso, e os gazes mais leves, não retidos fio
soluto, soltos e expulsos. Fazem,,s, agora, os
dois solutos seguir, juntamente, para dentro
da tina ou reser vatorio do misturar, que logo
será, descript ), e no siam ama yellatto que
resulta, pomos a massa de bamba, oa outra
massa, de molho, durante um pululo de
terno apropriado, isto é, até que toda a
massa se ache de uma cem viva do casca do
limão. A massa devo ficar do um amarello
clarissimo, e nã,o do cai: de laranja. No So-
luto amarello que resulta, o oxygenio nas-
cente é produzido, e della deponde a acção
de que atra.z se faltou. O soluto a.marello
agora sangrado. e a Massa é tirada e perfei-
tamente lavada. Nesta plia,se ,aenlittin ta's ou
mataria solida a produzida. Tanto os solutos,
como a massa lavada, ficam de unia dr
amarella viva.

O que, provavelmente, é formado, quando
o acido sulphurico, e cortas ou ros acidos,
são addicionados a solutos de chloretos que
conteem oxygenio dissolvido, é um oxy-acido
de adoro, que, por sua voz, liberta, em con-
tacto com a fibra. oxygenio nascente, que
combina com a capa ou pellicula, do côr que
se procura remover, sem que se produza
chloro livro.	 • ••	 -
- Preparamos agora um banho alcalino fraeo
de agua de cal,-ou de -soda _caustica,. ou de
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•
uma mistura de carbonato de soda e borax,
onde outro alcali apropriado, e ne;te banho
mergulhamos a massa (já, infundida e lavada

. como retro se disse) durante um penedo
apropriada de tempo. ou até que a massa
toda tome uma crir amarella escura. A mas-
sa é agora renuvida, e novamente bem la-
vada, e, desta vez, a totalidade da pellicula
prejudicial, que agora tem mudado de com-
posição chimica, e tem perdido o seu poder
de a Morir fogo com o liquido escuro, dei-
xando uma. cellulose bem limpa, e livre de
todo o envolucro.

. A massa poderá, agora, ser branqueada
'de qualquer maneira queconvenha,poe exem-
plo, em um soluto, muito attenua,do, do
liquido amarello obtido como se acaba de
explicar. Ou poderá, ser branqueild i em um
soluto do dois por cento de pó commum de
branquear, o qual agora não damnifica a fi-
bra. Nenhuma das fibras actualmente usa-
nas para a fabricação de papel, poderá ser
branaueada com um soluto tão fraco, o, por-
tanto, tão pouco caro. A maior parte delias
exigem um soluto de oito ou mesmo de doze
por cento.

Com referencia aos desenhos, o appaeelho
que, de preferencia, emprazamos para a
preparação de soluto de sal commum, consta
de uma grande tina, A, na qual ha duas ta-
loas verticaes, B, fixas, as quaes ficam ape-
nas afastadas urna pequena distancia uma
da outra, como se vê, e teem chapas conduc-
toras,C e D, nas suas faces oppostas, as quaes
chapas formam electrodos. E' preferível que
a chapa, C, seja de carvão, e a chapa, li, de
zinco ou de chumbo. A chapa, D, é cannella-
da ou sulcada, fazendo as nervuras ou sa-
liencias um angulo de quarenta e cinco grãos
fóra do vertical, ou, caso seja assim prefe-
rido, poderá ser feita com s conicas.
Entre os dois electrodos, uma chapa perpen-
dicular de vidro, ou de miara substancia não
conductora,E, é collocada, como nos desenhos
se vê, apresentando gume, E', ao electrolyte.
Umas tabeas F, F, F, juntamente com parte
da chapa de vidro, E, sobresahem, além da
tina, A, formando um prolongamento della.
Ha um tubo G, de descarga. No ponto aonde
a chapa de vidro, E, é prolongada pelo inte-
rior ila tina, A, ha um plano inclinado, H. O
AM mesmo será lego divulgado.

Montado numa tina, I, ha um cône for-
mado de degrá.os I', ficanao o apice do mes-
ano cone, immediatamente por baixo da
borda H' do plano inclina -o H. Tubos 12,
conduzem, da tua, I, a uma conducta 13.

A tina, A, é cheia de salmoura, que é con-
servada sempre correndo, constando a sal-
moura, de preferencia, de agua do mar,
com ou sem o addicionamento de sal com
murn. Os electrodos estão ligados a um
dynamo, ou outro electrogenio apropriado,
que forneça corrente, e unia corrente ele-
etrica,, de força apenas sufficiente para, ele-
ctrolyticameute, decompor agua, quando
espalhada sobre uma larga superticie, mas
não sufficiente para libertar chloro, ou
quaesquer metaes que estejam presentes, é
passada pelo electrolyto. A chapa de vi Iro,
E. serve para separar o electrolyto em duas
partes, das quaes aquella que fica proxima
do lado electro positivo, leva coms:go o oxy-
genio livro, e cilhe da borda, Ha para den-
tro da tina formada da taboas, F, e de lá se-
gue. pelo tubo de descarga, G, a uma • tina
ou deposito apropriado. A outra parte do
electrulyto, liberta dos gazes mais leves,
que não ficam dissolvidos, e que, até certo
ponto, são soltas e apanhados nas nervuras

• ou pontos salientes do electrodo, D, cahe da
borda H', do plano inclinado, H, produzindo
ou facilitando a corrente do liquido a ex-
pulsão dos gazes. Esta parte do electrolyto
cabe então, sobre o cône 1', os degaáos do
qual ainda mais libertam quaesquer parti-
calas gazosas que restam. Em seguida,

passa pelas conductas, 12 e 13, das quimo é
conduzida a urna tina ou deposito apropria-
do. O soluto auo contem oxygenio
vido é, de preferencia, empregai() sosinho
mas podará ser diluido com algum do soluto
do qual se tem tirado o hydrog

Pelo facto de haver o piano inclinado, H,
o liquido, quando cabe da borda, deixa de
produzir ondas para traz, ás quaas se exis-
tissem, estorvariam a corrente do liquido
na tina, A.

Um appa,relho semelhante é, de preferen-
cia, usado para reagir sobre o s Auto de
dioxydo de enxofre em agua ; mas, neste
caso, é preferivel que o amada se'a feito de
platina aspo ijosa, ou revestido della.. O so-
luto tirado das imme ilações do anal), 6 um
soluto, bastante fraco, de acido sulphurico,
sendo o acido sulphuro ;o convertido em
acido sulphurico pelo oxygenb nascente
produzido p Ia electrolyse. Esta maneira de
preparar um soluto fraco de acido salphu-
rico, é achada, na pratica, ser assaz conve-
niente ; mas um soluto de acido sulahurico,
ou de outro acido, pr ;parado da outra qual-
quer maneira, pode ,á ser empregada.

Na, pratica, as dimensões preferiveie do
pparelho são estas :
A tina, A, tem tres metros e sessenta cen-

timetros de comprido, por sessenta centime-
tros de fundo e um metro e oitenta de largo;
os electrodes, C, e D, tutu, cada uaadiremos,
dois metros e setenta centimetros de com-
prido, e a distancia que os sep tra, não ex-
cede quinze centimetros ; a tina, I, fica, di-
remos, três metros mais baixo que o fundo
da tina, A; mas outras dimensões poderão
ser empregadas.

Com um apparelho das dimensões indica-
das e delineado, a força da corrente empre-
gada é de oito amparos, approximadamente.

Varias modificações pode rã o ser feitas na
maneira de pôr este inventa em exceueão.
Embora seja preferivel preparar-se o soluto
de sal comrnum por meio de electrolyse,
como retro se descreveu, poderá ser prepa-
rado de outra qualquer maneira. Outrosim,
o apparelho electrolytico paderá ser vari
do, tanto na construção como na disposição;
por exemplo os electrodos p alarão ser feitos
de qualquer outro material competente e
não, meramente, como, atrai, ficaram de-
scriptos.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

I.° O metleado para a preparação de mas-
sa de bamba, ou de materiaes semelh tatu,
para branqueamento, methodo que consiste
em pôr a massa do bamba, de molho em
agua domar, ou algum outro soluto apro-
priado de sal commiim, contendo oxygenio
dissolvido, com addicionarnento de acido sul-
phurico ou outro acido, lavar a mass t, e
pol - a de infusão, depois, em una soluto fraco
alcalino

2. 0 O methodo para a preparação da mas-
sa de bamba e de m tteriaes congeneres,
para branqueamento, mediado que Coibiste
em pôr a massa de bamba de molho, em
agua do mar, ou algum outro soluto de sal
commum contendo oxygenio dissolvido,
addicionando-se-lho acido sulphurico, oa ou-
tro acido. para produzir oxygenio nascente,
lavar a massa, e pôl-a depois de infusão
em um soluto alcalino fraco

3°. O methodo para a preparação da
massa de bamba, ou de outros materiaes
semelhantes, para branqueamentó, metho do
que consiste cru pôr a massa de bamba de
molho, em agua do mar, ou algum outro so-
luto de sal commum, contendo oxygenio
dissolvido, addicionanlo-se-lhe acido sul-
pharico, ou outro acido, para produzir oxy-
gênio nascente, lavar a massa, _ped-a de

•
infusão em um soluto alcalino fraco, e, pos-
teriormente, laval-a;

4°. Branquear a massa de bamba, pondo-a
de molho em um soluto, atteuuado, d so-
luto acido, contendo oxygeuio, do que se
fala na primeira e na segunda reivindica-
ções, depois de se ter submettitio a massa
de bamba ao tratamento deecripto na ter-
ceira reivindicação

5°. No tratamento da massa de ba.mbil,
constada de qualquer das reivindicações
que antecedem, praparar agua do mar, ou
outro soluto apropriado de sa l com mum,
contendo oxygenio dissolvido, submettendo-
se a agua do mar, ou outro soluto apro-
priado de sal commtun, á acção de electro
lyse, sendo pequena a densidade da corrente
electrica empregada, •

6°. Na preparação da massa de bamba e de
materia,es congeneres, para branqueamento,
pó -a do aiolho em um soluto de sal c me-
mum, que tem sido electrolysado por uma
corrente e:ectrica de diminuta densidade,
,ubstancialmente, como se descreveu,mistu-
rado com acyda sulphurico, ou outro
acido

7°. Na preparação da massa de bambd e
de materiae3 congeneres, para branquea-
mento. pôl-a de molho em urna mistura de
um soluto de sal commum com acido sul-
phurice, ambos os quae; teem sido, indepen-
dentemente, electrolysados por urna corrente
electrica de pequena densidade: ene substan-
cia corno na alemoria está- descripto

8a Na preparação da massa. de bambu e
de materiaes cong•eneres, para branqueamen-
to, pôl-a de molho em acido sulphurico. ou
outro acido, misturado com um soluto obtido
nas immediações do acedo de uma, cella, ele-
ctrolytica, o electrolyto da qual é salmoura
e sendo pouca a densidade da corrente em-
pregada

9°. Na preparação da massa de bamba e de
materiaes semelhantes, para branqueamento,
pôl-a de molho em acido sulphurico, ou ou-
tro acido, misturado com um soluto de sal
commum, que tem sido electrolysado em
uma celta electrolytica, que tem ele ctrodos
relativamente grandes, e poe uma corrente
de densidade da qual é relativamente dimi-
nuta;

10 0 . Para ser empregada, no metho do
para a preparação do massa de bamba,
para ter leram:amada, ou no branqua.-
mento della,conforme qualquer das reivin-
dicações, que antecedem, desde a primeira
ata a nona, unia cella, electrolytica para ser
empregada, na preparação do soluto de sal
ominam, ou da acido sulphurosa, na qual
celta ha urna divisoria,, E

lia. Para ser empregada no methodo para
a preparação de massa de bamba para ser
branqueada, ou no branqueamento della,
conforme qualquer das reivindicações que
antecedem, desde a primeira até a nona,
uma cella electrolytica para ser empregada
na preparação do soluto de sal commum,
ou de acido sulphuroaa na qual cella ha
electro:los, relativamente grandes, taes,
por exemplo, como, C e D, collocados perto
una do outro, com uma divieoria, E

12°. O methodo para a preparação da mas-
sa de bamba, e de materiaes congeneres,
para branqueamento em substancia como
na Memora esta descripto ;

13°. Apparelhos para serem empregados
em connexão com a preparação da .massa
de bamba e de materiaes congeneres, para.
branqueamento ; em substancia como estão
deecrimas na Memoria e illustrados nos
desenhos a ella juntos.

Rio de Janeiro.- 12 de julho de 1909. --j;
Por procuração, Le .clerc & G.
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5, 8 21 — Me morial •clescriptivo de um pe-
didi10 de privilegio, na .11spublica cios Es-
tados Unidos do Brazil, para a Aperfeiçoa-

•mentor em -bogies para material rodante de
estradas ds ferro ». h:vença-o de George

..lrarrison Sheffiel 1 e Jantes Penis nein-
berrou), domiciliados em Londres, Ingla-
terra.

f A invenção se rafara a bagies de estrada
, de ferro, e mais particularmente, a disposi-

tivos por etCo meio a carga é transmittida
da superstrictura ao bogie por molas bali-

; coidaes dispostas de cada lado do pivot
central, o qual não supporta a carga.

, Na disposição até agora em uso; as molas
helicoidaes esl,ão collocadas em caixas si-
tuadas no interior das travessas da super-

' stractura, e os lados inreriores destas caixas
'são slipportados sobre placas faceada 's exis-
tentes sobre as travessas do Unia, correndo
as caixas mencionadas sobro essas placas.

Este dispositivo, porém, exige uma super-
structura especial, e além disso, no caso de
bogies para vehiculos de passageiro:, as
malas não offerecern sempre a elasticidade
desejavel.

O objecto da presente invenção é fornecer
03 meios de conservar este systema de sus-
pensão, mais, de modo tal, mias se possa em-
pregar com elle qualquer faiem usual de
superstructura, podendo tamboril se obter,
no caso de carros para passageiros, uma
elasticidade maior.

Outro objecto da invenção é permittir
maior jogo lateral entre o bogie e a super-
atructura, para facilitar a passagem de
curvas.

Lana parte da invenção consiste em
dispor as molas helicoldaes e suas caixas
entre as travessas de bugie, e as faces de
fricção ou placas de frente sobre os sup-
portes da superstructura.

A segunda parte da invenção consiste na
combinação, com um systema do suspensão
de moias helicoidaes dc typo mencionado,
de molas auxiliares dispostas no interior
das travessas do bogie ou fóra destas, mas
nellas supportadas.

• A invenção compreliende, além disso,
disposiaas para permittir um asigmento de
jogo lateral entre a suparstructura e o
bogie, e diversos detalhes que se descrevem
adeanta.

Nos desenhos annexos, as figs. 1, 2 e 3 são,
respectivamente, uma elevaçao em secção
transversal, um plano em S2CÇãO e uma ele-
a-ação de lado, metade em secção, mostran-
do um modo de realizar a invenção, appli-
cada a una bogie para toctgon, de mercado-
rias, commum. As figs. 4, 5, G c7 são,
respectivamante, urna meia elevação em
secção transa ersal, uma meia elevação de
extremidade e uma elevação, parto em se-
ação, representando outro modo do realizar a
invenção, applica,vel a um bogie conve-
nientemente para carro de passageiros.

As figs. 8, 0 o 10 são, respectivamente,
uma elevação de lado, metade em secção,
um meio plano, parte em secção, o uma
meia elevação em secção transversal repre-
sentando outro modo de applicar a in-
venção a una bogie para carro de passa-
geiros.

Para realisar a invenção segundo sua
forma applicavel a um bogie apropriado
para ragon de mercadorias, como repre-
sentam, por exemplo, as figs. 1 a 3, dis-
paem-se molas em helice de supporta a em
caixas b sustentadas pelas travessas c do
bogie, achando-se as caixas b cravadas nas
placas que formam a travessa no exemplo
representado.

As molas a recebem a carga pelo inter-
pedio de claa,péos ou caixas invertidas d,
,cajas faces superiores são faceadas para
ãasantarem contra o lado inferior das tra-

vessas-principaes c da superstrutura, que,
são, preferivelmente, dotadas de placas f,
contra que correm os chapeos d quando o
bogie se move em redor do pino centra/
gido g, para acompanhar o movimento
do deslocação angular na passagem de
curvas.

O topo de cada chapéo se prolonga por
meio de finges. corno indicado, por exem-
plo, em h, de diante para traz, e se proje-
ctam acima das travessas do bogie, sobre
que elles podem assentar para alliviar as
molas a em caso de sobrecarga.

Com a disposição acima descripta, o Tania
pôde-se empregar com qualquer typo usual
de superstructura ; podendo-se além disso,
adoptar uma farina de superstructura muito
simples (figs. 1 a 3), que comprehende uma
só viga ou descanso e de ferro em II, cra-
vada nas placas de fundo i, nas Placas supa-
riores e nas secçes de extremidades h, por
meio de cantoneiras curtas 1. Cana esta
fartam do descanso se podem empregar,
como é algumas vezes usado, dia,g,onaes n
para amortecer os choques. A disposição
dasmolas de supporta debaixo do de•canso
ou travessa e facilita a lubrificação da placa
f, podendo-se, por exemplo, dotar cada urna
destas placas do una tubo oa coniucto o, em
em que se introduz, facilmente, um lubrifi-
cante pelo lado do wagon.	 -

Em lugar de ter uma secção em, II, a tra-
vessa e paae comprebend.er duas barras em
fórma de canal em que são fixadas as faces
do fricção f, como mostram as figs. 4 a 7, a
que nos re:ermos adeante.

Para realizar a invenção segunda) outro
modo, senlo applieada, a um bogie para
carro de pa,ssagoiros ( liga. 4 a 7) as molas
de supporta a, que . recebem a carga pelo
intermedio de seus chapaos a, dispriem-se
como no exemplo precedente, no interior
das travessas c do bogie ; acham-se porém,
supportaaa,s por uma vigap que passa tran-
sversalmente por baixo do bogie, e é sup-
portada, por sua vez, em cada extremidade,
por urna peça pendente q, ligada a uma
mola invertida r collocada exteriormente
ao estrado do bogie, mas supportado por
este meio, por exemplo, de manilhas s (fig. 7).
Os chapéos d assentam contra almofadas f,
que se dispiõem preferivelmente como cai•
xas lubrificantes, e em que paide o lubrifi-
cante penetrar pelos conductos o. Os cha-
paos d são •guiados verticalmente em aber-
turas praticadas numa placa i que cobre as
travessas do bogie c. Na farina represen-
tada, o estrado do bogie é de construcção
especial, tendo um flange superior u que se
projecta exteriormente, o um fiange infe-
rior v que se projecta para dentro, e é li-
gado ao lado inferior da travessa c. Nos
casos em que as molas de supporta da caixa
de eixo se acham situadas exteriormente
aos estrados, é preferivel que o fiange supe-
rior, assim como o flange inferior, se proje-:
ctem para dentro.

Para permittir um augmento do movi-
mento lateral entre a superstructura e o
bogie, de modo a acompanhar a deslocação
lateral devida á passagem de curvas, o pino
central g se prende num blóco w que tem
um trajecto transversal curto numa placa
guiadora x, sendo este trajecto regulado
por molas y.

Para assegurar o funccionarnento conve-
niente da suspensão de molas e manter ao
mesmo tempo as molas em banca entre as
travessas do corpo, a carga transmittida
por estas molas ao bogie transmitte-se, em
uma outra farma da invenção, por meio do
molas auxiliares, por exemplo, de modo que
indicam as figuras 8 a 10. Neste exemplo
da invenção, as caixas b das molas a assen-
tam sobre placas faceadas f, fixadas em uma
almofada 2, que no caso representado con-
sisto em ferro em fórma de canal. A olmo-

facla .2 pódosse inovar livremente entre 'as
travessas c, de moio a permittir um jogo.	 .lateral.

No exemplo representado, as molas auxi-
liares são preferivelmente laminas chatas
de fórma, elliptica 3, supportam a almofada
2 e estão preferivelmente dispostas co-axial-
monta com as molas da travessa acima
delias. O assento inferior 4 de cada uma
das molas fixasse na travessa rigida c do
bugie. A fraca quantidade de movimentoda
almofada 2 entre os estradas 5 do bogie é
acompanhada pelas molas chatas 3, que os-
afilam ligeiramente em seus assentos Os
collares das molas podem-se dispor de modo
a assentarem em superadas arredondadas,
para facilitar este movimento.

Uma disposição como a que ropresentam
as figuras 8 a 10 permitte empregar, no
caso de bugio; para carros de passageiros, o
typa de estrado adiamond» com as caixas do
eixo, ou com os guarda-eixos rigidamente
parafusados como representado.

Deve-se notar que, em ambas as fórma.a
da invenção representadas nas figuras 4 a 7
e nas figuras 8 a 10, a carga é transmittida
da suparstructura ao estado do bugie por
duas séries de mola ; molas belicoicLaes do
supporta e molas auxiliares chatas ou outras
dispostas exteriormente ao estrado como
no primeiro caso, ou no interior do estrado,
como no segundo. A viga transversal p,
querendo, e as molas exteriores r (figuras 4
a 6), pótlemsse empregar justamente com
molas ruxiliares como 3 (figuras 8 a 10).

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°. Em um systerna de suspensão do ma-
las para os bogies de carros de estrada do
fero, em que a carga é transmittida • ás
travessas do 'Agia por molas lielicoidaea
de supporta dispostas de cada lado do pivot
central, o processo que consiste ern dispar
estas molas de supporta no interior das
travessas do bogie: sabstancialmente como
descripta e para o fim especificado ;

2. . Em um systema de suspensão de mo-
las para os bogies de carros de estrada de
ferro, em que a cargt é transmittida
travessas do bogie por moio de molas do
supporta dispostas de cada lado do pivot
central, a combinação do molas helicoidaes
de supporta dispostas no interior do bogie o
uma unica viga fixa para a superstructura:
subst ancialmense como descripto o repre-
sentado nas figs. 1 a 3 dos desenhos anne-.
xos ;

3°. Em um systema de suspensão de mo-
las para os bogies de carros do estradas do
ferro, em que a carga 6 transmittida :Is
travessas do bogie por malas helicoidaes de
supporta dispostas çle cada lado do pivot
central, a combinação de molas helicoidtea
de supporta dispostas no interior das tra-
vessas do bugie o uma travessa para a su-
perstructura, compreheadeudo duas barras
em forma de canal, tendo faces de fricção
fixadas em seus lados inferiores: substan-
cialmente como descripto ;

4°. Em um systema, de suspensão de mo.
las para os bogies de carros do estrada de
ferro, em que a carga é tra,nsmittida
travessas do bogie por meio de molas heli-
coidaes 'de supporta dispostas do cada lado
do pivot central, a combinação com as mos
las belicoid103 do supporta, de molas aná"
liares chatas ou analogas: substancialmerata
como descripto o para o fim especidcalo ; •

5°. Em una systema de suspensão de mo-
las para bogies de carros de estrada de ferra
em que a carga é transmittida ás travessas
do bogie por molas holicoidaes de supporta
dispostas de cada lado do pivot central, a
combinação de um bloco do supporta para o
pivot central, adoptado para se mover la.
teralmente contra a acção do molas do pas,
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fiada a agulha e durante a primeira parte do
curso de recuo da agulha, emqnanto o braço
mencionado entrega a linha. Segue-se que
o entesador auxiliar exerce muitas vezes so-
bre a linha una esforço suffleiente para a
puxar para traz e assim encurtar o seio, de
modo a não ter a agulha um comprimento
do linha sufficiento entre alia e a obra du-
rante seu movimento de recuo, tendo assim
a linha um movimento prejudicial do gan-
cho da agulha. Um dos okectos da invenção
é prevenir esta reducção do seio estirado
pelo dedo de linha, e para este fim,
um dos pontos da invenção consiste em dispor
e operar o entesador principal e o entesador
auxiliar de modo tal que o segundo não exerça
esforço sobre a linha durante o movimento
do braço de linha para fornecer linha á agu-
lha, deixando portanto de tirar linha deste
braço.

Nas machinas do typo mencionado, a
agulha, no fim de seu curso de recuo, puxa
a linha de maneira a encurtar o seio prece-
dente, que foi entesado em redor da baste da
agulha pelo entesador, quando a agulha es-
tava operando. Este puxar realizado pela
agulha no fim do seu curso de recuo, é ne-
cessario pelo facto de ser a haste da agulha
Maior que os dous fios de linha, constituindo
o seio que a agulha impelia pelo material.
E' conveniente que esta acção exercida pela
agulha seja sufficienta para encurtar e en-
tesar o seio precedente,indepedentemente do
do caracter do material sobre que ss, opera.
Para obter os melhores rastiltados,ella, deve,
portanto, variar com as differentes sortes de
material, sendo um dos objectas da havenção
fornecer um meio simples para variar á
vontade o puxar exercido pela agulha. Para
este fim, um ponto da inveneão consiste na
adopção de qualquer dispos:tivo conveniente
por cujo meio os movimentos relativos do
entesador principal o do entesador auxiliar
podem se ajustar de modo a variar a quan-
tidade de linha farnecida á agulha durante
o seu curso e recuo. Consiste de preferencia
este dispositivo em uma parada ajustavel
destinada a limitar o movimento ascendente
do entesador auxiliar. Pelo ajuste desta pa-
rada, muda-se a posição do entendor auxi-
liar em relação ao entesador principal, e,
portanto, a qual-Lidado de linha frouxa for-
necida, pelo entesador á agulha varia na
mesma proporção.

Oatro objecto da invenção é fornecer
urna construção aporfeiç tada pela qual se
mantem sobre o seio da linha da agulha
uma tensão sufficiente para conservar este
Veio no gancho da agulaa, e ao mesmo tempo
poupar a esta, durante a operação da costura,
qualquer movimento violento qus pudesse
deteriorar a linha ou quebrar a agulha, ou
contrariar a manipulação do calçado. Para
este fim, um ponto de invenção consiste na
adopção de um dispositivo para, actuar a
agulha, do preferencia positivamente, du-
rante seu curso do recai, de modo a exer-
cer sobre a linha bastante esforço para en-
tesar o seio precedente, e um dispositivo
para supportar elasticamente a agulha du-
rante a alimentação, disposto de maneira a
exercer menos esforço sobre a linha.

Oatro objecto da invenção é fornecer,
mais particularmente na classe de machi
as em que a sovela penetra no fendido do

calç ido, uma sovela que fura o material
num trajecto de substancialmente a mesma
curvadura que a da agulha o bate no mate-
rial no fundo do fendido sem pedir qualquer
movimento do calçado que possa levar a
costura a urna posição inconveniente. Para
esse fim, um dos pontos da invenção con-
siste no emprego, em urna machina da classe
descripta, de urna sovela recurvada, ada-
Prado, a se mover em redor de um eixo ex-
centrico em relação ao eixo da agulha, em
togar de lhe ser concentrico, um trajecto de

'
raio menor que o da agulha o substancial-
mente tangente ao trajecto desta no ponto
em que penetra no material. Urna sovela
assim montada não traz embaraço á sola e
faz contacto com a obra no fundo do fendido,
emquanto o calçado fica mantido em posição
para collocar a costura do modo conve-
niente, resultado difficil ou mesmo impossi-
rei de 83 obter com uma sovela e urna agu-
lha montadas concentricamente.

Outros pontos da invenção se dererevem
adean te e são reivindicados no fim date me-

Nos desenhos annexos: A fig. 1 é uma ele-
vação de "rente de uma machina para coser
vira, comprehendendo os aperfaivamentos
mencionados em sua fôrma preferida. As
figs. 2 e 3 mostram a machin 1:ern elevação
do lado direito o do lado essue,rdo, respecti-
vamerae. A fig. 4 é uma elevação em se-
cção, tornada em um plano vertical exacta-
mente á direita da agu:ha, corno é vista na
fig. 1. A fig. 5 mostra em detalhe, em ele-
vação de frente, a gaveta de alimentação,
as partes que ella, supporta e seu mesanis-
mo operador. A fig. 6 é uma elevação de
lado das partes vistas na fig. 5. A fig. 7 é
uma vista semelhante á fig. 5, achando-se,
porém, certas partes removidas ou C3:tadas,
e uma parte do mecanismo representada em
secção. A fig. 8 é uma nação por 8-8 da
fig. 5. As figa. 9 e 10 representam a gaveta
do alimentação em elevação de frente e de
lado respeclvamente, Com seus guias e o
supporta indicados em linhas de palitos. As
figs. 11 e 12 mostram em elevação de fronte
e do extremidade, raspectivamente, a gaveta
de alimentação e seu supporta e guias. A
fig. 13 é um plano em secção de detalhe, re-
presentando particularmente a re!eatã) da
gaveta de alimentação cem a ala,vinc t que
opera. A fig. 14 é um plano de detalhe da
gaveta que férma uma parte do mecanismo
para actuar o formador de seio (looyr) ou
dobrador. A fig. 15 é uma elevação do lado
da gaveta vista da fig. 14. A fia. 16 é um
plano em secção mostrando particularmente
a gaveta de assento trazeiro e o braço que
a opera. A fig. 17 é uma elevação de lado do
mecanismo para fazer recuar o guia do vira
e representando tambem, em linhas de pon-
tos, o mecanismo de garra para fixar osto
gila e a gaveta de assento trazeiro. As
figa 18 e 19 são secaas por 18-18 o 19-
19, respectivamente, da fig. 17. As figs.
20 e 21 representam as connexiies en-
tre o segmento de agulhas e a alavanca
que a opera; representando a fig. 33 a po-
sição das partes quando a agulha está,
actuaria positivamente, e a flg. 21, a posição
das partes ernquanto a agulha se acha sup-
porLada elasticarnente sob ligeira pressão,
para poder a agulha ser puxada para deante
quando oscilla o calçado. A fig. 22 é um
detalhe do mecanismo representado nas
figs. 2) e 21, visto da direcção opposta. A
flg. 23 é um schema mostrando os trajectos
de movimento da agulha e da sovela e a
sua relação com a obra sobre que se opera.
A fig, 24 é um schema mostrando o modo
com que a linha é puxad t. sobre a agulha
quando se faz oscular o calçado para coser
sua biqueira. A fig. 25 é um plano de uma
fôrma aperfeiçoada de guia para vira,
sendo as figa. 26 e 27 elevações do lado e
de frente, respectivamente, do mesmo guia.
A fig. 28 é um plano inferior do dito guia,
e a fig. 29, um plano inferior da parte do
corpo do referido guia, estando removidos
a parte do folha metallic a de supporta do
guia e o gabarito do borda. A fig. 30 é uma
secção por 30-30 da fig. 25, achando-se °mit-
tida a folha, de metal que supporta o guia,
e a fig. 31 uma secção por 31-31 da
fig. 25.

A machina é dotada de urna agulha de
gamela., recurvado, um guia de agulha, um

rada: substancialmente como descripto e
para o fim especificado;

6°. Em um systama de suspensão de molas
para os bogies de carros de estrada de ferro
em que a carga é transmittida ás travessas
tio bogie por malas heliceidaes de supporta
dispostas de cada lado do pivot central, e
processo que consiste em dispor estas molas
no interior das travessas do bog,ie e supportal-
as sobre urna travessa supaortada, porsua
vez, por molas chatas, por exemplo, dispostas
quer fbra quer dentro do estrado do bogie,
ou fóra e dentro delia: substancialmente
como descripto ;

7° A construcção aperfeiçoada do bogie e
suspensão de molas acima descripta e re-
presentada nas figs. 4 e 7 dos desenhos an-
nexos ;

8°. Em um systema de suspensãe de
molas para os bogies de carros de estrada
de ferro, em que a carga é transmittida
travessa de bogie por molas heliceidaes de
supporta dispostas de cada lado do pivot
central, a combina,ção, com estas moles, de
molas auxiliares, taes como molas chatas,
dispostas no interior das travessas do bugie:
substancialmeitte como descripto ;

9°. Em um ssstema de suspensão de molas
para os bogtes de carros de estrada de ferio,
em que a carga é transmitida á travessa
do bogie por molas heliceidaes de supporta
dispostas de cada lado do pivot central, a
combinação, com estas molas, de um des.
canço para supportal-as, sendo este suppor-
tado pelas travessas do bogie por molas
dispostas do modo a permittirem um movi-
mento lateral entre o descanso e o estrado
do bogie snbstancialmente como des-
cripto ;

10^. A aonstrucção aperfeiçoada de bo,gie
e suspensão de molas acima descripta e re-
presentada nas figs. 8 a 10 dos desenhos an-
nexos.

Rio de Janeiro, 28 de julho do 190.—
Por procuração, Leclerc & c.

--
2V. 5.822 — Memorial ddscriptivo para um

pedido de privilegio, na Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, para «Aperfeiçoa-
mento de machiaas de coser c .,lçadup .
nome da United Shoe Machinery Company
of Smith America, domiciliada em Portland,
Maine, cessionaria de Andreto Eppler, do.
micitiodo em Boston, Arc“sachuselts, Estado;
Uuidos da Amei ica

A invenção se refere a machinas para co-
ser calçado e tem principalmente por obe-
jacto um aperfeiçoamento em machinas que
formam um ponto de cadeia o trazem uma
agulha com gancho recurvado que penetra
no calçado do lado extorior, e um entesador
que assenta o ponto do cadeia e entesa for-
temente o ultimo seio de linha formado em
redor da haste da agulha, emquanto esta se
acha funccionando. Deve-se notar qu,-, ex-
cepção feita da mataria das reivindicaçõe3,
a invenção não se limita á qualquer typo
particular de machina para coser calçado.

As machinas desta clns-e teem um braça
que forma um seio de linha no lado de ali-
mentação do material, entre este e a agulha,
de modo a permittir que a linha seja impei-
lida no material pela agulha sem risco de
ser deteriorado pelo gancho desta. Estas ma-
chinas possuem tombem um formador de
seio ou dobrador, que introduz a linha no
gancho da agulha, e um entesador auxiliar
operado por unia mola, que servo para es-
ticar a linha durante o movimento de quéda
do entesador principal e mantel-a sob bas-
tante tensão para se poder formar um seio
com certaza. Nestas m ichinas, come se con-
struem até hoje, o enteeador principal e o
entesador auxiliar se dispbem o operam
tal que o entesador auxiliar continua a exer-
cer um esforço sobre a linha depois de en-
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dobrador, um braço para a linha, um ente-
sa,dor, um entesador auxiliar, um guia para
o :e lido, t:n guia para a vira, usa assento
trazearo, gave is para o aesento toa,ze:ro
o guia de vira, e um d's esitivo de tensãa,
tendo t las esta partos a mesma dispo-
sição geral o O MC:113 moio de opa mr,
menos nos ai( tos adeanta descriptos, que as
partes correspoaden:ms machina bem
conhecida aGooayear avelt asid tu ia.

A agu ha 1 fixa se do modo usual em um
seguimento 2 pivotado em uma parte, Laa, da
armação da ma,china e ligado por uma
haste 3 a uma ai .vanca 4, operada por ui
cam (figs. 4 e 23). A alavanca 4 traz na
frente uma ronda em que se monta um
bloco 5, em que é pivotada a haste 3. Este
bloco, durante o curso do recuo da agulha,
é mantido na parte su aerior de sua fenda
por um ferrolho (fizs. 20 e 22) que consiste
em um bloco corredio em um guia situado na
alavanca 4, a ata alo reate com a fon _a em
que está montado o bloco 5. O doeo 6 é
mantido em posição na alavanca 4 por um
parafuso 7, que atrave.ssa uma fenda do
bloco o este é cauprimido na direcção do
bloco 5, por uma mola 8 interc dada entro
o bloco 6 e um eacontro 9, situei° na ala-
vanca. O bloco 6 traz um enta.ào ou es-
palda 9, que se prende no bloco 5. Dura,nto
o curso de recuo aa agulàa, o bloca e) fica,
preso no bloco 5, para çue passa a andonar
este ultimo no fim do curso de recuo, a ex-
tremidade inferior da Lc.ste 3, rjav se pro-
jecta debaixo do bloco 5, traz um pino ou
parafuso 10, sendo a construcção tal que,
depois de terminar a agulha o seu curso de
recuo e encurtar o seio do linha prece lente,
o pino 10 bato no ,.loco 6 o o solta do
bloco 5. Unia, vez solto, o bloco 5 (ftg. 21) é
sup aartado na alavanca 4 por Iria mola 11,
circulando uma haste 12, fitada de modo
aaustavel na alavanca 4. A cabeça da hoate
12 fôrma uma parada que 1 nita o movi-
mento do bloca 5, em sua fenda e determina
-portanto a. quantilaae do movime. ta elas-
tico permittido á agulha. A tensão da mola
é tal que, durante a alimentaçã,o da o5ra,
exerce sobre o seio de linha da agi • 'a uma
ligeira pressão, sufliciewe para manter a
linha no gancho da agulha, sem, coutuao,
pre:udica,r a agulha ou a linha, ou contra-
riar a alimentação, ou a manipulado do
calçado. A fia. 24 indica, em schema,,
de que modo au samenta a distancia do ul-
timo furo de agulha ao gancho desta quan-
do o calçado oscula ao passar cru redor da
biqueira. O guia da agulha 13 (fig. 4) está
fixado ou formado na ponta do um eixo 1.3a
(fig. 3), que se estende axialmento pela eixo
do pivot aco do segmento de agulha. Na
outra ponta do eixo do guia da agulha está
fixado um segmento 14, com que engrena,
um segmento 15, fixado na extremidade
doanteira, de uma alavanca 16, operada por
cam. O guia da agulha é assina actua lo po-
sitiva e directamente por uma alavanca
obedecendo a um cam e Ode ser operado
com certeza e grande velocidade.

O dedo ou braço de linha 17 está, fixado em
uma ponta de eixo 17e (fig. 3), montado na
cabeça fixa da machina, o que traz fixado na
outra ponta um braço 18, ligado por uma
haste 19 á. cabeça, de uma alavanca 20, ope-
rada por uni cam.

O dobrador 21, que introduz a linha no
gancho da agulha, tem unia haste alojada
num alvado cylindrico formado no extremo
inferior de um. braço 22, sendo a e.onnsxão
entro a haste do dobradar e o braço tal que
o dobrador se possa ajustar verticalmente.
A haste do dobrador é mantida no braço
por um parafuso de pressão 23, o o braça 22
é pivotado a meia distancia de seu compri-
mento em um bloco a4 lixado no extremo
denteiro de uma gaveta 25, actuaria, por um
cam (figo. 3, 14, 15), A gaveta 25 dispõe-se

acima da agulha e em plano parallelo ao
plano desta, de modo que os movimentos
de vae e vem da gaveta toe. n para deacem
e paoa traz o dora or. Os movimentos
d-ste angulo reto com o plano da agu-
lha são proCueidos pelas oscilações do
braço 22. oaerando os movimentos do dobra-
dor devido ao raovina do de vae e vem
da gaveta e as oscillações do braço, para
levar a linha em redor da agulha, e in-
trmluzil-a no gana ao. A cabeça do braço 22
traz ir n alvalo que receba uma haste 26,
detada de um alvado ou mancai que recebe
urna basto 27, fixada em um braça 28,quese
pr. ,:ecta de um eixo oscillante 29 parallelo
á gaveta 25. A haste 26 pa e correr livre-
mente no alvado su 'erior do braço 22, e a
haste 27, no alvado da haste 26, podendo as-
sim o braço 2e ser posto em oscillação pelo
eixo 29, ao rcesua tem- o que a gaveta 26 é
tocada em vae e voai. O eixo 29 tem um
braço 30 que se projecta para baixo de sua
po ita trazeira e t 'az um galé em contacto
com um cana situado no eixo de caiu da
maca na. Este mecaaismo do dobrador ope-
ra com certeza paaa collocar a linha rio
gano da agi laa, seja qual for a velocida-
de da marcha da machina,

Como represratulo, a gaveta 25 disp5s-se
de modo a ter um movi. _atito do vae e vem
e a uma direcção inclinada em relação ao
plano em quo se faz a costura, ou, era ou-
tras pa,lavra,s,ern uma dire,cção inclinada em
relação á sola de um caiça,ao apresentado á
ma,china. Em differentes outros typos
machiaa, podem-se empregar diversas fôr-
mas dosa>, mecanis ao; mas a disposição in-
clinada da gaveta é important 3 em uma ma-
chino. para coser calçado com ponto de ca-
deia, emerega ido une braço do linha, por
permitt.r a esto le-a^o erguer-se mais alto
acima da oa oa., do modo a se enrolar a linha
em redor da ag lha mais approxi madamen-
te ao angula recto com a parto do gancho.
Nas machinas que emarega.n um braço des-
tes, o a)bralar passa acima da parta do
brm que faz contacto com a linha antes de
alumiar a agulha, de mo lo a sa prender
a linha no braço. A distancia acima da obra
ata a qual o braço se pado erguer, é, por-
tanto, limitada pela posição do dobrador, e
quando este se dispo a do mo lo usado até
hoje, o braço mencionadonão so rade erguer
á distancia sullicionte para evitar o coas
tacto -em a aba do fendido em certos ge-
neros de obra. Além disso, com o braço de
linha e o dobrador das machinas anteriores,
o dobrador enrola necessariamente a linha
em redor da agulha a alguma distancia
abaixo do gancho, de modo que a linha,
correndo ao longo da agulha, cabe no gancho
durante o curso do recuo da agulha. Dis-
pondo-se, porém, o dobrador e o braço de
linha como representado, esto braço pado
erguer-se mais alto do que usualmente,
collocando-se a linha direetamonte cena
maior facilidade no gancho da agulha.
Obtem-se assim maior segurança na ope-
ração da, formação do seio de linha, havendo
tambern menor risco de se deteriorar a

O entesador principal da machio. (fig. 4)
é da construcçã,o usual o consiste em um
truck de linha 31, montado no extremo dian-
teiro da alavanca 32, operada por um cam.
O entesaalor auxiliar consiste em um truck
de linha 33 comprimido por um embolo 35,
operado por uma mola. Este embolo é mon-
tado em um guiavertical na armação da ma-
china, e a sua extremidade superior é actua-
da por uma mola 36, colocada em uma per-
furação da armação da machia, entre a
cabeça do embolo 35 e um parafuso de en-
contro ajusta,vel 37. Achando-se o ente-
sador auxiliar assim comprimido, seus mo-
vimentas para cima são contrariados pela
tensão da mola 36. Alinha, indicada em 38,

depois de passar sobre a roda de tensão
situada, na parto trazeira da mo,china,
passa sobre um trade. guiador 39, dispais
debaixo do truck 33 do entesador auxi-
liar, o °intim sobre o tateia 31 do ente-
sa,dor principal. A disposição destes trucks
é tal que, durante o movimento ascetas
dente o entensador principal, o eatesador
auxiliar move-se para cima, e duramte os
movimentos de quéda do entesador princi-
pal, o entesador auxiliar, cahe e mantem so-
bre a linha uma pressão determinada pela
força da mola 36 o as posições relativas dos
toes trucks. O entesador principal ardia du-
rante os movimentos do impulso da linha do
braço de linha, durante os movimentos do
formação de seio ou de dobra do dobrador e
durante o curso do recuo da agulha.

Para impedir o entesador auxiliar de sia.
btrahir linha do braço de linha, emmianto
entrega um seio de linha ou durante seu
curso para deanto e mugi-Lauta a agulha rete-
atua a primeira. parto do seu curso de recuo,
emorega-se unia parada 40 destinada a li-
mitar o movimento de (pada do entesalor
auxiliar, fazendo esta para la contaoto com
um encontro ajustavol consistindo em um
parafuso 41 montado na alavanca 31 do en-
tesador auxiliar. A parada 40 e o parafibo
41 estão dispostos, em realça° ao movimento
de quada do entesador principal e ao curso
de eatreza de linha do braço do linha, do
modo tal que o movimento do q mala do en te-
sador auxiliar pára ant os de começar esse
braço seu curso de entrega da Buli a. Du-
rante a primeira parta do movimento do
quada do entesador principal, poriam% e
emqua.nto a agulha recebe o seio do linha, o
entasador auxiliar exerce sobre a linha uma
tensão, sendo, param, esta tensão ramo-sada
bastante a tempo para impedir qual-ater
subtracçã de linha do braço mencionado.

O eatesador principal pesa linha da ali-
mentação durante seu curso para e ma e en-
trega esta linha a agulha durante seu ciosa
descendente, de modo a exercer a agulha
unia tensão sobre o seio preecdanto da.
costura e encurtai-o. Para permitai s uma
variação na tensão ou esforço exercido pela
agulha sobre a linha, para, enoita ir o saio
precedente, a machial representada nos
desonhos ti'az uma para-ia ajustavel 42, que
limita o curso ascendente do entes olor au-
xiliar. Basta. examinar os desenhos para
comprehender, particularmento pela inspe-
cção da fig. 4, que pelo ajusto da parada 42
pó le variar a quantidade do linha eston.
dendo-se do dobrador, em redor dos unte.
sadores principal e auxiliar, até o track 30
o portanto variar a quantidade de linha firs
Imelda. pelo entesadar á agulha durante
seu movimente do queda.

Um ajusto da parada 42 ha necessaria-
mente de fazer variar o tempo, na opera-
ção da machina, em que o encontro 41 de
entesa,dor auxiliar bater na parada 40 du-
rante o curso do (piada deste entesador.

Construo-se, portanto, o encontro 41 do
modo ajustavel, para se poder parar o mo-
vimento de quéda do mesmo entesador no
momento dsseiado, sob qualquer ajuste da.
parada 45. Esto ajusto do encontro 41 do
entosador auxiliar permitto tambom um
ajuste para variação na operaçào do meca-
nismo formador de ponto, devido a duna
ranças no gemem de material sobre que se
opera.

A sovela fixa-se, do modo usual em um sup-
porto 41 montado sobre a gaveta de alimen-
tação 52. que se descreve adcaate. A sovela
é recurvada, em arco de circulo, de que o
pivot da sovela farma o centro, e (levanto
a operação da machina a sovela oscula em
redor deste centro, que permanece asa iam
relação ao centro em redor da qual as r
a agulha. A sovela dispõe-se da leo 	 oe-
netrar no fendido de um calçado e a; 	 ssae

•
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ção ou a qualquer posição desejada orn ra-
lação á agulha, a alavanca 61 é separada de
seu cubo 64a, em que se fixa, de modo aius-
tavel, por um parafuso 65. que se para.fu,a
no lado da alavanca e cuja cabsça, dotada
de flanas°, se prende em uma fenda 65a (figs.
5 e 6) do cubo; fixando-se a alavanca nesta
posição por um parafuso 05 que atravessa
uma. fenda praticada na alavanc I. O cubo
da alavanca 61 tem á fôrma de um jugo que
se estende acima e debaixo do um supparte
67, fixado no supporte 57 da gaveta. O cubo
da alava:ma, 61 pivota-se na supporta 67 por
meio de pinos que, atravessando o jugo, pe-
netram no sup-orte e se fixam neste (veja-se
especialmente a fig. 7).

O mecanismo para astuar a sovala 43
(figs. 5-8) compreheade uma haste 68 li-
gando o porta-sovela 44 ao pé de uma alavanca
69, montada na gaveta de alimentação de
modo a oscular e correr longitud _saimento.
A alavanca 69 traz em seu extremo saperior
um alvada que recebe unia haste 7), paoje-
atando-se para baixo da extremidade de um
pino oscillante 71, montado na perfaração
60a da gaveta de alimentação. A has te 73
farina um guia sobro o que a alavanca 69
pi lde correr longitudinalmente o o pino 71
fôrma um pivot em redor do qual oscula a
alava na.

Para fazer oscular a alavanca 60, de modo
a operar a sovela e ao mesmo tempo per-
mittir á alavanca de se rn is-ar com a gaveta,
a alavanca tem uma perf.:laia:to em que se
aloja uai , pino 72, que se projecta lateral-
meate ao pé de uma aavanca do manivella
de sino 73, actaa.da por u

Para mover o gaia do fendido de modo a
approaimaao e arrastai-o da obra, cri-prega-
se urna canstrução de anato facia s i mples e
durava!, consistindo em um segme: to ou
braço 74 teria() um derite 74 1 qus se prande
em uma cavidade correspondente da cabeça
da alava aaa 49, um eixo 75 asseatado no
supparte 67 e em crie se fixa o segmento 74,
e um braço 76, actuado por um mu, fixado
no eixo 75.

77 d o aa:ento trazeisa da rnachina (figs. 3
e 10) e 78 a gaveta deste asseato ; sendo
estas partes constraidas e dis2osas como nas
machinas anteriares. Em orega-se, por'çm,
para s ipportex clasucamente a gaveta do
assento, um mecanismo muito mais leve e
di ação mai to mais ra oida, que a coastru-
ação goralmente usada: e gsto comp-elleade
uma cremalheira, Lm radefa e uma mala
esp:r .1. Outra vantagem deste mecanismo
aperfeisaada é permittir o emprego de una
moia factmeate ajusta-sei c de comprimento
tal q le o movimento do assento não muda
sensivelmente a ta'.s5.0 da mola. Comare-
hende este mecanismo um braço horizontal
79, cujo extre.ao lira° penetra em uma
abertura no assento e faz contacto c.•.m um
galé 80 montado na feria; a outra ”are-
mida.:e do braço é pivotaaa 1.o pilo ver-
tical 81. Uma mola helicoidal c an:Tricia 82
eirada o pino 81 o é ligada em suas catre-
midades inferior e somerior, respectiva-
mente, ao braço 79 e a um dlsco 82& fiaado
na cabeça do pino, de modo a se poder ajus-
tar para variar a tensão da mola. O disco
82a taxa-se na posição ajustada por um para-
fuso de pressão 83, que atravessa o disco e
penetra no pivot.

Em machinas para coser calçado de vira,
é para desejar que o guia de vira se mOva
para o calçado e na direcção opposta, em
um trajecto substancialmeate canal:na:ao°
ao da agulha, afim de que a garganta da
vira possa ser levada no trajecto da agulha,
seja qual for a espessura do material soare
que se opera. Esto movimento oferece,
porém, um inconveniente: o guia de vira,
movendo-se para o calçado, bate ás vezes na
cabeça de uma taxa, que o mantém afastado

do calçado. Urn ponto da promete invenção
consiste em montar o guia de vira de modo
a se mover para o calça:o e na direcção
opposta, cru u.n trajecto de raio maior que
o da agulha, mas em um trajecto sabstan-
cialmente tangente ao da agulha no ponto em
que o guia faz contacto com a obra. Na
construcção representada (fia,s. 2 o 4), isto
se consegue montando-se o guia de visa 84
sobre um braço 85 pivotado em 85a em
fseate e ac'ma, da agulha, substancialmente
em direcção diametral nente oppasta ao
ponto em que o guia de vira faz esntacto
com a obra. Assim militado, o guia faz con-
ta-a em as tachas lateralmente e as re-
curva, em vez de ficar preso em suas ca-
b ,ças. Quando muno perto do calçado,
porém, o guia de vira move-se substancial-
mente no mesmo traje-to que a agulha, de
modo que a garganta da vira não se desloca
sensiveamente em havendo variação na es-
pessura do material sobre que se onera. O
guia cie vira nove-se na direoção :o calçado
e na direeção oaposta, a i tervallos conve.
nie : es dura.: le- a operaeão da machina,
por meio de uma liam 86, urna g b x ata, 87,
(ags. 3 e 17), ligada pela Lasta 2,6 ao braço
de supporta 85, uma moa que opera para
imaeolir a carrediça para dLate, e um me-
canismo de garra acluada por um pana,
que faz recuar a gaveta. 88 (fig. la ) é uma
mola que serve pi.:'a imaellir a gaveta para
diante e que se acha enrolada em redor
de um botão 89 dotado de um disco do
chapar) aiustavel 90, em que se fixa unia
eatremidiale da mola. A outra extremidade
da mola estenda-se para cima e assenta
contra um pino 01, que se proectri, da ga-
veta do guia do vira. O mecanismo de
garra, actuado por um cano, para fazer re-
cuar a gaveta, comprehende uma caixa de
garra, 92, que circula a gaveta e traz plaaos
inslinados 93a en.ra os quaes o as bordas da
gria-e.a, estão callocalos rollos da gaara
93 (figs. 17-19). Molas 94 situadas em cavi-
bales da calaa 92, operasa os rolos e tendem
a mintel-os em posição activa contra os
planos inclinados e os lados adjacentes da
gavata..

Os planos inclinados de 92 estão dispostos
de iroao uai, divainte o mos imento para
traz de 92, Os eylindroa s-artaam em con-
tacto com a gaveta e a façam recuar. A
caiam c'3 ga-ra é actuada por uma alavanca
05, actuado, por um cana, e cuja eatremidade
inrerior é ligada a esta calaa por unia haste
96. Para soltar positivamente a gaveta do
gaia de vasa das rolos C3, durante o movi-
vanerto para diante da caixa de garra o
pra:ericei:alente, antes de fazerao guia de
vira coatacta com o calçado, empregam-se
pinos faros que penetram em aberturas
dessa caixa quando alcança o limite do seu
movimento para deante e impel:em os rolos
93 para ti-ao, contra a tensão das mo. .s 94.

Para ajustar o guia do vira em seu
supporta na direcção do tra,aacto da agulha
e na direcção contraria, de modo a levar a
posição conveniente gargantas de diferentes
sortes de visas, o guia do vira representado
está fiado era seu braço de supporta por
um pino-pivot 98 (fig. 2), que atravessa
urna fenda do braço, e um botar) 99, que
atravessa o 'baço e traz uma parte excen-
trica fazendo coatacto com o guia de vira.

O guia de vira (figa. 25 a 31) pado se ajus-
tar pira viras de espessura dllreaente, pelo
facto do ser a folha de metal ou parte 100
do guia que supporta, a vira, dotada de ex-
tremidades parallela,s 100 A, dispostas de
modo a assentarem em faces parallelas for-
madas na parte do corro do guia. Estar ex-
tremidades trazem fendas pelas pelas quaes
passam parafuzos de pressão 101. Para ajus-
tar o guia para viras de es)cssuras diffe-
rentes, basta afrouxar os pararuaos 101 e
fazer correr a parte de suporte da vira 100

• O material interrnediario. Para que a ao.
.'vela possa batsr no fundo do fendido e pra-

ticar um furo no material intermediario no
trajecto da agulha e ao mesmo tempo deixar
a sola livre no fundo do fendido, a sovela tem
um raio de curvadura menor que o da agulha
0 0 eixo em redor do qual alia oscula dis-
põe-se detraz e debaixo do eixo em redor do
qual oscula a agulha. Na fig. 23, vê-se que o
trajecto de movimento da sovela é substan-
cialmente tangente ao da agulha no ponto
em que a sovela e a agulha atravessam a
obra, de modo que o furo praticado pela so-
vela no material intermediario se acha em
linha com a agulha. Devo-se notar tambem
quea sovela sahe do fendido interiormente ao
trajecto que seguiria si fosse montada con-
'can tricamen te á agulha, podendo assim bater
'no fendido sem fazer contacto com a sola
detraz do fendido ; disposição que torna pra-
ticarei o uso de uma sovela recurvada. Opa-

ando sobre urna gaspea da sola interior e
uma vira (fig. 23) uma sovela montada de
modo a S3 mover concentricamente á agulha
penetraria na sila na parte trazeira do fon•
,dido, e para se obter que a sovela batesse
no fundo do fendido sem fazer contacto com
la, sola atraz doste, seria necessario fazer ba-
lançar o calçado. Nesta operação, porém, o
calçado havia de se mover em redor da

'ponta do guia do fendido como centro, er-
'goteado-se portanto a vira e a borda da sola
interior e por conseguint). a custura achar-.

,se-hia collocada muito baixa. O emprego de
uma sovela recurvada montada de modo a
oscular era redor de uru centra fixo é vanta-
joso nas machinas para coser calçado com
ponto de cadeia, pela razão de poder o ma-
terial intermediario se perfurar completa-
mente coei um furo concentrico em relação
'á agulha, o que aio se pado conseguir satis-
faastoriameate com outras 'armas de so-
vela.

Para ajustar a sovela de maneira a levar
sua ponta á posição conveniente em relação
"á agulha, posição que varia segando as dif-
ferentes agulhas o sovelas, um exaeatrico 45
situado no botão 46, fôrma o assento paaa o

'supporta do sovela 44, bastando resolver o
boto, pira erguer e abaixar este supporta
'e ajustar a sovela.
l O guia defandido 47 está fixado em um
bloco 48 montado na alavanca 49 desse guia,
do modo a. ser ajustavel verticalmente nella.
03 bloco 48 ajusta-se por meio de um para-
fuso 50 e é mantido na posição ajustada por
um parafuso de pressão 51, que atravessa
'uma fenda praticada no bloco. A alavanca
49 monta-se pivotaamente sobre a gaveta do
alimentação 52 o é actuada pelo mecanismo

:adeante descripto.
A gaveta de alimentação traz bossos 52a

tendo urna perfuração 53, e urna caixa de
lado aberto 54, que se prendem respecti-
vamente em botões guiadores 55 e 56,

, fixados em um supporte 57 na armação da
machina. Esta gaveta de alimentação tem
'perfurações 58 e 59 para os pivots do sup-
.porte da sovela e da alavanca do guia do
fendido, e uma perfuração 60 cru um bosso
608. para um botão oscillante que fórma parto
'do mecanismo operador da sovela. A gaveta
rde alimentação é actuada (figs. 2, 5, 6 e 13)
:Por um cam do eixo da machina, por inter.
'media de uma alavanca 61 pivotada em sua

xtremidade dianteira e trazendo á meia
distansia entre suas extremidades, um rasgo

m que está fixado de modo ajustavel um
Placo 61 a dotado de um pino 62, sobre que é
114lontado um bloco 63 que se prande em um
encaixe 64 da gaveta de alimentação. Esta

io

onnexão da alavanca e da gaveta de ali-
entoação é da construcção usual e permitte

justar o comprimento da alimentação. Para
è poder ajustar a gaveta de alimentação
e modo a levar a sovela em alinhamento
m a agulha no fim do curso de alimenta-
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}na direcção da parte de corpo ou na direc-
ção contraria. Durante este ajuste, a parte
inteira que supporta a vira se move, aug-
mentando ou diminuindo uniformemente do
profundidade a abertura do gaia pala qual
passa a vira, O gabarito de borda aanstavel
102 do guia de vira é substancialmente o
mesmo, como construção e disposição, que
aquello que se empregava usualmente nos
guias anteriores.

' Para ti ar as gavetas 78 do as gento tra-
zeiro e 87 do guia do vira em suas Posições
dianteiras a intervallos c invenioates dur unto
a operação da machina, dispõem-se rolos de
garra. 103 e 104, de inodo a fazerem ras po-
ctivamente contacto com as extramid tdea
inferior e superior do guia de vira o nas ga-
vetas do as'ento trazeira (figs. 3 e 17). Os
rolos se disnõem no mesmo plano vertical o
estão alajados frouxamente em fend ts ver-
ticao3 da armação da machina. A peça que
supporta os rolos tem a forma da cunha loa,
fazendo uma das faces inclinarias da cunha
contacto com um rolo o a outra face ia li-
nada, contacto com o outro rolo. A cunha
105 é pivotada, em sua r . ctaguarda, ao
braço vertical de uma alavam .a de inani-
valia de sino 10:3, cujo braço horizontal tem
um galé que faz contacto com um cam do
eixo de eaMS. Esta alavanca 103 é activada
pelo cam para remover a cunha para soltar
as ga,veas, e a cunha si move na di 'e :ção
para fixar as gavetas sob a acção de uma
mola 107, ligada em urna ponta á armação
da machina, o na outra á a.avanaa 106.

A machina representada. ape::ar do ada-
ptad t, para c alç 410 do systema de vira, pôde
ta.mbern se emproa', ar para calçado do sys-
terna virado, substituindo-se neste caso o
guia de vira por um gabarito trazeiro con-
veniente.

Por este motivo, em algumas las seguin-
tes reivinlicações, o termo «gaveta de ga-
barito trazeiro» é empregado para designar
a gaveta 87.

O dispositivo do tensão comprohende
uma roda de ten,ao 103 (figs, 3 o 4) em cujo
eixo está fixado um disco do freio 109 tendo
assentado em sua peciphoria uni tamanca
de freio de fricção 110; unia alavanca pivo-
tada 111, a uma extremidade da qual é li-
gado o tamanco do freio, e uma haste 112
comprimida por urna mola o ligada á outra
exti emidaae da ai .vanca. Para a l'ouxar a
tensão por u na rotação p ra traz do eixo
do cam, quando 83 devo tirar um calçado da
machina, emproga-se o braço empurrador
usu;a1 113, monta i° na ca,bea do braço ver-
tical do uma alavanca de sino 114, em cuja
ponta do braça borizaital está pirotala a
cabeça do unia haste 115, que atravessa o
olhai na extremidade da alavanca 111 o traz
unia porca ajustarei 110, adapta la para se
prender na alavanca do tamanco de freio
para sooarar esto do disco de freio. A baste
115 é comprimida para cirna por uma mola
espiral 117.

O dispositivo aquecedor da machia, re-
presentado s5mento em parte, comprehende
uma passagem de vapor 118 (fig, 4) no sup-
porta da roda di tensão,uma, passagem ver-
tical de vapor 119 (fig. 3) na armação da
machina, em posição adjacente ao meca-
nismo do dobrador, o uma placa 120, que se
projecta para dianto da ca;boça. da machina
em um lado das alavancas dos entesalores
principal o auxiliar. A placa 120 fixa-se na
cabeça da machina. do Mudo a se poder
ajustar lateralmente por moio do parafasos
121 (Lg. 1), que atravessam um liana ten-
dido da placa o penetram na cabeça ala ma-
china.

Pinalmonto reclamamos os benelicios ah
Coavoaçao Intortiaoional (promulgada Pelos
decretos n. 9.2.13, do 28 de junho de 1884, O

984, do .9 do -janeiro do 1903). VidLO ter
sido doeosltado o Mesmo pedido do IVIY111ã=

gio na Repartição OflIcial dos Estados Uni-
dos da America, em 8 de agosto do 19J8,
sob n. 447.542.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1.° Em uma macioina para coser calçado
com ponto de cadeia, tendo, em combina-
ção, uma ag ilha, um dobrador (looper) ou
dedo ou braço de linha, um entesador o um
entesador auxiliar, o emprego de um dis-
positivo para impelir o entesador auxiliar
de entesar linha durante: (a) a primeira
parto do curso de recaio da agulha, ou (b) o
tempo em que o dedo ou braç de linha en-
trega linha á agulha, ou (c) um a parte do
cyclo de operação, emquanta o entesad
tem ainda capacidade para movimento para
entre gar linha ;

2.° Em uma machina para coser calçado
co-ia ponto de cadeia, tendo, em combinação,
uma agulha de gancho recurvado, uru do-
brador, una dedo ou braço de linha, um en-
tesador e um entesa,dor auxiliar actua i° por
ema mola, o em arogo de uma para la rei a-
tivamente fixa para limitar a acção puxa-
doca exexida sobre a linha pelo ontesador
auxiliar, e meios para actuar as partas, tudo
disposto e operando a intarvallos convenien-
tes para impadir o eiitcsador auxiliar de
subtrahir linha do ateio do linha durante o
curso do entrega de linha ;

3.° Em unia machina para coser calcado
' com ponta de catlata, tendo, eoa combinação,
uma agulha, de gancho recurvado, uni do-
brador, um dedo do linha, um entesa, lor, e
um eatesadar auxiliar actuadotua,.o por urna
mola, o emprego do urna parada para limi-
tar a acção puxadora exercida sobro a linha
pelo entesador auxiliar, e meios para actuar
o ontesador de moda a entroaar elle, du-
rante o movimento de recito da agulha, li-
nha suillcioate para pe.onittir que o entesa-
dor auxiliar faça. neste tempo contacto Com
sua par ida, do maneira a não subtrahir
linha do seio entregue pelo dedo de linha ;

4°, em uma machia a para coser calçado
com ponto de e ideia, tendo, em combinação
uma agulha de gancho, um dobrador, uru
dedo do linha, um entes tdor e um entesador
auxiliar comprimido por urna m da, o em-
prego do meios a ustaveis p ara parar o mo-
vimento do entesador auxiliar sob a f )rça
de sua mola, nar a impaiir o oatesalor
auxiliar de subtrahir linha do braço ou
dolo de linha

50 , em urna machina para coser calçado
com ponto de cadeia, tendo, em combinação,
uma agulha de gancho, um dobrador, um
ontesador, e um entesa..dor auxiliar comari-
mido por uma mola ou outro, o einp..ego
de meios (como por exemplo, urna parada
ajtistavel que limit a o movimento ascea-
doate do entesado' . auxiliar, ou um meca-
nismo qua ajusta o movirneato relativo dos
dons entes adores) para reg ular a qaantitlado
de linha entregue pelo eatesaaor á agulha,
do modo a variar o e'abrço exercido sobre a
linha pela agulha quando aperta o seio pre-
cedente

60 , em uma machina para coser calçado
com ponto de cadeia, tendo em combinação,
uma aaulha do gancho, um dobrado% um
entesador e um entesador auxiliar compri-
mido por uma mola o dotado do tina movi-
mento ascendente e descendente, o emprego
de meios ajustavois para variar os movi-
mentos,aseen lentas o deseendento3, do cate-
sador auxil iar

7°, em uma machina para coser calçado
com ponta do cadoio, tendo, em combinação,
urna agulha do gancho, um dobradur u
Mecanismo do alimentação da obra, o em-
prego do meios para actuar a agulha do
modo a onroor sobre a linna um esforço
sutticionto para aportar o solo procedente
(oRrando esses meios preferivelmoRte, maa
iiãO lioçOfflainatlialite de modo oo9itiYo polo

conjuneto do curso da reedo da agulha),
o moias para supportar elasticamente a
agulha durante a alimentação, do maneira
a exercer ella menor esforço sobre a linha ;

8°,—Ern uma machina para coser caçado
com ponto de cadeia, teu o, em combi-
nação, uma agulha da gancho, um dobra-
dor, e um mecanismo do alimentação da
obra, o emprego da um mecanismo para
fazer recuar positivamente a agulha para
aportar o seio procedente, e meios para
soltar a agulha deste mecanismo e supaor-
tal-a sob liaeira pressão elastica durante a
alimentação.

9°—Em urna machina, para coser calçado
com ponto do cadeia, a combinação do Uma
agulha de ga,cho recurvado, um dobrad
o um a sovela recurvada, movei em redor
de um eixo excentrico em relação ao da
agulha, em um trajecto de raio menor que
o da agulha, com ou sem meios naraajustar
o eixo da sovela transversalmente;

10—Em uma inachina para coser calçado
com ponto de cadeia, a combinação do unia
agulha de gancho "ocurvado, uma sovela
recarvada, montada do modo a se mover
em redor de um eixo fixo em relação a
malha durante a operação da m , china, e
meios para ajustar o eixo da sovela trans-
versalmente;

11—Em uma ma china para cavr calçado
com nonto do cadeia, a combinação do uma
agulha do gancho recurvado, disposta de
modo a penetrar no calca-lo do Ltd exterior
e sahir pelo foadido. um dobrado% e uma
sovela recurvada, movei eni redor do um
eixo detraz o debaixo do eixo da a adita
(ou do outro modo excoatrica em relação a
esto eixo), em uno traaecto de raio menor
que o de a gulha,  o substanci time, de tan-
gente ao trajecto da a gulla no ponto em
que a agulha fura o mo:aviai;

12—Em urna machina para covr calçado
com ponto de cadeia, a combinação do unia
agulha do gancho recurvado, u. 9 dobra ler,
um dedo de linha, e 111-11 MOC:1113010 114,ra
actuar o dobrado% comorehandendo
gavota montada de modo a ter um m vi-
meato de vao e vem em um alaria paradMo
ao da agulha e em uma direcção inclinada
em relação ao pl ano em que se elfactua
aostura, una braço do suporte do
m Int ido sobre a extremidado diantaira ria
gaveta de modo a oscular em um plano a
angulo rect ) com o plano da aguar],
disp isitivo para imprimir uni movint
de vao e vem á gaveta e fazer oscillar o
br, aço.

13. Em uma machina paria coser calçado
com ponto de cadeia, como menciona I° na
reivindicação 12, a disposição consistindo
em montar a gaveta de modo a ter um mo-
vimento de va,e e vem acima da agulha o
em fazer oseillar o braço do dobrad u. por
uni eixo oscillanto conveniente actuado peto
jatermodio tIr connexões entre o eixo oscil-
Unto e o braço;

14. Em uma machina para coser calçado
com ponta de cadeia, corno mencionado nas
duas reivindicações precedentes 12 e 13, a
disposição que consiste em se projeuarem
as extremidades do braço do dobra lor
acima e debaixo da gavota, achando-se o
dobrador fixado no extremo inferir, do bra-
ço, onaquanto o eixo oscillanto se disple
parallolamunte á, gaveta o tem em seu ex-
tremo dianteiro um braço ligado ao extre-
mo superior do braço do dobrador, para
razoe oa:illar este

15, Ern uma maehina para coser calçado
com ponto do cadeia, tendo, em combina-
çã,u, urna agulha do gancho ren,, vade um
dobrado% e Um guia de agulha, m u lixo
em cum esta fixado o guia de agulha, con-
~trica aio CM desta, o um mecanismo
para fazer cdaillar positivamente o eixo
C916Pfellelitiellild tii	 egrathito (lutado
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xado no eixo e uma alavanca actuaria por
um cam, dotada de uru se gmento dentado
que engrena com o segmoa to do eixo ;

16. Em uma machiara para coser calca(lo,
empregando uma agulha de gancho re :rir-
vado, a comb i nação de urna gaveta do ali-
mentação, uma alavanca de guia de fendi-
do supportando o guia de fendido, montada
pivotalinente na gaveta de alimentação, e
um mecanismo para fazer oscular esta ala-
vanca, compro/rendendo uru segmento en-
grenando com a mesma a.avanca, tramam
oscillante em que está fixado o segmento,
montado em mancaes fixos, e um braço
actuado por um carn e fixado no eixo ascii-
la nte

17-Em uma machina para coser calçado,
empregando urna agulha de gancho recur-
vado, a comb nação de uma gaveta de ali-
mentação, urna, sovela recurvada, um sup-
porta de sovela disposto para o .cillar na ga-
veta de alimentação, uma alavanca monta-
da na mos sia gaveta de modo a ()saldar e
se mover longitudinalmente, uma haste
a

ii-
amido o extremo livre da alavanca e o sai-
porte de sovela, uma alavanca de manivella
de sino aclarada por um cam, e urna emane-
xão entre o oxtronio livre da mesma ala-
vanca e a primária alavanca, para-latindo o
movimento deot alavanca corredia e oscil-
!ante na direcção da alimentação.

18-Em urna machina para cosor calçado,
com ponto de cadeia, a combinação de uma
agulha de gancho, um doarador, um entesa-
dor, urna pl kca aquecedora projectando-se
em um lado do entesa,dor, e meio: para ajus-
tar esta placa lateralmente na direcção do
entesador e na direcção contraria.

19 -Em uma machina para cosrr calçado,
a combinação de urna gaveta de assento da
obra, um rolo de garra para fixar a gaveta,
uma peça de sapporte para o rolo, e meios
para actuar esta peça, de modo a fixar e
soltar a gaveta.

2)-Em uma machina para coser calçado,
a combinação de unia gaveta de assenta da
obra dotada de urna face longitudinal de
fricção, um rolo de garra para fazer con-
tacto com esta face, e qualquer mecanismo
conveniente cooperando com o roo para
fixar e soltar a gaveta, par exemplo, urna
peça que se prende no rolo e o sopporta e é
dota ia da unia face inclinada era relação
aquella, face de fricção, e meios para mover
esta peça de modo a soltar o rolo e a gaveta
de modo intermittente, na operação de ma-
china de coser.

21 Em uma mobilai para coser calçado,
a combinação de uma gaveta do gabarito
trazeiro, uma gaveta do assento trazeiro,
rolos de garra para fixar as gavetas, peças
de supporta para os rolos, e meios para
actuar estas peças de modo a fixar e soltar
as gavetas

22 Em uma machina para coser calça-
do, a combinação de uma gaveta de gaba-
b'ito trazeiro, urna gaveta de assento trazei-
ro,um rolo de garra para fixar cada gaveta,
uma cunha movei entre os rolos, e meios
para actuar a cunha de modo a fixar e sol-
tar as gavetas

23 Em uma machina de coser, a combi-
binação de uma gaveta de gabarito trazeiro
e uma gaveta de assento trazeiro dotadas de
faces lungitudinaes de fricção, rolos de gar-
ras ou outras peças de garra de fricção, fa-
zendo contacto com estas faces, e um meca-
nismo, por exemplo, uma cunha, cooperan-
do com os rolos ou outras peças para fixar e
soltar as gavetas;

24 Em uma machina para coser calça-
do, a combinação de um assento trazeiro,
uma gaveta de assento trazeiro, um braço
situado em um plano horizontal e tendo um
de seus extremos em contacto com a gaveta
e o outro extremo disposto para a revolver

.em redor do una eixo vertical, e uma mola-

O &Sedo da invenção é uma nova batéa
mecanica do aproveitamento absoluto, func.
cionando com precisão sendo o minaria,
nella tratado, concentrado sobre uma pe-
neira ou caixa de fundo crivado, conforme
seu peso especifico -Consiste a nossa in-
venção em uma ba,tea mecanica facilmente
montada, desmontada e transportada, sendo
constituida por uma armação e urna caixa,
trazendo a armação uma mooga e um dis-
positivo de alavancas para dar movimento
a um embolo que tem seu curso deatro da
dita caixa catre o fundo da mesma, que é
uma taboa ou chapa guarnecida de valvtdas,
e uma caixa de fundo crivado montada
amovivelmente tambem dentro da caixa da
ba,tea. Consiste mais a invenção em uma
parede divaoria colloca,da exteriormente e
de um lado da ba,téa se projectando para
além da mesma, e, em uma taboa, que
parte do interior da caixa de fundo crivado,
se projectando para rara da caixa da batéa
para conduzir partículas leves de minerio
que devem ser expellidas. Finalmente, con-
siste ainda a invenção em um distribuidor
automa.tico applicado á moésa, funccionando
actuado pelo movimento dado ao embolo da
caixa da batéa.

vista de frente segando a flecha x ; a fig. 3
é a secção por A-B da fig. 4 e a fig. 4 é
urna vista em plano. Nas figuras mencio-
nadas os mes nos algarismos o lettras do
referencia indicam pacas identicas.

Ai é a armação qualrangular formada
pelas pernas de serra 1. 2, 3. 4, 5. 6, 7, e 8
e taboas 9, 10, II, 12, 13, 14, 15. 16, 17, 18,
19 e 20, estas pernas e ta,boas estão devida-
mente ligalas entre si por meio dos para-
fusos e porcas 21, 22, '3 e 24.

E) é a caixa da bata', que é formada, do
dous lados, pelas taboas de armação 9,10. 11,
12, 13 e 13, e neles outros dons lados pelas ta
bois 2, 20, 27, 28, 2 f e 3 ,) o fundo desta
caixa, é uma t rig a). 31 guarnecida do val-
vulaa, 3s.

c) é a caixa de fundo crivado formada
Delas ta'ooas 33, 3O, 36 e par uma aplicara
ou uno mando crivada 37 que é parafuzado
ás aarailes lateraes da caixa C

dr a o embolo que te a seu curso entre o
farda SI da caixa B e o (ando da caixa C.
Emito formado por uma chap a ou taboa 38
gua,.ircula de valvulas 30 e recebendo alo-
violento por moio de duas barras 40 o 41
'atoraes que são guiadas cal .e a.s taboas
I6, 17, 18, 19, 20 e as taboa.s 25, 26, 27 23,
S9 e 31. Estas barras e aio ligadas rias boa-
ços 42 e 43 que oseillam em um punia° 44
transversal na iixre nidade, superiar das
pernas de sorra 3 e 6 da armação, terna:-
nasalo odes em alavancas 45 o 43 rio:' me.a
das quites se dá, movimento ao embolo.

e) O a alonga formada pelas taboas 47.
43, 49. 50 e 51 fixadas entre si e ás pernas 3
e 6. Inferiormente á. abertura no fundo da
morsga aoha-se rima taboa, 52 sobre a qual
funciona um distribuidor automatwo E que
cariaste em urna 1Imin% ou lace 53 050.1-
1 indo em seus munh5os nas paredes lite-
ra,es da moOga sendo actuada por meio das
barras 54 e 55. esta ultima li g ada ao braço
42 do movimento do embolo A.

5s, é parede divisoras quo é fixada late-
ralmente ao lado exterior da armação ao,
ba,str.é

uma taboa que communica o interior
da caixa do crivo C com o exterior da batiça
servindo para conduzir as particulas le...es
de minado ou rabos para Iara da caixa C
para despejal-as ao lido da parede diviso.
ria 56.

Modo de funccionar: Antes de deitar o
minerio na moOga, peneira-se ou passa-se
elle por um sepa:ador com crivo igual ou
maior do que o crivo da caixa C aam de
evitar que particulas de minerio passando
pelo crivo da caixa C possam provocar
o entupimento das valvulas. Deitado o
minem na moSaa, acciona-se as alavan-
cas 45-46 imprimindo assim ao embolo D
um movimento para baixo e pira cirna.
Em vista da disposição de valvulas, no em-
bolo e no fundo da caixa B, o embolo aspira
agua no seu movimento para cima o no seu
movimento para baixo a agua, aspirada
entre o embolo e o fundo da bata, passará
pelas valvulas do embolo para tomar o
legar entre o embolo e o fundo crivado da
caixa O, voltando novamente o embolo para
cima, para aspirar nova quantidade de
agua, a asua que ficou por cima della é
comprimida através do crivo da caixa C
levantando o minerio que estivar na dita
caixa C. Deste modo com cada movimento
do embolo para cima o minerio é levantado
na caixa C onde, cessando a pressa) da agua
para cima, cahe novamente sobre o fundo
da ma gna, e devido a repetição da elevas
ção e quéda do minerio na caixa, as partis.
cuias do mesmo são com precisão separadas
uma das outras, conforme seu pezo espaoi-.

nrolada em redor do eixo do braço e ope- f No desenho annexo apresento, a titulo da
ando sobre o braço para movimentar 'a 1 exemplo, a b atéa, de nossa invenção collocada,

gaveta para diante ; 	 a beira do um poço. A fig. 1 é urna vista
25 Em urna machina, para cose: calça- lateral em elevação vertical ; a fig. 2 é uma

do, empregando uma astilha de gancho ?a-
curvado, a comoinacao de urna gaveta de
gabarito trazeiro, e um mecanismo para
fazei' recuar esta gaveta, compre leu 'cato
urna caixa de aarra oircidanla a gaveta e
dotada 'me planos inclinados. rolos montados
no, caixa e dispostas para prenderem-se en-
tro os planos inclinados a a gaveta, um me-
canismo p tra movimentar a caixa de garra
em vae o vem afim de fazer recuar a gave-
ta, e uma mola, para fazer avançar a gave-
ta, coni ou sem paradas fixas para fazerem
contacto com os rolos durante o movinamt
de volta da caixa de garra

26. Uma m rotária para coser calçado com
ponto de cadeia, tendo, em combinação, um
dispositivo de formação do poato compre-
bandeado uma aaallia de gancho recurvado,
uni guia de vira montado de mado a se
mover na direcção do calçado e na direcção
contraria em u n trajecto curvo de raio
maior que o da asulha, e substancialmente
tangente ao toajecto da agulha no ponto em
que o guia de vira faz contacto com o c al-
çado, e meios para mover este gaia na (B-
reca° do calead3 o no, diresaão ()aposta
achandcase o dito guia preferive'mente, mas
não necessariamente, fixado em um braço
montado pivoialme ite acima e cru freato
do eixo da agulha para elfectuar este mori
monto;

27. Um guia de vira para machinas 'farra
coser calçado de vira, tendo, em combina-
ção, uma parte do corpo, muna folh motaa
lica ou outra parte de supporta da vira
dotada do e ;tremidades dispostas parai-
latamente uma á outra e fazendo con-
tacto com superficie, parallelas situadas na
parte de corpo, e meios, consistindo, por
exemplo, em parafwas cooperando com
fendas, para fixar de mo io alustavel a parte
que supporta a vira na parte de c .roo.

Rio de .Janeiro, 3 de agosto de 19o9.-Por
procuração, Lecl gro &

--
N. 5.821 - Monoriat chscriptivo ac3mp7-

nhando um pedi r to de privil?gio, durante 15
ann93, na Repub ica .for Estados Unidos do
Brazil, para «Um appa relho aperfeiçoado
de tratamento cl minerios donominldo-Ba-
tda wcanica». Invenção de Wii:ianz C.
Ross e Clilford E. Ross, norte-americanos,
eng-nheiros, domiciliados em Diamantina,
Minas Geraes
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'fico. A aguo. da caixa C passa pela tabu, 57
para fóra da caixa' carregando comsigo todas
as particulas muito leves denominadas rabo;
as quaes uma yes despejad is ao lado da pa
rede divisora', a6 são por esta ahi conserva-
das, com que sis evita a passagem das
mesmas para perto da abertura de sucção
de agua da bata.
. As valvulas na fundo da batéa teem por
fim'evitar movimento das aguas por baixo
da mesma (jue. trazendo areia e imparems,
pudessem p ejralicar seu bom funcciona-
mento. Tendo se tratado uma certa qu dita
dada de minerio, obtendo na caixa de fun
crivado unia atura de concentrado de doas

tios centimetros, colloca-se uma tamna,
'sobre o minado na caixa, fixandoaa coava-
lautamente, depois retira-se a caixa C da
caixa da lo diaa emborcando-a sobro unia
mesa e desaparafa-ando em segaida o fundo
de crivo de suas paredes, fiando entao.em
exposição um Uno do concentrado com ca-
madas, conforme o seu peso especifioo, de
particulas de minerai.

A moago, tom, mimo ficou desmipto, um
distriburaor automatico que Ode ser regu-
lado do moilo a ',distribuir mais ou monos
qu tntida!e d.e minerai para dentro da barda
segundo saa qualida, te, para o que basta
an miar a borra 55 para uni dos orlamos
existentes para Osso fun no braça 42.

Em resulto rei vin

I) Um anparel'io ou bataa, do tratamento
de minerios, denaminado: aBataa, mecauicas,
caracteriza to por ,unia armação, como A, e
uma c Lixa, como B, ambas do madeira. fa-
cilmente montadas, desmootaais e tran-
sportadas, tendo ti caixa um lindo munido
de valsarias de passagem de agua e tendo na
sua parte superior uma caixa, corno C, (le
soma ação de minerio, com Iludo crivado e
amovível. trabalhando entro a caixa C o o
fundo da caixa B um embolo, como D, mu-
nido de vaivums, Soado o embolo actuado a
mão ou mecanicamente por moio de um
dispositivo de barras e alavancas como 40,
91, 42 e 43, o recebendo a dita caixa C o mi-
navio a separar por meio de urna moega,
como E, e distribuidor automatico, corna F,
substancialmaate domo desoripto e repre-
sentado no desenho annexo

2i o apparelho ou bataa acima reivindicada
caracterizada pelo, fundo da caixa 13 guar-
necido de valvulas afim de evitar que, p2la
sucção de agua pelo ornbcao D, seja forma Ia
urna corrente forte que, trazendo areia e
impurez is possam pia-judiciar o funceioaa.-
mento da balda;

3) A batéo, segundo a reivindicação I, ca-
racterizada pelo ambom D munido de vala
vulas para o fim 'do trazer de encontro á
caixa C do separação de minerios, uma
quantidade de a rua sufficiento para elevar
na dita caixa C o niiserio e soparar as suas
particulas segundo seu pezo especifico;

41 A batéa seguhdo a reivindicação 1 ia-
racterizada pela caixa de separação de mi-
nemos, como C, sendo facilmente amovivel
e applicando-se-lhe' urna tamp t quando nella
tiver a quantidade , desejada de minado se-

, parado
'
 soado então emborcala sobre uma

; mesa edesaparafuza.do o sou fundo do crivo;
; 5) A bata sogundo as reivindicações I, 2, 3

e 4 combinada com uma moéga, corno E, facil-
mente montada e desmontada na armação
A, tendo um distribuidor automatico, como
F, constituido pelas barras 54, 55 e lamina
53 conjugadas com o braça 42 do movimen-
to do embolo D, substancialmente como des-
cripto e representado no desenho annoxo;
. 6) A bata como ficou reivindicada com-
binada COM MC103 para evitar que as par-
ticulas leves denominadas rabo prejudiquem
o. fuccionamento da bata- • caracterizados
pela parede 56 o taboa 57 substancialmente

corno descripto o representado no desenho
annexo.

Rio de Janeiro, 31) de julho de 1909.—Por
procuração, Buschminn & Comp.

feellemen

N. 5.8 ?5-31emorial descriptivo acompanhan-
do um pedido de privilegio, durante 15 an-
nos, na Republica dos atados Unidos do
Brazil, para: 4 Um novo appareMo auxiliar
pira catar ced e cereaess, lnvenedo dn Max
Erhart, engeuhRiro. e Paulo Letal° ff, in-
dustrial, ambos brasileiros, domiciliadas nes-
ta Capitul Federal

Refere-se a invenção a um novo apuara-
lho auxiliar para catar café e cereaes, c m-
sistindo em uma esteira som fim, formada,
de um tecido do malha, metalico ou outro,
actuado por palias dilferenciaes o engrena-
gens conicas e sendo o producto a catar, for-
neoido por urna moSega passando desta por
entre um peito distribuidor e tendo a MOég3,
11Ma de suas tacos formada de tela por onde,
por .meio de um aspirador, é aspirada a
poeira e corpos leves existentes no predileto
a catar.

O dmmnho aunexo representa, a titulo de
exemplo, o a pparelho da nossa invenção sen-
do a figura I urna vista em elevação de lado
o a figura 2 unia vista em eles-ação do
frente.

A é a moaga que está montada numa ar-
mação, e cuja base d,.semb , coa soboe uma
esteira sem fim B. Esta esteira é de tecido
de m ilha, metallico ou outro, se acha men-
tida sobre cylindras a, 5, r, tendo na extre-
midade dianteira uma bica C. A esteira é
actuada por meio de engrenagem E que está
fixada sobre o eixo do cylindro a e que en-
grena num parafuso sem frui J o qual está
combinado com uma engrenagem conica K
que recebo o movimento pelos eixos L-M,
polias conferis ou donas-encales S'-.32, e polia
incaora O que pado ser substituida por urna
manivela.

A moéga é munia na sabida do producto
de um pente afim de obter-se a distribuição
igual do proaucta a catar sobre a esteira.

A parte inferior da moéga, acha-se ligada
a um aspirador F, que através de uma tela
do arame aspira o pó ou particulas leves
existeates no produeto a catar. Para que a
esteira conserve a tensa .) desejada indo-
pendeote do peso que transporta, o cylindro
ou cyliiidros entre as sias extremidades são
montados soltos dentro de rasgos na armação
onde tomam posições ora mais elevada ora
mais baixas, mantendo assán a tensão cons-
tante cia esteira.

Em resumo reivindicamos como pontos o
caracteres da inven,çio:

1) um novo apparelho auxiliar para catar
café e coreaos, caracterizado por uma es-
teira sem fim, como 13, actuada por polias
differenciaes eu conicas, como S' S'', enare-
nagcns conicas, corno K, parafuso b em fim,
como J, e engrenagem, como E, sendo com-
binada uma moOga, como A, que distribue o
produeto por moio de um pente sobre a es-
teira e está combinada com um aspirador
que aspira a poeira o partículas leves da
inoéga, sabstancialmeute como descripto e
representa o desenho

2) no apparelho acima reivindicado a es-
teira sem fim montada sobre cylindros dos
quaes os centraes se acham montados soltos,
guiados somente em rasgos na armação
geral e mantendo pelo seu peso .a tensão
constante da esteira.

Rio de Janeiroa24. de . agosto de 1O9—
Por procuração, Buschmann & Comp.

N, 5.825—Memorial descriptivo acompanhan,
do um pedido de priv , lrgio,durante 15 annoS,
na Republica dos Estados Unidos do BraÁl,
para (Um novo tecido fabricado com urdi-
dura e trama de pape'». Invençdo de Roberto
Peixota de Abreu Li na, engenheiro, uru-
guayo, residente en; Aranteviddo, e do Bardo
de Niaac, brasileiro, capitalista, residente
em Pari;

Refere . se a invenção a um tecido exclusi-
vamente de papel, sendo fabricado em tear
como COMMUM dito. O papel é anteriormente
fiado pelos processos conhecidos o, assim em
fios, urdido o utilizado para trama. Como o
papel tem o peso especifico mais elevado do
que qu ilquer fibra textil e, contém além da
cofia alumen e outras substancias chimicas,
quando tecido apresenta-se duro, aspero o
pesado, qualidades estas que o tornariam
despialific ido para os fins industriaes o
commerciaes.

O tecido de papel fabricado como abaixo
se descreve e apresentado, a titulo do exem-
plo, pela amostra anaexa, comparado com
quaesquer tecidos, esaecialmente o de juta.
que Mo perfeitamente substituir, alises arta
vantagens quanto a resistoncia, durabilidade,
consistenoia, e peso.

Tecemos o tecido espaçando os fios de ur-
didtira e trama entro si de moio a fabricar
uma especie de talagarça, pelo que diminui-
mos o numero de fios por centimetro qua-
drado ipso facto o peso do tecido por metro
quadrado.

Retirado o tosado do tear elle é tratado
em maceração coai agira, afino de di solver
a maior parto da cofia n outras substancias
clainicas coosistentes do papel do que foi
fiado o fio. Dopois encluisa-se ligeiramente o
tecido e, em estado um pouco humido sub-
mette-se elle a uma calandragem sob proa.
são de 50 a 80 toneladas. O fim da ealandra-
gdm é achatar os tios de modo .a a 'miai-
mal-os uns aos outros o mais possível, pelo
que se obtem u o tecido unido.

A calanaragem pada ser a quente ort
a frio.

Pelo facto do fio do papel na maceração
perder coraplet Imante por dissaiussio a,
cotia e outras sirbstaneias chirnicas proprias
do papel ello ao ser comprimido na calandra
não fica destruido, o que do contrario sueco-
daria, trazendo este facto mais a vantagem
de se obter um tecido de tacto macio e
agradavel como qualquer outro tecido sem
gomma.

Em resumo reivindicamos como pontos t
caracteres constitutiv is da inveação:

1, tecidos de qualquer genro e destina-
dos a qualquer fim, fabilco,dos com urdidura
e trama de papel ;

2, te 'ido fabricado de papel em tear corro
mim depois de submettilas a maceração
para perder a coita e outras substancias
chim'cas consistente3 do papel, soado então
calandrado sob alta pressão em esiado um
pouco Iminid.o afim de severa achatados 03
rios constituintes do tecido

3, tecido, no qual a trama o urdidura, de
papel devidamente fiado, são tecidos como
uma talagarça, sendo depois do macerados
em agua o approximados os fios uns aos
outros por meio de alta pressão em uma
calaadra afim de se obter um tecido com
poucos fios por centimetros quadrados e
assim levo, resistente, consistente e duravel
substancial mente como descripto e represeu
tado pela amostra. •

- .Rio de Janeiro, 23 de agosto de It909.-.--P0:
procuração, Buschmann éi Comp.
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5.827 --:Memorial descriptivo acompa-
nhando stin pedido de pOivslegto, durante-15
annos, na Reoublica dos Estados Unidos do
Brazil,para4Um novo sys • eoia de me-la elas-
fica». Invenefro de Frederico Frehse,

•allem4o. domiciliado em S. Paulo,
Estado de S. Paulo

Refere-se a invenção a um systema de
ineza elastioa, consistindo a invenção em
construir meias elasticas, cujas taboas de
augmento encontram-se convimente e por-
manentemente montadas na psoiria maza,
()ocupando as taboas o seu respectivo logar,
quando se deseja augmentar o comprimento
da meza„ e conservando-se tambem na meia
quando n5,k) utilizadas.

Os deseniios aanexos, representam, a ti-
tulo de exemplo, dois typos de inezas a que
se refere a minha invenção. As figuras 1,
2 e 3 resresentam respectivamente vistas,
longitudinal o transversal, e em plano de•
uma mexa cujo corpo principal A, munido
de pernas, é estavel, sendo o tampo superior
dividido transversalmente em duas partas
a e b que se distend .m. Estas duas partes
a e b são, puxadas para fóra em sentido con-
trario uma da outra, como indica a figura
3, sendo munidas para isso do baiTas m s tal-
liais c e c/ que correm dentro de tubos e e/
fixos longitudinalmente, no corpo da men.
Correspondente ao e paço vasio, formado
pelo a tast mento das duas parte .; a e b
encontra-se montada giratoriamento sobre
uma barra fixa g, longitudinalmente no cor-
po A, uma taboa h que virada para cima
()ami ga a metade do espaço vasio, comple-
tando-o, existente entre as partes a e b; esta
tabo a h traz ligada a si par meio de dobra-
diças i e h Ma outra perfeitamente igual
1 que virada para o lado opposta irá oscup,r
a outra metade do espaço vasio. Afim de
limiar o curso para cima das dobradiças
entro as taboa.s h e 1 eacootram-se na ta-
boa K saliencias m. A juncção das partes
a e b com as taboas h e 1 é feita pos meio
de pifões n de madeira ou metal.

Pelo que ficou descripto vê-se claramente
que para diminuir a meza basta afastar as
partes a e b para que os pisões n se des-
encaixem afim de permittir que se dobre
a taboa 1 sobre a taboa h e se vira as doas
assim unidas em torno da barra fixa g até
enconbrar a barra o, que as mantem dentro
do corpo A da meza podendo-se então juntar
as partes b e a para que a meza fique como
está indicada na figura I.

As figuras 4,5,6.7 e 8 mostram uma meza
distensivel em dous pontos, longitudinalmen-
te, e onde ha um corpo central munido de
pernas e estavel e as duas extremidades
*Lambem munidas de pernas. A figura 7 é
uma elevação longitudinal. mostrando a
meia distendida, e a figura 8 uma vista em
plano referente a figura 7. Esta meza é con-
stituida pelo corpo central A que conside-
ramos estavel, e as duas extremidades B -C
que se distendem par meio de barras cor-
rem em tubos, Uma vez distendidas as ex-
tremidades B-C (como mostram as figuras 7
e 8) tornam-se visiveis e meada espaço,c cre-
ado entre o corpo A e as extremidades B-C,
uma taboa que, montada sobre uma barra
b, giratoriamente, é virada para cima e
vem ()ocupar a metade do espaço vaio; e
corno esta taboa está ligada á outra igual,
por meio de dobradiças, esta segunda taboa
ié desdobrada, vindo occupar o resto do es-
paço vasio, completando a mesa de um lado,
Listo é, entre o corpo central A e uma das
extremidades B. Para o outro espaço vasio,
isto é, do corpo central A e a outra extra-
:alidade C, a operação é identica, porém em
vez da taboa occupar a metade do espaço

jvasio, mapa sarnenta um terço, e a outra

Ir
e a ella está conjugada por meio de dobra

iças, ,uma vez 'desdobrada rara o lado op-
.

posto, virá °ocupar os dous terços que fal-
tam. Esta differença nas dimensões das ta-'
boas é consequente da -nece ,4sidade que havia
dos eixos em que giram as taboas, não co-
incidirem no mesmo ponto, esbarrando-se,
quando a meza estivesse diminuiria.

Em resumo reivindico como pontos e ca-
racte .es constitutivos da. invenção:

1) Um novo syátema de mezt elastica ca-
racterizada pelo facto das partes distenso-
ras serem constitu idas por peças metallicas,
Como tubos e barras;

2) O systema de mesa elastica acima rei-
vindicado caracterizado pelas taboas de
augmento constituiu is cada qual por duas
partes ligadas entre si por dobradiças, das
quites uma está montada giratoriamente
sobre uma barra fixa no corpo da meza,
abaixo do tampo, e realizando essas partes
quando desdobradas o augmento da rneza e
quando dobradas occupa.ndo um e-paço logo
abaixo do tampo da men substaucialmente
como descripto e representado nas desenhos
ano exos.

Rio de Janeiro, 31 de agosto do 1909.—
Por procuração,Buschantann st Comp.

ANNUNC103
Fallencia Viuva 'Bento .S.c.

Comp.
Os liquidatarios desta fallencia acham-se

a disposição da to los os interessados para
quaesquer assumptos á rua da Alfandega
n. 53, das 10 horas cia manhã ás 3 da
tarde.

Rio do Limeis°, 13 de setembro de 1909.
•

Imprenvia Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouramia, da Im-
prensa Nacional

Lei sobre fallenciasa, n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;
' O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissoria, o regulando as operações cano-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar ;

Tabellas do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros e autoria() reis de 'praça, custando 200
réis o exemplar cartona,10.	 (.

Accorclãos do Supre-
mo 'Tribunal Federal
de 1895 (1n1) 	

	
2$500

Idem idem do 189a (M) 	
	

4$000
Idem idem do 1897 (M) ..... 	 6$!)00
Idem idem de 1898 (M) 	 	 8$000
Idem idem de 1899 (fal) 	

	
9:5 5 500

Idem idem de 1900 (31) 	 	 	 9000
dem idem de 1901 (XI) 	  10$000
&ponta/nen tos para o Die-

eiodario Geoeraphico do Bra.zil,
pelo Dr. Alfreao Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
ires grossos volumes 	

	 20$000
4s minas do Etra,zil
sua Le,gislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-

	

lume 	 

13oletim do concessões e privi-
legies (M) 	 	 3$000

Roletim da Proprie-
dade Industrial, ( Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(M) 	 .	 1$500

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1500), do Valia Cabral 	 	 2$000

Coclig-o das Relações
-Exteriores (2 vols.) (MI)	 8$C00

Condições de admis-
são no G-ymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal,. 	 5$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal 	

Constituições e Leis
Org-anicas da Repu-
blica, 	 	 5$000

Constituição da, Repu-
blica do 13razil 	 	 1$090

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas cio Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
. de _Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 40 • 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo G° 	 	 2$000

Codip'..o Penal da Re-
publica dos Estados
tinidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Consolidação das Leis
das A.1 randegas e NIe-
sus de Rendas (M) 	 	 6$000

Consultas do Conselhode tr.stado, secçã,o de Fa-
zenda, tomo 7° 	

	
2$000

~sal tas do Conselhode Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

	
1$500

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, toma 90 	 	 4500

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	 	 5$000

(•

$200

$500

2$030,

2$000

2$000

2$000

Idem, 20 volume 	 	 6$000 -
dom, a* volume 	  '	 o Rio de Janeiro .=Ippreasa Nacional-1909_


